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ATO I

Cena I

( Entra Ricardo, Duque de Gloucester)

RICARDO ( Duque de Gloucester) — O inverno do nosso descontentam ento foi convertido agora em  glorioso verão por este sol de York, e todas as nuvens que am eaçavam  a nossa casa estão enterradas no m ais interno fundo do oceano. Agora as nossas frontes estão coroadas de palm as gloriosas. As nossas arm as rom pidas suspensas com o troféus, os nossos feros alarm es m udaram -se em  encontros aprazíveis, as nossas hórridas m archas em com passos deleitosos, a guerra de rosto som brio am aciou a sua fronte enrugada. E agora, em  vez de m ontar cavalos arm ados para am edrontar as alm as dos tem íveis adversários, pula com o um  potro nos aposentos de um a dam a ao som  lascivo e am eno do alaúde. Mas eu, que não fui m oldado para j ogas nem  brincos am orosos, nem  feito para cortej ar um  espelho enam orado. Eu, que rudem ente sou m arcado, e que não tenho a m aj estade do am or para m e pavonear diante de um a m usa furtiva e viciosa, eu, que privado sou da harm oniosa proporção, erro de form ação, obra da natureza enganadora, disform e, inacabado, lançado antes de tem po para este m undo que respira, quando m uito m eio feito e de tal m odo im perfeito e tão fora de estação que os cães m e ladram  quando passo, coxeando, perto deles. Pois eu, neste ocioso e m ole tem po de paz, não tenho outro deleite para passar o tem po afora a espiar a m inha som bra ao sol e cantar a m inha própria deform idade. E assim , j á que não posso ser am ante que goze estes dias de práticas suaves, estou decidido a ser ruim  vilão e odiar os prazeres vazios destes dias. Arm ei conj uras, tram as perigosas, por entre sonhos, acusações e ébrias profecias, para lançar o m eu irm ão Clarence e o Rei um  contra o outro, num  ódio m ortífero, e se o Rei Eduardo for tão verdadeiro e j usto quanto eu sou sutil, falso e traiçoeiro, será Clarence hoj e m esm o encarcerado devido a um a profecia que diz será um  “gê” o assassino dos herdeiros de Eduardo. Mergulhai, pensam entos, fundo, fundo na m inha alm a. Ali vem  Clarence. ( Entram Clarence e Brakenbury com alguns guardas. ) Irm ão, bom  dia. Que significam  estes guardas arm ados ao serviço de Vossa Graça? 

CLARENCE — Sua Maj estade, interessada na segurança da m inha pessoa, enviou esta escolta para m e conduzir à Torre. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — E qual a causa? 

CLARENCE — Porque o m eu nom e é George. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Oh! Senhor m eu, não, não é vossa a culpa. Deveria ele, por tal razão, prender vossos padrinhos. Oh, talvez Sua

Maj estade tenha intento de outra vez vos batizar na Torre. Mas que se passa, Clarence? Posso saber? 

CLARENCE — Podes, Ricardo, quando eu próprio o souber, porque j uro que não sei ainda, m as, pelo que ouvi, ele crê em  profecias e em  sonhos, e do alfabeto escolhe a letra “gê”, e diz que um  m ago feiticeiro lhe revelou que é por um  “gê” que um  dia será deserdada a sua prole e porque o m eu nom e com eça por gê ele conclui que serei eu. Estas, quanto eu sei, e outras ninharias sem elhantes levaram  Sua Alteza a m andar-m e prender. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Pois assim  é quando os hom ens são dom inados por m ulheres. Não é o Rei quem  vos m anda para a Torre, m as a senhora de Grey, sua esposa, Clarence, é ela quem  o leva a tais extrem os. 

Não foi ela e aquele hom em  que tem  fam a tão subida, Antônio de Woodville, esse seu irm ão, que o fizeram  m andar Hastings para a Torre, donde hoj e m esm o sairá? Não estam os a salvo, Clarence, não estam os a salvo! 

CLARENCE — Oh, céus, não creio que alguém  estej a a salvo afora os parentes da Rainha e os m ensageiros da noite que percorrem  a distância entre o Rei e essa senhora Shore. Não ouviste dizer quantas hum ilhações sofreu o senhor de Hastings para conseguir a liberdade? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Hum ildes súplicas a essa deidade concederam  a Sua Excelência o Cam areiro-Mor a liberdade. Um a coisa te direi: cuido que nosso cam inho será, se nos quisem os m anter nas boas graças de El-Rei, fazerm o-nos servos dela e usar sua libré. Desde que nosso irm ão as transform ou em  nobres dam as, a viúva gasta e invej osa, e ela própria, são com adres poderosas neste reino nosso. 

BRAKENBURY — Perdoem -m e Vossas Graças: sua Maj estade com  rigor recom endou que ninguém , fosse quem  fosse, pudesse em  privado conversar com  vosso irm ão. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Ah; sim ? Se aprouver a Vossa Mercê, Brakenbury, podeis tom ar parte em  tudo o que dissem os. Não falam os de traição, hom em , dizem os que o Rei é astuto e virtuoso, e a nobre Rainha bem  conservada, form osa, e sem  ciúm e. Dizem os que a m ulher de Shore tem  pé de j aspe, boca de rubi, belos olhos, língua am ável e fugaz; e que os parentes da Rainha agora são fidalgos. Que tendes a dizer, senhor? Ousais negar estas sentenças? 

BRAKENBURY — Nada disso, senhor, m e diz respeito. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Nada, nem  a senhora Shore? Digo-te, com panheiro, que, a não ser um  só, quem  com  ela tiver trato m elhor fará que o faça secretam ente, a sós. 

BRAKENBURY — Quem  é esse “um  só”, senhor? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — O m arido dela, velhaco! Querias trair-m e. 

BRAKENBURY — Im ploro o perdão de Vossa Graça e ao m esm o tem po que cesse de falar com  o nobre Duque. 

CLARENCE — Sabem os o teu dever, Brakenbury, e obedecerem os. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Som os os m íseros servos da Rainha, som os forçados a obedecer. Irm ão, adeus. Vou ao encontro de El-Rei, sej a o que for que m e m andeis fazer, m esm o cham ar “irm ã” à viúva do Rei Eduardo eu o farei para vos libertar. Entretanto, este rude golpe nos fraternos laços fere-m e m ais profundam ente do que podeis cuidar. ( Abraça Clarence, chorando)

CLARENCE — Eu bem  sei que isso não apraz a nenhum  dos dois. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Bom , vossa prisão não será longa. 

Libertar-vos-ei, ou eu m e enredarei por vós. Em  tanto, sofrei com paciência. 

CLARENCE — Assim  por força terei de fazer. Adeus. 

( Sai Clarence Brakenbury e guardas)

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Vai, percorre esse cam inho que não terás regresso. Sim ples, incauto Clarence, hei por ti tam anho am or que em breve enviarei para o céu a tua alm a, se o céu aceitar o dom  feito assim  por nossas m ãos. Mas quem  vem  aí? Hastings neste instante libertado? 

( Entra o senhor de Hastings)

HASTINGS — O m eu bom  dia a m eu ilustre senhor. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — O m esm o desej o a m eu bom  senhor, o Cam areiro-Mor; m ui bem -vindo sois a este ar puro e livre. Com o suportou Vossa Senhoria a prisão? 

HASTINGS — Com  paciência, nobre senhor, com o é dever dos cativos, m as viverei, senhor, para dar graças aos que foram  causa da m inha prisão. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Que assim  sej a! E o m esm o será com Clarence, porque os que eram  inim igos vossos, dele o são tam bém , e contra ele ganharam , com o contra vós. 

HASTINGS — Pena é haver águias prisioneiras quando m ilhafres e abutres rapinam  em  liberdade. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Que novas haveis de fora? Não há, de fora, nova tão m á com o esta cá de dentro: o Rei está enferm o, fraco e m elancólico, e os físicos tem em  por ele. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Por São João essa nova é deveras m á. 

Oh, ele teve por usança largo tem po nocivas regras e gastou em  dem asia sua real pessoa. É doloroso pensar em  tal. Onde está ele, em  seu leito? 

HASTINGS — Em  seu leito. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — I-vos adiante, eu vos seguirei. ( Sai Hastings) Ele não viverá, assim  espero, e não pode m orrer antes de George ser m andado de carruagem  para os céus. Vou procurar El-Rei para m ais excitar seu ódio contra Clarence com  m entiras tem peradas de argum entos ponderosos; e se não errar este m eu profundo intento, Clarence não terá nem  m ais um  dia para viver. Feito isto, tenha Deus em  sua m isericórdia El-Rei Eduardo, e deixe a m im  o m undo para eu m e m over nele. Então desposarei a filha m ais nova de Warwick. Que im porta se lhe m atei o m arido e lhe m atei o pai? A m elhor form a de dar rem édio ao m al que fiz à m oça é tornar-m e seu m arido e seu pai tam bém . É isto que eu quero, não tanto por am or m as por outro intento m ui secreto que alcançarei casando-m e com  ela. Porém , cada coisa a seu tem po. Clarence ainda respira, Eduardo ainda vive e reina; quando eles j á não forem , então farei contas aos m eus ganhos. ( Sai)

Cena II

( Entra o corpo de Henrique VI com uma guarda de alabardeiros, e Dona Ana conduz o préstito acompanhada por Tressel, Berkeley e outros nobres. ) ANA — Pousai, pousai vosso digno fardo se é que a dignidade pode ser am ortalhada em  ataúde, enquanto eu, em  funérea cerim ônia, lam ento a queda prem atura do virtuoso Lancastre. Pobre figura rígida e fria de um piedoso rei, pálidas cinzas da casa de Lancastre, tu, ó resto exangue daquele sangue real, que m e sej a perm itido invocar o teu espírito para ouvir as lam entações da desafortunada Ana, esposa do teu Eduardo, teu filho assassinado, ferido por essa m esm a m ão que ora produziu estas feridas. 

Coitada de m im , nas frestas que deixam  escoar a tua vida eu verto o bálsam o sem  esperança destes m eus coitados olhos. Oh, m aldita sej a a m ão que causou estas feridas, m aldito o coração que teve força de o fazer, m aldito o sangue que derram ou este sangue. Sobre o hediondo m iserável que m iseráveis nos tornou com  a tua m orte, m ais horrores se abatam  do que aqueles que posso desej ar a serpentes, aranhas, sapos, a qualquer réptil venenoso que vivente sej a. Se ele algum a vez tiver um  filho, que sej a aborto, tem porão, m onstruoso, de aspecto tão horrendo e desigual que tem or terá, em  o vendo, a esperançosa m ãe, e que sej a o herdeiro da sua m á fortuna. Se ele algum  dia tiver m ulher, que ela por sua m orte se sinta m ais m ísera e m esquinha do que eu m e sinto agora pela do m eu j ovem  senhor e pela tua. Vinde agora para Chertsey  com  vosso sagrado fardo trazido de Saint Paul para ali ser sepultado. E quantas vezes o peso vos cansar, descansai, enquanto eu choro o corpo do Rei Henrique. 

( Entra Ricardo)

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Ficai, vós que transportais o corpo. 

Pousai-o aqui. 

ANA — Que negro m ago esconj ura este inim igo para que faça im pedim ento a atos piedosos e devotos? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Ruins vilões! Pousai o corpo, ou, por São Paulo, de quem  desobedece farei eu um  corpo m orto! 

GUARDA — Afastai-vos, senhor, e deixai passar o ataúde. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Cão danado! Para quando te ordeno! 

Ergue a tua alabarda m ais alto que o m eu peito ou, por São Paulo, estendo-te a m eus pés, e te esm ago, m iserável, pela tua ousadia. 

ANA — O quê? Trem eis? Haveis m edo? Pobre de m im , não vos posso censurar, que sois m ortais, e os olhos dos m ortais não podem  sofrer o

m aligno. Vai-te de ante m im , tem eroso m inistro dos infernos! Tão só sobre seu corpo m ortal tinhas poder; a alm a, essa, não a podes ter; por isso, vai-te. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Doce santa, por caridade, não blasfem eis assim . 

ANA — Dem ônio im undo, vai-te por am or de Deus, e não nos atorm entes; que da terra feliz fizeste o teu inferno, encheste-a com  gritos de m aldição e com  profundos clam ores. Se te deleitas em  contem plar teus feitos odiosos, põe os olhos neste exem plo de tua carnificina. Oh, senhores! Olhai, olhai as feridas do Rei Henrique sem  vida abrindo bocas congeladas e de novo sangrando. Vergonha para ti, vergonha, ó tu, m assa inform e de sórdida disform idade, pois que é tua presença que aqui faz verter o sangue das veias geladas e vazias onde o sangue j á não tem  m orada! O teu feito inum ano e contrário à natureza provoca este dilúvio contrário a toda a natureza. Oh, Deus! Tu que criaste este sangue, vinga a sua m orte. Oh, terra! Tu que bebes este sangue, vinga a sua m orte. Ou que os relâm pagos dos céus se abatam  sobre o assassino, ou que a terra se abra e de súbito o devore, tal com o tu, ó terra, sorves todo o sangue deste bondoso Rei que seu braço com andado pelo inferno tão cruelm ente m atou. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Senhora m inha, não conheceis as leis da caridade que m andam  retribuir com  o bem  o m al, com  bênçãos as m aldições. 

ANA — Pérfido, tu não conheces nem  a lei de Deus nem  a lei dos hom ens. 

Não há besta algum a, por m ais feroz, que não conheça a piedade. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Mas eu não a conheço, de sorte que não sou besta algum a. 

ANA — Oh, m aravilha, quando os dem ônios dizem  a verdade! 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Mor m aravilha quando os anj os se enfurecem  desta sorte. Perm iti, ó m ulheril, divina perfeição, que m e sej a possível desses supostos crim es defender-m e passo a passo. 

ANA — Perm ite, ó varonil pestilenta infecção, que apenas m e sej a possível destes m ales conhecidos acusar tua m aldita pessoa passo a passo. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Ó m ais form osa do que a língua pode dizer, dá-m e um  tem po paciente para m e poder escusar. 

ANA — Ó m ais torpe do que o coração consegue im aginar, não podes m anifestar outra escusa a não ser o teu próprio enforcam ento. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Esse desespero seria a m inha

acusação. 

ANA — E por esse desespero serás tu escusado por, finalm ente digno, teres vingado em  ti a carnificina indigna que com eteste noutros. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — E se eu não os tivesse assassinado? 

ANA — Então é porque não foram  abatidos m as estão m ortos, e por ti, ó escravo do diabo. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Não m atei o teu m arido. 

ANA — Então é que ele está vivo. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Não, está m orto, e foi abatido pela m ão de Eduardo. 

ANA — Maior m entira nunca o m undo ouviu. A Rainha Margarida viu a tua lâm ina assassina fum egante do seu sangue, a m esm a que apontaste contra o peito seu m as cuj a ponta os teus irm ãos desviaram . 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Fui provocado pela língua inj uriosa da Rainha que lançava a culpa que eles tinham  sobre os m eus om bros sem culpa. 

ANA — Foste provocado pelo teu espírito perverso que nunca sonha com m ais nada senão carnificinas. Não m ataste este Rei? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Concedo-vos que sim . 

ANA — Concedes-m e, porco-espinho! Pois m e conceda Deus tam bém  um a m aldição sobre ti por esse feito perverso. Oh, com o ele era am ável, doce e virtuoso. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Melhor para o Rei dos céus que o tem agora. 

ANA — Está no céu, onde tu nunca entrarás. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Deixai que ele m e agradeça para lá tê-lo enviado, pois era o seu lugar, m ais esse que na terra. 

ANA — E o teu lugar não é senão o inferno. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Sim , outro lugar ainda, se quiserdes que o nom eie. 

ANA — Um a m asm orra? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — A vossa alcova. 

ANA — Que se abata a inquietude sobre a alcova onde te deitas. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Assim  acontece, senhora, até que m e deite convosco. 

ANA — Assim  o espero! 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Eu sei que assim  é. Mas, gentil Dona Ana, deixem os esta arguta querela de nossos engenhos e retom em os m ais vagaroso m étodo: não será o causador das m ortes prem aturas destes Plantagenetas, Henrique e Eduardo, tão culpado com o o seu executor? 

ANA — Tu foste a causa e o seu m ais vil efeito. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — A vossa form osura foi causa de tal efeito,a vossa form osura que m e perseguia em  sonhos a fim  de m e dar cargo da m orte do m undo inteiro para que pudesse um a hora só viver sobre o vosso suave peito. 

ANA — Se eu tal cuidasse, digo-te, hom icida, estas unhas arrancariam  a form osura de m eu rosto. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Estes olhos m eus não sofreriam  os destroços dessa form osura, não vos desfiguraríeis, se eu estivesse ao pé de vós. Tal com o o m undo todo se alegra com  o sol, assim  m e alegro eu com vossa form osura, ela é o m eu dia, ela é a m inha vida. 

ANA — Que a noite negra escureça teu dia, e a m orte tua vida. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Não te am aldiçoes, form osa criatura, tu és am bas as coisas. 

ANA — Prouvera que fosse, para m e vingar de ti. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — É um a disputa horrenda, vingares-te em  quem  te am a. 

ANA — É um a disputa j usta e conform e à razão vingar-m e de quem  m atou m eu m arido. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Quem  te privou, senhora, de teu m arido, fê-lo para te aj udar a encontrar m arido m elhor. 

ANA — Não respira sobre a terra hom em  m elhor do que ele. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Está vivo quem  te am a m ais do que ele pôde. 

ANA — Diz que nom e tem . 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Plantageneta. 

ANA — Isso era ele. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — O nom e, o m esm o, m as alguém  de m ais nobre natureza. 

ANA — Onde está ele? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Aqui. ( Ela cospe para cima dele) Porque m e cospes? 

ANA — Oxalá, para teu bem , fosse veneno m ortal. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Nunca de fonte tão doce brotou veneno. 

ANA — Nunca escorreu veneno de sapo m ais im undo. Fora da m inha vista! 

Envenenas os m eus olhos. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Teus olhos, gentil senhora, envenenaram  os m eus. 

ANA — Oxalá fossem  basiliscos para te m atarem . 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Oxalá fossem , para eu neste instante m orrer, porque eles m e m atam  agora de um a m orte viva. Esses teus olhos arrancaram  dos m eus lágrim as am argas, envergonharam -lhes o aspecto com  um a chuva de gotas infantis; estes olhos, que nunca derram aram  um a só lágrim a de rem orso. Nem  quando m eu pai York e Eduardo choraram  ao ouvir o queixum e plangente que Rutland soltou quando o negro Clifford o trespassou com  a espada, nem  quando o teu belicoso pai, com o criança, contou a triste história da m orte de m eu pai, e vinte vezes parou soluçando e chorando, de tal guisa que toda a com panhia tinha as faces m olhadas com o árvores desfeitas pela chuva. Naquela hora triste m eus olhos viris desprezaram  até um a hum ilde lágrim a. E o que estas penas não lograram causar, logrou tua form osura, e com  o próprio choro os cegou. Nunca supliquei a am igo, a inim igo, m inha língua nunca experim entou suave e lisonj eira fala, m as eis que tua form osura é o reino que eu desej o, o m eu orgulhoso coração suplica, e força a m inha língua a falar. ( Ela olha para ele com escárnio) Não ensines a teus lábios escárnio tal, porque foram  feitos, senhora, para beij ar, e não para tal desdém . Se teu coração, prenhe de

vingança, não pode perdoar, aqui está, entrego-te esta espada de ponta afiada, para que a enterres, se te apraz, neste peito leal, e deixa partir a alm a que te adora, exponho-o nu ao golpe m ortal e de j oelhos, hum ilde, te im ploro a m orte. ( Ajoelha-se descobre o peito, oferece-o ao mesmo tempo que a espada) Não, não hesites, porque eu m atei o Rei Henrique, m as foi a tua form osura que a tal m e conduziu. Vá, depressa, fui eu que apunhalei o j ovem  Eduardo, m as foi o teu rosto celestial que a isso m e forçou. ( Ela deixa cair a espada) Levanta a espada, ou levanta-m e a m im . 

ANA — Ergue-te, hom em  enganador. Em bora eu desej e a tua m orte. ( Ele levanta-se) Não serei eu o teu carrasco. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Ordena então que eu m e m ate, e fá-

lo-ei. 

ANA — Já ordenei. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Isso foi em  tua cólera. Repete agora, profere a palavra. Esta m ão, que por teu am or m atou o teu am or, m atará, por teu am or, um  am or bem  m ais leal. Cúm plice te tornarás em  am bas essas m ortes. 

ANA — Quisera conhecer teu coração. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Está espelhado na m inha língua. 

ANA — Tem o que am bos sej am  falsos. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Então nunca existiu um  hom em verdadeiro. 

ANA — Pois bem , em bainhai então vossa espada. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — E tu diz que haverei paz. 

ANA — Sabê-lo-ás m ais tarde. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Mas poderei viver com  um a esperança? 

ANA — Todos os hom ens, espero, vivem  assim . 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Prom ete usar este anel. 

ANA — Receber não é dar. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Vê com o o m eu anel se aj usta ao teu

dedo, tal com o o teu peito encerra m eu triste coração. Usa-los am bos, porque am bos são teus,e se for lícito a este teu pobre e dedicado servo im plorar um  favor à tua graciosa m ão, para todo o sem pre assim confirm arias a sua felicidade. 

ANA — Qual favor? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — O favor de deixares estes tristes deveres a quem  tem  m ais razão para lam entar a m orte e de partir j á para Crosby  Place, onde eu, depois de solenem ente enterrar no Mosteiro de Chertsey  este nobre rei, e de m olhar seu túm ulo com  arrependidas lágrim as, vos procurarei para vos servir. Por várias e ignotas razões vos suplico que m e concedais este favor. 

ANA — De todo o coração. Muito m e alegra tam bém  ver-vos tão arrependido. Tressel e Berkeley, vinde com igo. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Dizei-m e adeus. 

ANA — É m ais do que m ereceis, m as porque m e ensinais a dar-vos louvores, im aginai então que j á vos disse adeus. 

( Saem Tressel e Berkeley com Ana)

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Senhores, levai o cadáver. 

GUARDA — Para Chertsey, nobre senhor? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Não, para Whitefriars. Esperai aí por m im . ( Saem os fidalgos e alabardeiros com o cadáver) Terá havido m ulher de tal sorte cortej ada? Terá havido m ulher de tal sorte conquistada? Será m inha, m as não por largo tem po. Quê, eu que lhe m atei o m arido e a este o pai, conquistá-la quando ela tinha o coração cheio do ódio m ais extrem o, com  m aldições nos lábios e lágrim as nos olhos. Junto da sangrenta testem unha do seu ódio, tendo contra m im  Deus, a sua consciência e estas teias. E sem  am igos que aj uda m e dessem  nessa obra, só o dem ônio e estes olhares enganadores, e m esm o assim  conquistá-la, tanta coisa para nada! 

Ha! Já terá ela esquecido o form oso Príncipe Eduardo, seu senhor, que eu, há cerca de três m eses, agastado apunhalei em  Tewkesbury ? Fidalgo m ais galante e m ais gentil, fruto dum a natureza generosa, j ovem , anim oso, sábio, e sem  dúvida qualquer de régia estirpe, não pode o vasto m undo de novo engendrar. Porém , ela aceita baixar a vista sobre m im , que colhi a dourada prim avera deste doce Príncipe e que a tornei viúva em  doloroso leito? Sobre m im , que inteiro não igualo m etade de Eduardo? Sobre m im , que coxeio e sou assim  disform e? O m eu ducado contra um  m ísero vintém , tenho, todo este tem po, m edido m al m inha pessoa! Por m inha vida ela pensa — em bora eu não — que sou um  hom em  honesto e m aravilhoso. Com prarei um

espelho, e aprazarei m ais de vinte, m ais de trinta alfaiates para estudarem  as vestes que adornarão m eu corpo. Já que m e deleito com  as m inhas próprias graças, farei dispêndios para que a coisa assim  perdure. Mas prim eiro deitarei aquele para a cova, e então, com  lam entos, tornarei ao m eu am or. 

Brilha Sol, lum inoso, até eu com prar um  espelho para que m inha som bra possa eu ver enquanto passo. ( Sai)

Cena III

( Entra a Rainha Isabel, o senhor de Rivers, o senhor de Grey e o Marquês de Dorset)

RIVERS — Tende paciência, senhora, Sua Maj estade retom ará em  breve a sua costum ada saúde. 

GREY — Quanto m aior ânsia m anifestardes pior lhe fareis, por isso, pelo am or de Deus, alim entai boa esperança e dai ânim o a Sua Graça com  um olhar ledo e vivo. 

ISABEL — Se ele m orresse, que seria de m im ? 

GREY — Nenhum  outro m al afora perder um  tal senhor. 

ISABEL — Perder um  tal senhor inclui todos os m ales. 

GREY — Os céus abençoaram -vos com  um  form oso filho e nele conforto encontrareis, quando o rei j á não viver. 

ISABEL — Oh!, ele é j ovem , e com o infante está entregue à guarda de Ricardo de Gloucester, hom em  que não m e quer bem , nem  a qualquer de vós. 

RIVERS — Já está concluído ser ele o Protector? 

ISABEL — Está decidido, concluído ainda não, m as assim  terá de ser, se o Rei sucum bir. 

( Entram Buckingham e Stanley, Conde de Derby) GREY — Ali vêm  os senhores de Buckingham  e de Derby. 

BUCKINGHAM — À Vossa Real Graça, o m eu bom  dia. 

STANLEY — Deus faça feliz Vossa Maj estade, com o sem pre tendes sido. 

ISABEL — A Condessa de Richm ond, m eu bom  senhor de Derby, à vossa boa prece a custo dirá am em . Contudo, Derby, apesar de ser ela vossa esposa, e de não m e querer bem , ficai seguro, senhor, de que vos não odeio por sua fera arrogância. 

STANLEY — Eu vos im ploro, não tom eis por verdadeiras as calúnias invej osas dos seus falsos acusadores, ou se for ela acusada com  verdade perdoai sua fraqueza, que eu cuido tem  origem  em  doentio hum or, e não em profunda m aldade. 

RIVERS — Vistes hoj e El-Rei, m eu senhor de Derby ? 

STANLEY — Agora m esm o o Duque de Buckingham  e eu estivem os em presença de Sua Maj estade. 

ISABEL — Há esperança de m elhoras, senhores? 

BUCKINGHAM — Senhora, esperança há; Sua Graça fala alegrem ente. 

ISABEL — Deus lhe dê saúde. Haveis praticado com  ele? 

BUCKINGHAM — Senhora, sim . Ele desej a pôr em  paz o Duque de Gloucester e vossos irm ãos, e eles e o senhor Cam areiro-Mor, e m andou fossem  cham ados a sua real presença. 

ISABEL — Oxalá tudo tenha bom  fim , m as isso nunca será. Tem o que nossa felicidade tenha chegado a seu cum e. 

( Entram Ricardo e Hastings)

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Eles procedem  m al com igo, e eu tal não sofrerei. Quem  se lam enta a El-Rei de eu ser, por Deus, fero e de não lhes querer bem ? Por São Paulo, am am  pouco Sua Graça aqueles que lhe enchem  os ouvidos destes insanos rum ores. Porque não sei dar lisonj a nem ter aspecto afável, sorrir perante os hom ens, afagar, enganar e fingir, curvar-m e com o os franceses e arrem edar cortesias, tenho de ser considerado um  rancoroso inim igo? Não poderá ser que um  hom em  sim ples viva e não pense m al, sem  que a sua sim ples verdade não sej a inj uriada por uns quaisquer Joanes insinuantes e astutos? 

GREY — A qual de nós aqui presentes se dirige Vossa Graça? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — A ti, que não tens honestidade nem tens graça. Quando foi que procedi m al para contigo? Quando foi que te fiz m al? Ou a ti? Ou a ti? Ou a alguém  da vossa facção? Que a peste se abata sobre todos vós! A Sua Real Graça — e oxalá Deus o preserve m ais do que o podeis vós desej ar — não pode respirar em  sossego um  só m om ento sem que vós o perturbeis com  vossas queixas depravadas. 

ISABEL — Irm ão Gloucester, não haveis entendido a questão: El-Rei, por sua própria e régia vontade, e não levado por pedido algum , havendo talvez em  m ente o vosso ódio profundo que se m anifesta em  vossos atos visíveis contra m eus filhos, irm ãos, e contra m im  própria, m anda cham ar-vos, para saber a razão da vossa m alquerença, e desse m odo rem ovê-la. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Não sei dizer. O m undo tornou-se tão perverso que as carriças fazem  presas onde as águias não ousam  pousar. 

Desde que qualquer Joane se m uda em  fidalgo, há m uita gente fidalga que se transform a em  Joane. 

ISABEL — Então, então, sabem os o que quereis dizer, irm ão Gloucester. 

Tendes invej a à m inha ascensão e à dos m eus am igos. Deus perm ita que nunca tenham os necessidade de vós. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Entretanto, Deus perm ita que tenham os nós necessidade de vós. Está preso o nosso irm ão por culpa vossa, eu próprio desgraçado, e a nobreza é desprezada, enquanto dia a dia se concede nobre condição aos que ainda há m enos de dois dias m al valiam um  centil. 

ISABEL — Por Deus que m e elevou da felicidade tranqüila que eu gozava a essas alturas inseguras, nunca incitei Sua Maj estade contra o Duque de Clarence, m as tenho sido, sim , advogado sério a interferir por ele. Senhor m eu, lançais sobre m im  infam e inj úria envolvendo-m e com  falsidade nestas suspeitas vis. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Podeis negar que não haveis sido a causa da recente prisão do senhor de Hastings? 

RIVERS — Senhor, ela pode, porque... 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Ela pode, senhor de Rivers. Pois quem o não sabe? Ela pode fazer m ais, senhor, do que negar esse feito. Ela pode aj udar-vos à obtenção de m uitos belos cargos e depois negar que foi a protetora m ão em  tudo isso, e atribuir honrarias a vosso subido m érito. O que é que ela não pode? Ela pode, sim , ela pode casar... 

RIVERS — O quê, pode casar? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Pode casar com  quem ? Casar com um  rei solteiro e m ancebo form oso. Cuido que vossa avó fez pior casam ento. 

ISABEL — Meu senhor de Gloucester, sofri tem po de m ais as vossas ásperas censuras e zom barias am argas. Pelos céus, irei contar a Sua Maj estade os insultos ignaros que am iúde suportei. 

( Entra a velha Rainha Margarida)

ISABEL — Quisera eu ser m oça do cam po antes que grande rainha, assim m altratada, escarnecida e ultraj ada. Pequeno contentam ento tenho eu em ser Rainha de Inglaterra. 

MARGARIDA — ( À parte) E que esse pequeno contentam ento se torne

m ais pequeno ainda, eu vos im ploro, m eu Deus. Pertencem -m e a tua honra, o teu estado e o teu lugar. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Quê, am eaçais contar a El-Rei? 

Contai, contai sem  tem perança. Lem brai-vos bem  do que vos disse. Serei capaz de o afirm ar em  presença de El-Rei. Ouso aventurar-m e a ser m andado para a Torre. É tem po de falar, j á esqueceram  os m eus serviços. 

MARGARIDA — ( À parte) Fuge, dem ônio! Por dem ais m e lem bro eu deles: m ataste na Torre m eu m arido Henrique, e Eduardo, m eu filho, em Tewkesbury. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Antes de serdes Rainha, sim , ou o vosso esposo Rei, j á eu era a besta de carga em  seus im portantes tratos, quem  m ondava seus orgulhosos adversários, quem  prem iava com liberalidade os seus am igos. Para coroar o sangue dele, cansei m eu próprio sangue. 

MARGARIDA ( À parte) — Assim  foi, e sangue bem  m elhor do que o dele e do que o teu. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Durante esse longo tem po, vós e o vosso esposo Grey  éreis partidários da Casa de Lancastre. E Rivers, vós o haveis sido tam bém . Não foi m orto o vosso esposo na batalha de Margarida, em  Santo Albano? Deixai-m e que vos lem bre, se não haveis m em ória disso, o que éreis antes disto, e o que sois e tam bém  o que eu era e o que ora sou. 

MARGARIDA ( À parte) — Um  sórdido assassino, e ainda o és. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — O pobre Clarence abandonou seu pai Warwick, sim , e perj urou — que Jesus lhe perdoe! 

MARGARIDA ( À parte) — Que Deus o vingue! 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Para lutar ao lado de Eduardo pela coroa, e com o recom pensa, pobre senhor, está encarcerado. Prouvera a Deus que m eu coração fosse de pedra, com o é o de Eduardo, ou que o de Eduardo fosse brando e m isericordioso com o é o m eu. Sou dem asiado tolo e pueril para este m undo. 

MARGARIDA ( À parte) — Esconde-te no inferno por vergonha e deixa este m undo. Ó tu, dem ônio, o teu reino é ali. 

RIVERS — Meu senhor de Gloucester, nesses dias conturbados, que aqui recordais para dar prova de que fom os inim igos, seguíam os nós nosso senhor, o nosso Rei soberano. Tam bém  vós nós seguiríam os, se fosseis vós nosso rei. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Se fosse? Antes quisera ser m endigo! 

Longe viva do m eu coração tal pensam ento. 

ISABEL — Com o é pouca a alegria, senhor m eu, que im aginais podíeis ter, se fôsseis Rei neste país, assim  podeis im aginar ser pouca alegria que eu tenho em  ser Rainha aqui. 

MARGARIDA ( À parte) — Sim , pouca alegria tem  a Rainha, porque eu sou ela e tam bém  sem  alegria. Não posso calar-m e por m ais tem po! ( Avança) Ouvi-m e, vós, piratas em  contenda, que entre vós lutais ao dividir o que m e haveis pilhado: qual de vós não trem e ao olhar para m im ? Ou porque sou a Rainha, e com o súbitos vos curvais, ou porque, por vós deposta, com o rebeldes trem eis? Ah, nobre vilão! Não te apartes daqui. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Bruxa velha e im unda, que fazes diante de m im ? 

MARGARIDA — Tão-só a narração de todos os teus estragos: isso farei, antes de te deixar partir. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Não foste para o exílio, para não sofreres a m orte? 

MARGARIDA — Fui, m as m aior sofrim ento encontro no exílio do que a m orte m e pode causar aqui em  m inha casa. Deves-m e um  m arido e um filho; e tu um  reino; vós todos lealdade. Esta m ágoa que tenho é vossa por direito, e todos os prazeres que m e usurpais são m eus. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — A m aldição que o m eu nobre pai lançou sobre ti quando coroaste a sua fronte guerreira de papel, e com  teu escárnio fizeste brotar rios dos seus olhos, e depois, para os secares, deste ao Duque um  trapo em bebido no sangue inocente do form oso Rutland, as suas m aldições de então, do âm ago da alm a arrancadas contra ti, sobre ti caíram todas, e Deus, não fom os nós, castigou o teu feito sangrento. 

ISABEL — Assim  Deus é j usto quando faz j ustiça ao inocente. 

HASTINGS — Oh! Foi o m ais ingente crim e m atar aquele infante, e a m ais im piedosa obra que a m em ória guarda. 

RIVERS — Os próprios tiranos verteram  lágrim as ao ouvirem  o relato. 

DORSET — Não houve hom em  algum  que não fizesse profecia de vingança. 

BUCKINGHAM — Northum berland, então presente, chorou em  vendo. 

MARGARIDA — Quê? Estáveis vós todos rosnando antes da m inha chegada prontos a filarem -se uns aos outros pelo pescoço e virais agora todos vós o ódio contra m im ? A m edonha m aldição de York teve nos céus tal poder que a m orte de Henrique, a m orte de m eu querido Eduardo, a perda do seu reino, o m eu doloroso exílio, não são m ais que o preço da m orte dessa criança im pertinente? Podem  as m aldições atravessar as nuvens e chegar até ao céu? Pois então, deixai passar negras nuvens, m inhas lestas m aldições. Que m orra o vosso Rei não na guerra, m as por excessos, tal com o o nosso às m ãos do assassino, para que esse se tornasse Rei. Que m orra na sua j uventude, de igual m odo vítim a de violência precoce, Eduardo, teu filho, que agora é Príncipe de Gales. Por Eduardo, m eu filho, que era Príncipe de Gales. Que tu própria Rainha, por m im  que fui Rainha, sobrevivas à tua glória, tal com o eu, infeliz. Que vivas m uitos anos para chorar a m orte dos teus filhos, e para ver um a outra ornada dos teus direitos, com o que os teus dias felizes pereçam  m uito antes da tua m orte. E que, após largas horas de sofrim ento, m orras sem  j á ser m ãe, sem  j á ser esposa, nem Rainha de Inglaterra. Rivers e Dorset, vós estáveis presentes, e tu tam bém , senhor de Hastings, quando com  sangrentos punhais foi ferido o m eu filho. Ó

Deus, eu vos suplico que nenhum  de vós chegue ao term o natural da sua idade, m as que sucum bais a im previsto acidente. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Acabaste o teu feitiço, tu, odiosa velha bruxa? 

MARGARIDA — Sem  te incluir a ti? Fica aí, cão, porque terás de m e ouvir. 

Se os céus tiverem  concebido praga m ais penosa do que aquela que consigo desej ar-te, oh, que eles aguardem  até estarem  m aduros teus pecados. E que então lancem  sua ira sobre ti, perturbador da paz deste triste m undo. Que o verm e da consciência te roa a alm a; que suspeites teus am igos de traição enquanto vivo fores; e que tom es por teus íntim os am igos os m aiores traidores; que o sono j am ais cerre esses teus olhos m ortíferos a não ser para que torm entosos sonhos te am edrontem  com  seu inferno de hediondos dem ônios. Tu, denom inado aborto de refocilante porco, tu, que à nascença foste assinalado escravo da natureza, e filho dos infernos, tu, vergonha do ventre da tua m ãe, tu, odiado produto dos quadris de teu pai, tu, farrapo de honra, tu, desprezível... 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Margarida! 

MARGARIDA — Ricardo! 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Quê? 

MARGARIDA — Não te cham ei. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Peço-te perdão, cuidei que m e tinhas

tu cham ado todos aqueles nom es am argos. 

MARGARIDA — Assim  foi, m as resposta não esperava. Oh, deixa-m e acabar esta m inha m aldição! 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Eu a fiz, e term ina em  “Margarida”. 

ISABEL — Proferistes assim  contra vós m esm a a m aldição. 

MARGARIDA — Pobre rainha de fantasia, vã decoração da m inha sorte, porque lanças tu açúcar sobre essa aranha inchada suj a teia m ortal te envolve toda? Louca, louca! Afias a faca para te m atar. Virá o dia em  que tu desej arás que eu te aj ude à m aldição deste sapo m arreco e venenoso. 

Mulher fem entida, acaba a tua m aldição infrene, evitando assim  que, para teu m al, nos esgotes a paciência. 

MARGARIDA — Infâm ia sobre vós todos, haveis esgotado a m inha. 

RIVERS — Bem  vos serviria quem  vos ensinasse os vossos deveres. 

MARGARIDA — Para m e bem  servirdes, teríeis de cum prir vós vossos deveres. Ensinai-m e a ser vossa Rainha e vós súbditos m eus. Oh, servi-m e bem , e aprendei bem  esses deveres. 

DORSET — Não despendais razões com  ela, ensandeceu. 

MARGARIDA — Paz, senhor Marquês. Sois desavergonhado. Vosso título recente ainda não é m oeda usada. Oh, se a vossa tenra nobreza pudesse fazer j uízo do que é perdê-la e assim  ser m iserável! Aqueles que estão no alto cum e são por m uitos ventos sacudidos, e, se caírem , em  pedaços se repartem . 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Bom  conselho, por m inha fé! Fazei por segui-lo, Marquês, fazei. 

DORSET — Tanto toca a vós, senhor, com o m e toca a m im . Oh, e m uito m ais. Mas eu nasci em  alto estado, o nosso ninho é no cim o de um  cedro, e brinca com  o vento e escarnece do sol. 

MARGARIDA — E transform a o sol em  som bra, coitada de m im , coitada! 

É testem unho o m eu filho, agora na som bra da m orte, cuj os raios brilhantes, resplandecentes, a tua turva cólera envolveu em  eterna escuridão. O teu ninho foi feito no nosso ninho. Oh, Deus, que tal vedes, não tolereis coisa assim . com o foi ganho com  sangue, assim  tam bém  sej a perdido. 

BUCKINGHAM — Calai-vos, calai-vos, por vergonha se não for por caridade. 

MARGARIDA — Não m e peças caridade nem  vergonha. Sem  caridade haveis privado com igo e sem  vergonha foram  por vós cruelm ente m ortas as m inhas esperanças. A m inha caridade é o ultraj e, a vida m inha vergonha, e nessa vergonha viva sem pre o furor das m inhas m ágoas. 

BUCKINGHAM — Acabai, acabai! 

MARGARIDA — Ó nobre Buckingham , beij arei a tua m ão em  sinal de aliança e am izade para contigo. Que os céus te sej am  propícios e à tua nobre Casa, as tuas vestes não estão m anchadas do m eu sangue, nem  tu cabes dentro da m inha m aldição. 

BUCKINGHAM — Nem  ninguém  aqui, porque nunca as m aldições passam dos lábios dos hom ens que as proferem . 

MARGARIDA — Não cuide assim , porque elas sobem  aos céus, e aí despertam  a dorm ente e gentil paz de Deus. Ó Buckingham , acautelai-te com  aquele cão! Nota que quando ele nos afaga, m orde; e quando m orde o seu dente venenoso fere m ortalm ente. Não tenhas trato com  ele, tem cuidado com  ele, pecado, m orte e inferno deixaram  nele seus sinais, e todos os seus servos lhe obedecem . 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Que diz ela, m eu senhor de Buckingham ? 

BUCKINGHAM — Nada que eu acate, m eu bom  senhor. 

MARGARIDA — Quê, desprezas-m e por este m eu conselho am igo, e adulas o dem ônio contra quem  eu te previno? Oh, m as recorda este outro dia quando ele quebrar de dor o teu próprio coração, e diz que a pobre Margarida era profeta. Vivei, cada um  de vós ao ódio dele suj eito, e ele ao vosso, e todos vós ao de Deus. ( Sai)

BUCKINGHAM — Arrepiam -se-m e as carnes de a ouvir proferir tais m aldições. 

RIVERS — E a m im  tam bém . Não entendo a razão de ela estar em liberdade. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Não a condeno. Pela santa m ãe de Deus, ela sofreu duras ofensas, e eu m e arrependo da parte que m e cabe. 

ISABEL — Nunca a ofendi, ciente que o fazia. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Tendes, no entanto, todo o proveito de suas ofensas. Por paixão fui levado a bem  fazer a alguém  que é dem asiado frio para pensar nisso agora. Por m inha fé, quanto a Clarence, ele está bem

recom pensado: por seus m ales fechado em  pocilga para a engorda. Deus perdoe àqueles que foram  causa de tal dano. 

RIVERS — Conclusão cristã e virtuosa: orar por quem  tais danos nos causou. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — É o que eu sem pre faço de si para si bem  avisado com o sou. Se m aldição eu agora tivera proferido, teria a m aldição caído sobre m im . 

( Entra Catesby)

CATESBY — Senhora, Sua Maj estade cham a por vós, E por Vossa Graça, e por vós, gentis senhores. 

ISABEL — Catesby, eu vou. Senhores, vindes com igo? 

RIVERS — Acom panham os Vossa Graça. 

( Saem todos exceto Ricardo)

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Eu faço o m al, e sou o prim eiro a queixar-m e. Os secretos agravos que am iúde vou tecendo faço que outros tom em  deles penoso cargo. Clarence, a quem  eu, decerto, lancei na escuridão, eu o lastim o frente a m uitos galináceos, nom eadam ente Derby, Hastings, Buckingham , e digo-lhes que é a Rainha e seus aliados que atiçam o Rei contra o Duque m eu irm ão. Crêem  eles agora em  tal, e m e m ovem  a vingar-m e em  Rivers, em  Dorset e em  Grey. Entretanto eu suspiro, e com um a palavra da Escritura, lhes digo que m anda Deus retribuir o m al com  o bem . E assim  cubro a m inha infâm ia m anifesta com  estranhos farrapos das Sagradas Escrituras, e sem elho a um  santo, quando faço de diabo o m ais que posso. ( Entram dois assassinos) Mas devagar, aí vêm  os m eus executores. 

Ora então, m eus anim osos com panheiros, vigorosos e audazes, ides agora rem atar a questão? 

PRIMEIRO ASSASSINO — Vam os, senhor, e viem os buscar a licença. Que nos perm ita entrar no local onde ele está. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Bem  pensado. Tenho-a aqui. Quando tiverdes concluído, ide a Crosby  Place. Mais, senhores, sede lestos na execução. E sem  rem issão, não deis ouvidos a suas preces, porque Clarence tem  boas falas e talvez possa m over a piedade vossos corações, se lhe prestardes atenção. 

SEGUNDO ASSASSINO — Quê, senhor! Não nos quedarem os a falar. 

Quem  m uito fala pouco faz. Ficai certo de que vam os usar as nossas m ãos, e não a nossa língua. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Dos vossos olhos caem  pedras, quando dos olhos dos tolos brotam  lágrim as. Gosto de vós, m oços. Ao trabalho, j á. 

Ide, ide, depressa. 

AMBOS — Vam os, m eu nobre senhor. 

( Saem)

Cena IV

( Entra Clarence e guarda)

GUARDA — Porque tem  hoj e Vossa Graça um  aspecto tão grave? 

CLARENCE — Oh, passei um a noite torm entosa, cheia de hórridos sonhos, de feras visões, tanto que eu, cristão e crente, não passaria nova noite assim , fora em bora para com prar um  m undo de dias felizes, tão prenhe de funesto horror foi esse tem po. 

GUARDA — Que sonho foi esse, senhor? Dizei, vos peço. 

CLARENCE — Cuidei ter fugido da Torre, e estava num a barca para ir até Borgonha; e em  m inha com panhia, Gloucester, m eu irm ão, que m e tentou para que deixasse o cam arote e fosse ao tom badilho. Dali olham os a Inglaterra e falam os dos m il difíceis tem pos das guerras de York e de Lancastre, por que havíam os passado. Enquanto andávam os por sobre o chão escorregadio do tom badilho, cuidei que Gloucester tropeçava, e ao cair m e lançou — a m im  que, cuidava eu, o am parava — borda fora, para o fundo das altíssim as ondas do oceano. Oh, Deus! Cuidei saber a dor do afogam ento, o terrífico ruído das ondas nos ouvidos, as visões da crua m orte nos m eus olhos! Cuidei que via m il funestos naufrágios, dez m il hom ens que os peixes devoravam , barras de ouro, âncoras ingentes, côm oros de pérolas, pedras preciosas, j óias de valor inestim ável, tudo espalhado no fundo do m ar. Algum as havia dentro de crânios de cadáveres, e nos buracos que outrora os olhos habitavam  tinham -se aloj ado, com o se escarnecessem  dos olhos, pedras cintilantes, que faziam  cortesia ao fundo enlam eado das profundezas, e se riam  dos ossos que por ali j aziam . 

GUARDA — Haveis tido tem po à hora da m orte de olhar esses segredos das profundezas? 

CLARENCE — Cuido que tive. E m uitas vezes m e esforcei por exalar o últim o suspiro, porém  a invej osa torrente retinha a m inha alm a, e não a deixava sair para encontrar os ares incertos, vastos e livres, Mas a escondia no m eu arquej ante peito, que quase rebentava ao vom itá-la no m ar. 

GUARDA — E não haveis despertado no m eio dessa terrífica agonia? 

CLARENCE — Não, não. Foi-se o m eu sonho prolongando para além  da vida. Oh, a procela com eçou então para a m inha alm a. Cuidei que passava o rio da m elancolia com  esse fero barqueiro de que falam  os poetas, e que entrava no reino da noite sem  fim . O prim eiro a saudar a m inha alm a de forasteiro foi m eu ilustre sogro, o fam oso Warwick, que em  voz alta cham ou: “Que flagelo pelo perj úrio pode oferecer este escuro reino ao falso

Clarence?” Posto o que desapareceu. Surgiu então errante um a som bra que um  anj o sem ellhava, de lum inosos cabelos tingidos de sangue, e alto gritou:

“Clarence é chegado, o perj uro, o falso Clarence das duas faces que m e apunhalou na batalha de Tewkesbury ! Agarrai-o, fúrias! Conduzi-o ao suplício!” Entretanto, cuidei, um a legião de sórdidos dem ônios m e cercaram , e lançaram  para o fundo de m eus ouvidos gritos de tal m odo hediondos que o próprio ruído m e despertou em  sobressalto, e por um  tem po não ousava crer que não estava no inferno, tal a tem erosa aflição causada pelo sonho. 

GUARDA — Não é m otivado espanto, senhor, o terror que sentistes; de vos ouvir, tão só, eu sinto terror. 

CLARENCE — Oh, guarda, guarda, eu com eti esses feitos que agora testem unham  contra a m inha alm a por am or de Eduardo, e vê com o ele m e paga. Oh, Deus, se m inhas preces profundas não te podem  abrandar, m as queres vingar-te dos m eus crim es, abate a Tua ira apenas sobre m im . Oh, poupa m inha m ulher inocente e m eus desgraçados filhos. Guarda, peço-te, senta-te por um  m om ento ao pé de m im . Está grave a m inha alm a, e com vontade dorm iria. Ficarei, senhor. Que Deus conceda a Vossa Graça um repousado descanso. 

( Entra Brakenbury, o Tenente)

BRAKENBURY — A dor quebra as estações e as horas de repouso, faz da noite m anhã, e da tarde noite. Os príncipes m ais não têm  que os títulos por glória, honras exteriores para um  interior torm ento, e em  lugar de im aginados prazeres irreais, eles m uitas vezes sentem  um  m undo de desassossegados cuidados. De sorte que entre seus títulos e um  hum ilde nom e não há qualquer diferença senão a fam a exterior. 

( Entram os dois assassinos)

PRIMEIRO ASSASSINO — Eh, quem  está aqui? 

BRAKENBURY — Que queres, com panheiro? E com o chegaste até aqui? 

SEGUNDO ASSASSINO — Queria falar a Clarence, e cheguei aqui pelas m inhas pernas. 

BRAKENBURY — Quê, tão breve? 

PRIMEIRO ASSASSINO — É m elhor, senhor, do que ser im portuno. Deixa-o ver a ordem  que trazem os e não fales m ais. 

( Brakenbury lê)

BRAKENBURY — Isto m e m anda entregar o nobre Duque de Clarence em vossas m ãos. Não discutirei o que trás isto se esconde. Ficarei eu inocente do intento. Ali está o Duque adorm ecido, e ali as chaves. Irei j unto de El-Rei, e lhe direi que a vós entreguei o m eu encargo. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Senhor, ide. Assim  m anda a prudência. Ide em paz. 

( Saem Brakenbury e guardas)

SEGUNDO ASSASSINO — Então, m ato-o enquanto dorm e? 

PRIMEIRO ASSASSINO — Não. Assim  ele dirá, quando acordar, que agim os com  covardia. 

SEGUNDO ASSASSINO — Ora, ele nunca acordará senão no Dia do Juízo. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Ora, e então vai dizer que o m atam os quando dorm ia. 

SEGUNDO ASSASSINO — Essa palavra “j uízo”, de pesada, fez nascer em m im  a m odos que um  rem orso. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Quê, tens m edo? 

SEGUNDO ASSASSINO — Não de o m atar — porque tenho ordem  — m as de ser condenado por o ter m orto, e disso não há ordem  que defenda. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Cuidei que estavas determ inado. 

SEGUNDO ASSASSINO — E estou, a deixá-lo viver. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Irei j unto do Duque de Gloucester e isso lhe contarei. 

SEGUNDO ASSASSINO — Não, peço-te que fiques um  instante. Espero que se m ude este m eu hum or apaixonado. Costum a durar só o tem po de contar até aos vinte. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Com o te sentes agora? 

SEGUNDO ASSASSINO — Há ainda em  m im  uns restos de consciência. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Lem bra-te do prêm io, quando o feito estiver cum prido. 

SEGUNDO ASSASSINO — Com  m il dem ônios, que m orra! Já m e esquecera o prêm io. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Onde está agora a tua consciência? 

SEGUNDO ASSASSINO — Oh, na bolsa do Duque de Gloucester. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Quando ele abrir a bolsa para nos dar o prêm io, a tua consciência foge de lá? 

SEGUNDO ASSASSINO — Isso não im porta, deixa-a ir. Há poucos que a tenham , ou m esm o ninguém . 

PRIMEIRO ASSASSINO — E se ela voltar outra vez para ti? 

SEGUNDO ASSASSINO — Não quero pacto com  ela, é causa de covardia. 

Não pode um  hom em  roubar sem  que ela o acuse; não pode um  hom em blasfem ar sem  que ela o censure; não pode um  hom em  deitar-se com  a m ulher do vizinho, sem  que ela o traia. É um  espírito envergonhado, que cora, que faz m otim  no peito de um  hom em . Enche um  hom em  de im pedim entos. Um a vez fez-m e entregar um a bolsa cheia de ouro que encontrei por acaso. Arruina todo aquele que ficar com  ela. Foi expulsa das cidades e das vilas com o coisa perigosa, e todo o hom em  que pretende viver bem  faz por confiar em  si e viver sem  ela. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Com  m il dem ônios, ela está agora m esm o aqui ao m eu lado, a convencer-m e a não m atar o Duque. 

SEGUNDO ASSASSINO — Agarra o diabo em  teu espírito e nele não creias. Era capaz de se m eter por ti dentro só para te fazer suspirar. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Tenho forte estatura, não consegue vencer-m e. 

SEGUNDO ASSASSINO — Falaste com o um  valente que respeita a fam a que tem . Anda, lancem o-nos ao trabalho! 

PRIMEIRO ASSASSINO — Bate-lhe na cabeçorra com  os copos da tua espada, e depois atiram o-lo para dentro do barril de m alvasia que está no quarto ao lado. 

SEGUNDO ASSASSINO — Oh, que excelente ardil! E faz-se dele um as sopas. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Chiu, que acorda. 

SEGUNDO ASSASSINO — Bate-lhe! 

PRIMEIRO ASSASSINO — Não, vam os argum entar com  ele. 

CLARENCE — Onde estás, guarda? Dá-m e um  copo de vinho. 

SEGUNDO ASSASSINO — Tereis em  breve, senhor, todo o vinho que quiserdes. 

CLARENCE — Por Deus, quem  és tu? 

SEGUNDO ASSASSINO — Um  hom em , tal com o vós. 

CLARENCE — Mas não régio com o eu. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Nem  vós leal, com o ele e eu. 

CLARENCE — A tua voz é de trovão, m as o teu sem blante hum ilde. 

PRIMEIRO ASSASSINO — A m inha voz agora é a do Rei, e o sem blante é o m eu. 

CLARENCE — Quão som bria e funesta é a tua fala. Vossos olhos m e am eaçam . Porque vos pusestes pálido? Quem  vos m andou aqui? Para que viestes vós? 

AMBOS — Para... para... para... 

CLARENCE — Para m e m atar? 

AMBOS — Sim , sim . 

CLARENCE — Quase não tendes coração para m o dizer, E por isso não tereis coração para o fazer. Am igos, em  que vos ofendi? 

PRIMEIRO ASSASSINO — Não nos ofendestes a nós, ofendestes ao Rei. 

CLARENCE — Ainda um  dia estarei em  paz com  ele. 

SEGUNDO ASSASSINO — Nunca, senhor. Por isso aparelhai-vos para a m orte. 

CLARENCE — Haveis sido arrancados ao m undo dos hom ens para m atar o inocente? Que ofensa é a m inha? Onde está a prova que m e acusa? Que dem anda forneceu o veredicto ao severo j uiz? Ou quem  pronunciou am arga sentença da m orte do pobre Clarence? Antes de ser condenado pela força da lei, é m ui fora de lei am eaçar-m e com  a m orte. Eu vos ordeno, posto que esperais a redenção, pelo sagrado sangue de Cristo, derram ado por nossos grandes pecados, que partais e que não ponhais vossas m ãos sobre m im . É

condenável o feito que em preendeis. 

PRIMEIRO ASSASSINO — O que farem os será por obediência. 

SEGUNDO ASSASSINO — E foi o nosso Rei quem  ordenou. 

CLARENCE — Cegos vassalos! O Sum o Rei dos reis ordenou na grande tábua dos seus m andam entos: não m atarás. Escarnecereis então da sua ordem , e cum prireis a ordem  de um  m ortal? Havei cuidado! Porque Ele tem  a vingança em  Sua m ão. Para a lançar sobre as cabeças dos que quebram  Sua lei. 

SEGUNDO ASSASSINO — E a m esm a vingança ele a lança sobre ti. Por perj úrio e tam bém  por assassínio. No altar haveis j urado lutar pela Casa de Lancastre. 

PRIMEIRO ASSASSINO — E, qual traidor do nom e do Senhor, quebraste o voto, e com  tua traiçoeira lâm ina rasgaste as entranhas ao filho do teu Rei. 

SEGUNDO ASSASSINO — A quem  havias j urado estim ar e defender. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Com o podes cham ar contra nós a terrível lei de Deus quando tu a violaste e tão fundam ente? 

CLARENCE — Coitado de m im , por quem  com eti eu obra tão funesta? Por Eduardo, por m eu irm ão, por ele. Não vos m anda ele m atar-m e por essa razão, porque em  tal pecado está ele tão m etido com o eu. Se Deus quiser vingar um  tal com etim ento, ficai sabendo, Ele o fará sem  qualquer encobrim ento. Não usurpeis a querela ao Seu braço poderoso. Ele não precisa de m eios ínvios ou sem  lei para punir aqueles que O ofenderam . 

PRIMEIRO ASSASSINO — Quem  te tornou m inistro sangrento quando o valoroso, galante e prom issor Plantageneta, esse tenro príncipe, sucum biu às tuas m ãos? 

CLARENCE — O am or a m eu irm ão, o dem ônio e a m inha cólera. 

PRIMEIRO ASSASSINO — O am or a teu irm ão, o nosso dever e os teus crim es nos levam  agora a m atar-te. 

CLARENCE — Oh, se am ais m eu irm ão, não m e odieis. Sou seu irm ão, e tenho-o em  grande estim a. Se vos pagam  por tal com etim ento, ide-vos, e eu vos enviarei a m eu irm ão Gloucester, que pela m inha vida m aior prêm io vos dará do que Eduardo pela nova de m inha m orte. 

SEGUNDO ASSASSINO — Estais enganado, vosso irm ão Gloucester odeia-vos. 

CLARENCE — Oh, não, ele am a-m e, e tem  por m im  profunda estim a. Ide da m inha parte j unto dele. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Pois, assim  farem os. 

CLARENCE — Dizei-lhe que quando o nosso ilustre pai York deu a bênção a seus três filhos com  seu braço vitorioso, e do fundo da sua alm a ordenou que nos am ássem os uns aos outros, ele não tinha em  m ente esta am izade rom pida. Dizei a Gloucester que atente nisto, e ele chorará. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Sim , pedras, assim  nos ensinou a chorar. 

CLARENCE — Oh, não o calunieis, porque ele é bom . 

PRIMEIRO ASSASSINO — Decerto, com o a neve para a seara. Vam os, estais a iludir-vos. É ele quem  nos m anda para aqui vos destruirm os. 

CLARENCE — Não pode ser assim , porque ele chorou a m inha sorte. E m e abraçou, e j urou soluçando que havia de porfiar por alcançar a m inha liberdade. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Pois é o que ele faz, com  libertar-vos do vale de lágrim as desta terra para as alegrias do céu. 

SEGUNDO ASSASSINO — Fazei a paz com  Deus, porque ides m orrer, senhor. 

CLARENCE — Haveis em  vossas alm as esse sagrado sentim ento que m e dá conselho de fazer a paz com  Deus e estais tão cegos com  respeito a vossas alm as que quereis fazer guerra a Deus com  a m inha m orte? Ó senhores, considerai. Os que vos m overam  a esta obra, por tal obra vos odiarão. 

SEGUNDO ASSASSINO — Que farem os? 

CLARENCE — Tende piedade, e salvai as vossas alm as. 

PRIMEIRO ASSASSINO — Ter piedade! Não, isso é covardia e fem inil fraqueza. 

CLARENCE — Não ter piedade é feroz, selvagem  e próprio do dem ônio. 

Qual de vós, se fosse filho de um  príncipe, estando com o eu privado de liberdade, se dois assassinos com o vós se aproxim assem  não im ploraria a vida? Ah, vós havíeis de a pedir, se vivêsseis a m inha m á fortuna. ( Para o segundo assassino) Am igo, entrevej o piedade no teu gesto. Oh, se os teus olhos não forem  fingidores, passa para m eu lado, e intercede por m im . Um príncipe pedinte, que pedinte o não lastim a? 

SEGUNDO ASSASSINO — Olhai para trás, senhor! 

PRIMEIRO ASSASSINO — Tom a! Tom a! ( Apunhala-o) Se tudo isto não

bastar, vou afogar-vos no barril de m alvasia. ( Sai com o corpo) SEGUNDO ASSASSINO — Feito sangrento, e com etido em  desespero. 

Com  vontade lavaria as m ãos, com o Pilatos, deste assassínio tão atroz. 

( Entra o primeiro assassino) E então? Que razões tiveste tu para m e não aj udares? Com  m il dem ônios, o Duque terá conhecim ento da tua covardia. 

SEGUNDO ASSASSINO — Oxalá ele soubesse que eu tinha salvo o irm ão. 

Fica tu com  o prêm io e conta-lhe o que eu te digo porque estou arrependido de estar assassinado o Duque. ( Sai)

PRIMEIRO ASSASSINO — Eu não. Vai, covarde que tu és. Bem , vou esconder o corpo em  algum a cova, até que o Duque ordene a sua sepultura, e quando tiver o m eu prêm io, ir-m e-ei, porque isto se saberá, e eu não posso ficar aqui. ( Sai)

ATO II

Cena I

( Toque de trombetas. Entram o Rei Eduardo, a Rainha Isabel, Dorset, Rivers, Hastings, Buckingham e Grey)

REI EDUARDO IV — Assim  é, fiz o trabalho de um  dia bom . Vós, pares, conservai unida esta aliança. Espero em  cada dia um a em baixada do m eu Redentor, para daqui m e redim ir, e num a paz m aior partirá m inha alm a para os céus, eis que concertei a paz na terra entre os m eus am igos. Rivers e Hastings, apertai a m ão, não dissim uleis o vosso ódio, j urai o vosso am or. 

RIVERS — Pelos céus, está m inha alm a lim pa de ódios rancorosos, e com m inha m ão selo o am or de m eu coração leal. 

HASTINGS — Prospere eu tanto quanto é verdade essa m esm a j ura que ora faço. 

REI EDUARDO IV — Acautelai-vos, não useis de fingim ento perante vosso Rei, para que Aquele que é o Sum o Rei dos Reis não desconcerte vossa escondida falsidade e não determ ine ser cada um  de vós o fim  do outro. 

HASTINGS — Prospere eu tanto quanto é perfeito o am or que eu ora j uro. 

RIVERS — E eu, que estim o Hastings do fundo do coração. 

REI EDUARDO IV — Senhora, vós não sois estranha a isto. Nem  vós, filho Dorset, Buckingham , nem  vós. Haveis sido facciosos, um  contra o outro. 

Esposa m inha, estim ai o senhor de Hastings, deixai-o beij ar vossa m ão. E o que fizerdes, fazei-o sem  fingim ento. 

ISABEL — Aqui a tendes, Hastings. Não m ais terei m em ória do nosso antigo ódio, assim  eu e os m eus prosperem . 

REI EDUARDO IV — Dorset, abraçai-o. Hastings, estim ai o senhor Marquês. 

DORSET — Esta troca de estim a, aqui o asseguro, por m inha parte não será m anchada. 

HASTINGS — Assim  tam bém  o j uro. 

( Abraçam-se)

REI EDUARDO IV — Agora, ilustre Buckingham , sela tu esta aliança, abraçando os aluados de m inha esposa, e faz-m e feliz com  esta vossa união. 

BUCKINGHAM — Se algum a vez Buckingham  lançar seu ódio sobre Vossa Graça, se não vos estim ar, a vós e aos vossos, com  respeitoso am or, que Deus m e castigue com  o ódio daqueles de quem  eu m ais am or espero. No m om ento em  que eu m ais precisar de um  am igo, e m ais certeza tiver de que ele é am igo, que ele sej a para m im  escuro, vazio, enganador e cheio de fel. É o que eu im ploro a Deus quando m eu am or tiver arrefecido para vós e para os vossos. 

( Abraçam-se)

REI EDUARDO IV — Um  doce refrigério, ilustre Buckingham , é este voto teu para m eu doente coração. Falta agora aqui nosso irm ão Gloucester para com  felicidade firm ar a nossa paz. 

( Entram Ratcliffe e Ricardo)

BUCKINGHAM — E em  boa hora ali vêm  o senhor Ricardo de Ratcliffe e o Duque. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Um  bom  dia ao m eu soberano Rei e à Rainha; e aos ilustres pares, um  tem po feliz. 

REI EDUARDO IV — Feliz, sim , com o passam os o dia. Gloucester, fizem os ações caridosas, fizem os da inim izade paz, do ódio leal am or, entre estes pares arrogantes e sem  razão incensados. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Abençoado trabalho, m eu senhor m ui soberano. Se, de entre esta ilustre com panhia, alguém  aqui, por perverso entendim ento ou falsa suposição, m e tem  por inim igo, se eu, involuntariam ente ou m ovido pela ira, tiver algum a vez com etido, o que com  dificuldade se aceita, contra alguém  aqui presente, desej o conciliar-m e com  sua am ável paz, viver em  inim izade é m orte para m im . Eu tal odeio, e desej o a estim a dos hom ens bons. Im ploro prim eiro a vós, senhora, um a vera paz. Que retribuirei com  serviço respeitoso. E a vós, m eu nobre prim o Buckingham , se algum a vez ressentim ento entre nós houve. E a vós, senhor de Rivers, e senhor de Grey, e a vós todos os que sem  razão m e m alqueiram , duques, condes, senhores, fidalgos, a todos vós, a todos, não conheço inglês algum  contra o qual m inha alm a se levante m ais do que faria um  m enino acabado de nascer. Dou graças a Deus por m inha hum ildade. 

ISABEL — Este é um  dia santo e para sem pre assim  guardado. Provera a Deus que houvesse rem édio para todas as contendas. Meu soberano senhor, im ploro a Vossa Alteza que estenda a Vossa Graça a nosso irm ão Clarence. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Quê, senhora! Ofereci eu o m eu am or para tal, para assim  ser escarnecido nesta presença régia? Quem  não sabe que está m orto o gentil Duque? ( Todos se sobressaltaram) Vós o inj uriais, 

zom bando do seu cadáver! 

RIVERS — Quem  não sabe que ele está m orto? Mas quem  sabe que ele está m orto? 

ISABEL — Céus que tudo vedes, que m undo é este? 

BUCKINGHAM — Estarei tão pálido, senhor de Dorset, com o estão todos os outros? 

DORSET — Estais, senhor, e não há ninguém  aqui presente a quem  a cor do rosto se não tenha m udado. 

REI EDUARDO IV — Clarence está m orto? A ordem  era j á outra. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Mas ele, pobre hom em , à vossa ordem  prim eira m orreu, e essa um  Mercúrio com  asas transportou. Algum coxo vagaroso levou a ordem  contrária e chegou tão tarde que nem  o enterro viu. Deus perm ita que alguns, m enos nobres e m enos leais, m ais próxim os nos pensam entos sanguinosos, m as m enos no sangue, e que no entanto são livres de suspeição, m ereçam  a m esm a sorte que o desditoso Clarence. 

( Entra Stanley, Conde de Derby)

STANLEY — Recom pensa, m eu soberano, pelo serviço prestado! 

REI EDUARDO IV — Deixa-m e, eu te peço; m inha alm a é prenhe de am argura. 

STANLEY — Não m e levantarei enquanto Vossa Alteza não m e ouvir. 

REI EDUARDO IV — Então diz de contínuo o que desej as. 

STANLEY — A graça, m eu soberano, da vida de um  m eu criado que assassinou hoj e um  fidalgo desordeiro que a este tem po servia o Duque de Norfolk. 

REI EDUARDO IV — Tenho língua que condena à m orte o m eu irm ão e essa m esm a língua dará perdão a um  escravo? Meu irm ão não m atou hom em  algum , seu crim e foi o pensam ento, e contudo o castigo foi a m orte am arga. Quem  m e rogou em  seu favor? Quem , em  m inha ira, se aj oelhou a m eus pés e m e pediu que ponderasse? Quem  falou de fraternal am or? 

Quem  falou de am or? Quem  m e contou que aquela alm a triste abandonou o poderoso Warwick e com bateu por m im ? Quem  m e contou que, na batalha, em  Tewkesbury, quando Oxford m e derrubou, ele m e salvou e disse:

“Querido irm ão, vive e sê rei”! Quem  m e contou, quando estávam os nós

am bos deitados no cam po, quase m ortos pelo frio, que ele m e cobriu com suas próprias vestiduras, e se entregou m agro e nu, à noite m ui fria? Tudo isto de m inha lem brança a bruta ira em  pecado arrancou, e de entre vós não houve um  só que tivesse bondade bastante para m o pôr em  m ente. Mas quando vossos carreteiros ou vossos servos ébrios com etem  um  assassínio, e m aculam  a preciosa im agem  de nosso querido Redentor, logo vos pondes de j oelhos pedindo “perdão, perdão!” E eu, inj usto em  dem asia, sou forçado a concedê-lo. Mas em  favor de m eu irm ão não falou hom em  algum . Nem  eu, desgraçado, para m im  próprio falei em  seu favor, coitado. Os m ais orgulhosos de entre vós deviam -lhe favores durante a vida, m as nenhum  de vós intercedeu um a só vez pela vida dele. Ó Deus, tem o que por tal se abata sobre m im  Tua j ustiça, e sobre vós, e sobre os m eus e sobre os vossos. 

Vinde, Hastings, aj udai-m e a chegar a m inha câm ara. Oh, pobre Clarence! 

( Saem algumas pessoas com o Rei e a Rainha) RICARDO ( Duque de Gloucester) — São estes os frutos da leviandade: não haveis notado com o os culpados parentes da Rainha em palideceram  com ouvir dizer a m orte de Clarence? Oh, foram  eles que com  insistência a exigiram  de El-Rei. Deus vingá-lo-á. Vinde, senhores, vinde confortar Eduardo com  a nossa com panhia. 

BUCKINGHAM — Servim os Vossa Graça. 

( Saem)

Cena II

( Entra a velha Duquesa de York com os dois filhos de Clarence. ) MENINO — Dizei-m e, avó querida, o nosso pai m orreu? 

DUQUESA DE YORK — Não, m enino. 

MENINA — Porque chorais tantas vezes e porque bateis no peito? E porque gritais: “Oh, Clarence, m eu desafortunado filho”? 

MENINO — Porque olhais para nós e m eneais a cabeça, e nos cham ais órfãos, infelizes, condenados, se ainda vive o nosso nobre pai? 

DUQUESA DE YORK — Meus prim os queridos, não m e haveis entendido: eu lam ento a doença de El-Rei com  m edo de o perder, não a m orte de vosso pai. Seria dor perdida chorar por quem  perdido está. 

MENINO — Confessais, então, avó, que ele m orreu. El-Rei, m eu tio, é culpado. Deus vingá-lo-á, Deus: a quem  eu hei de im portunar com  preces honestas, todas a isso destinadas. 

MENINA — E eu tam bém . 

DUQUESA DE YORK — Sossegai, m eninos, sossegai. El-Rei am a-vos m uito. Frágeis e néscios inocentes, não podeis im aginar quem  foi causa da m orte de vosso pai. 

MENINO — Podem os, avó, porque m eu bom  tio Gloucester m e disse que El-Rei, m ovido a tal pela Rainha, im aginou acusações para o prender, e quando m eu tio m e contou isto chorava e m e lam entava, e com  afeição m e beij ou a face. Mandou-m e que confiasse nele com o se fora m eu pai e ele m e am aria com  ternura com o se eu fora seu filho. 

DUQUESA DE YORK — Oh, que a hipocrisia se disfarce em  form a tão gentil e esconda o profundo vício com  viseira virtuosa! Ele é m eu filho, sim , e aí está m inha afronta, m as não foi de m eus peitos que ele bebeu hipocrisia. 

MENINO — Cuidais, avó, que m eu tio dissim ulou? 

DUQUESA DE YORK — Menino, assim  o cuido. 

MENINO — Eu não posso assim  cuidar. Ouvi, que rum or é este? 

( Entra a Rainha Isabel com o cabelo desgrenhado, Rivers e Dorset atrás dela. )

ISABEL — Ah! Quem  m e im pedirá de lam entar e chorar, de m aldizer m inha sorte e de a m im  própria m e atorm entar? Contra m inha alm a eu m e j untarei ao negro desespero e farei de m im  própria inim iga. 

DUQUESA DE YORK — A que vem  esta cena de tão rude im paciência? 

ISABEL — Vem  causar um  ato de trágica violência. Eduardo, o m eu senhor, teu filho, nosso Rei, m orreu. Porque crescem  os ram os, quando a raiz se foi? Porque não secam  as folhas que necessitam  da seiva? Se viverdes, lam entai. Se m orrerdes, sede breves, para que as nossas alm as de asas velozes possam  apanhar a alm a de El-Rei ou segui-lo com o vassalos obedientes até seu novo reino de im utável noite. 

DUQUESA DE YORK — Ah, tanto interesse tenho eu em  tua dor, quanto tinha influição sobre teu nobre esposo. Chorei a m orte de um  esposo virtuoso, e vivi a contem plar suas im agens. Porém  estora dois espelhos de sua figura de príncipe estão quebrados em  pedaços pela m aligna m orte, e eu, por refrigério, não hei m ais que um  falso espelho, que m e enoj a quando vej o nele m inha vergonha. Tu és viúva, porém  és m ãe, e teus filhos por am paro ainda tens. Mas a m orte arrancou m eu esposo dos m eus braços e retirou das m inhas débeis m ãos duas m uletas, Clarence e Eduardo. Oh, que razões não terei, se tuas queixas são só m etade das m inhas, para vencer tua dor e abafar teus brados. 

MENINO — Ah, tia, não haveis chorado a m orte de nosso pai. Com o vos podem os nós confortar com  nossos prantos? 

MENINA — Nossa tristeza de m eninos sem  pai ninguém  chorou. Que ninguém  chore tam bém  a vossa dor de viúva. 

ISABEL — Não m e aj udeis em  m eus lam entos, sou bem  capaz de m anifestar m eus noj os. Todas as fontes conduzem  suas águas a m eus olhos para que eu, governada pela úm ida lua, possa verter lágrim as tam anhas que o m undo inundem . Oh, por m eu esposo, por m eu querido senhor Eduardo! 

MENINOS — Oh, por nosso pai, por nosso querido senhor de Clarence! 

DUQUESA DE YORK — Coitada de m im , por pelos dois, por m eu Eduardo e por m eu Clarence! 

ISABEL — Não tinha outro am paro afora Eduardo, e ele é m orto. 

MENINOS — Não tínham os outro am paro afora Clarence, e ele é m orto! 

DUQUESA DE YORK — Não tinha outros am paros afora eles, e eles são m ortos. 

ISABEL — Viúva nunca houve que sofresse perda tão dolorida. 

MENINOS — Órfãos nunca houve que sofressem  perda tão dolorida. 

DUQUESA DE YORK — Mãe nunca houve que sofresse perda tão dolorida coitada de m im , sou m ãe destes pesares. As dores que têm  são pedaços, a dor que tenho é inteira. Ela chora um  Eduardo, e eu tam bém . Eu choro um Clarence, m as ela não. Estes m eninos choram  Clarence, e eu tam bém . Eu choro um  Eduardo, m as eles não. Coitada de m im ; em  triplicada dor, sobre m im  vás três. Todas as vossas lágrim as verteis. Sou am a de vossa dor e com lam entações a em balarei. 

DORSET — Conform ai-vos, querida m ãe. A Deus não apraz que sua obra aceiteis com  ingratidão. Nas coisas m undanas, sói dizer-se que é ingrato pagar com  som bria m alquerença um a dívida que m ão generosa am avelm ente consertou. Assim  m uito m ais contrária estais ao céu que exige a régia dívida do em préstim o que vos fez. 

RIVERS — Qual m ãe extrem osa, senhora, pensai no j ovem  Príncipe, vosso filho. Mandai-o buscar. Que ele sej a coroado. Nele reside o vosso am paro. 

Enterrai a desatinada dor no túm ulo de Eduardo m orto e plantai as alegrias vossas no trono de Eduardo vivo. 

( Entram Ricardo, Buckingham, Stanley, Conde de Derby, Hastings e Ratcliffe. )

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Irm ã, conform ai-vos. Todos nós tem os razões de chorar o em palidecer de nossa estrela brilhante, m as ninguém chorando cura suas m ágoas. Senhora, m inha m ãe, im ploro-vos perdão, Vossa Graça não vi. Posto de j oelhos hum ildem ente a vossa bênção suplico. 

( Ajoelha)

DUQUESA DE YORK — Que Deus te abençoe, e ponha brandura em  teu peito, am or, caridade, obediência e lealdade. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Am em . ( Levanta-se. ) ( À parte). E m e traga a m orte em  boa avançada idade. É esta a conclusão da bênção de um a m ãe. Maravilhado estou que Sua Graça a tenha deixado fora. 

BUCKINGHAM — Ó vós, soturnos príncipes e pares de coração despedaçado que suportais este tão pesado fardo m útuo de lam entações, alegrai-vos ora no am or entre vós todos. Se bem  que tenham os deste rei perdido nosso fruto, novo fruto colherem os de seu filho. O rancor que correu da chaga de vossos ódios, há tão pouco cortada, cosida e reunida, com tem perança deve ser cuidado, tratado e resguardado. Julgo ser razão que o j ovem  príncipe com  pequena com panhia contino venha de Ludlow até Londres para ser coroado novo Rei. 

RIVERS — Por quê com  pequena com panhia, m eu senhor de Buckingham ? 

BUCKINGHAM — Por m inha fé, senhor m eu, para que não se abra na força do aj untam ento a chaga da m aldade há tão pouco curada, o que teria tanto m ais perigo quanto está tenro o estado e ainda sem  governo. Quando os cavalos tom am  as rédeas que os conduzem  e podem  dirigir-se com o bem lhes apraz, cuido eu que devem os evitar tanto o tem or do m al, com o o m al que se vê. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Espero que o Rei nos tenha consertado a todos e o j uram ento é firm e e leal dentro em  m im . E dentro em  m im tam bém , e da m esm a feição cuido, dentro em  todos nós. Porém , com o a paz é ainda m uito tenra, não devia ser posta diante qualquer visível aparência de rom pim ento, que podia por acaso surgir com  com panhia assim . Por isso digo com  o nobre Buckingham  que avisado é m andar pelo Príncipe tão pouca gente. 

HASTINGS — O m esm o digo eu. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Então que assim  sej a, e vam os determ inar quem  contino se partirá para Ludlow. Senhora, e vós, m inha irm ã, quereis dar vosso parecer nesta questão? 

ISABEL e DUQUESA — De todo o coração. 

( Saem todos exceto Buckingham e Ricardo) BUCKINGHAM — Senhor m eu, por Deus não fiquem os am bos em  casa, sej a quem  for que viaj e a buscar o príncipe, porque na j ornada eu acharei ocasião, em  seguim ento do que há pouco conversam os, de apartar do príncipe os orgulhosos parentes da Rainha. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Meu outro eu, m eu consílio, m eu oráculo, m eu profeta, m eu querido prim o, eu, com o criança, por ti m e deixarei guiar. Então para Ludlow, não ficarem os para trás. 

( Saem)

Cena III

( Entra um cidadão por uma porta e outro por outra porta. ) PRIMEIRO CIDADÃO — Bom  dia, vizinho; aonde is com  tanta pressa? 

SEGUNDO CIDADÃO — Crede que nem  eu próprio sei. Haveis ouvido as novas? 

PRIMEIRO CIDADÃO — Ouvi, que o Rei m orreu. 

SEGUNDO CIDADÃO — Más novas, Jesus Maria José; um a nova m á nunca vem  só receio, receio que isto traga desgraças para o m undo. 

( Entra outro cidadão)

TERCEIRO CIDADÃO — Vizinhos, Deus vos salve. 

PRIMEIRO CIDADÃO — Tende um  bom  dia, senhor. 

TERCEIRO CIDADÃO — É vera a nova da m orte de El-Rei Eduardo? 

SEGUNDO CIDADÃO — É senhor, sim , infelizm ente é vera, Deus nos acuda. 

TERCEIRO CIDADÃO — Então, m eus senhores, aparelhai-vos para ver desgraças grandes. 

PRIMEIRO CIDADÃO — Não, não, pela boa graça de Deus, o filho dele será Rei. 

TERCEIRO CIDADÃO — Ai da terra governada por infante. 

SEGUNDO CIDADÃO — Nele esperança de governação há, em  sua idade m enor, por um  conselho em  seu nom e, e por si próprio em  sua idade m aior e em  seus m aduros anos. Decerto bom  regim ento haverá então e até lá tam bém . 

PRIMEIRO CIDADÃO — Assim  estava o reino quando Henrique VI foi coroado em  Paris na idade de apenas nove m eses. 

TERCEIRO CIDADÃO — Assim  estava? Não, não, am igos m eus, Deus é disso testem unha. Que nesse tem po esta terra era bem  rica em  sábios, sisudos conselheiros. Então o Rei tinha tios virtuosos que protegiam  Sua Graça. 

PRIMEIRO CIDADÃO — Ora, este tam bém  tem , tanto pelo pai com o pela

m ãe. 

TERCEIRO CIDADÃO — Antes fossem  todos pelo pai, ou pelo pai nenhum houvesse, porque a disputa sobre quem  estará m ais perto, de m ui perto nos tocará a todos, se Deus não nos poupar. Oh, m ui perigoso é o Duque de Gloucester, e altivos e orgulhosos os filhos e irm ãos da Rainha. E, se fossem governados e não governassem , esta terra achacosa bem  podia retom ar suas forças com o outrora. 

PRIMEIRO CIDADÃO — Ora, ora, receam os o pior, tudo term inará bem . 

TERCEIRO CIDADÃO — Quando vêem  nuvens, os hom ens prudentes vestem  suas capas; quando caem  m uitas folhas, está o Inverno chegando; quando o Sol se põe, quem  há que não espere a noite? Tem pestades fora de sazão fazem  que os hom ens receiem  a pobreza. Tudo pode term inar bem , m as se Deus assim  quiser. É m ais do que m erecim ento nosso, ou que esperança m inha. 

SEGUNDO CIDADÃO — De verdade, os corações dos hom ens prenhes de m edo estão. Quase não é possível dispensar razões com  hom em  que não sem elhe cuidoso e tem eroso. 

TERCEIRO CIDADÃO — Sem pre assim  é antes dos dias de m udança. Por divino instinto as m entes dos hom ens pressentem  o perigo que aí vem , com o se vê subir as águas antes de grande procela. 

SEGUNDO CIDADÃO — Por m inha fé, fom os cham ados aos j uizes. 

TERCEIRO CIDADÃO — E eu tam bém . Irei em  vossa com panhia. 

( Saem)

Cena IV

( Entram o Arcebispo de York, o jovem Duque de York, a Rainha Isabel e a Duquesa de York. )

ARCEBISPO — Ouvi contar que ontem  à noite repousaram  em  Stony Stratford e que em  Northam pton se quedarão esta noite. Am anhã, ou depois, aqui estarão. 

DUQUESA DE YORK — Desej o m ui ardentem ente ver o Príncipe espero que m uito tenha crescido desde que o hei visto pela derradeira vez. 

ISABEL — Ouvi contar que assim  não é. Dizem  que m eu filho j á quase o passou em  altura. 

DUQUE DE YORK — Sim , m inha m ãe, desej aria que eu assim  não fosse. 

DUQUESA DE YORK — Porque, m eu bom  prim o? É bom  crescer. 

DUQUE DE YORK — Avó, um a noite, com o estávam os sentados a cear, m eu tio Rivers disse que eu tinha crescido m ais que m eu irm ão. “Sim ”, disse m eu tio Gloucester, “as plantas pequenas são graciosas, as ervas ruins crescem  depressa” e por isso cuido que não gostaria de crescer com  tanta pressa, porque as form osas flores são lentas e as ervas ruins apressuradas. 

DUQUESA DE YORK — Pelos céus, tal ditado não se conserta com  aquele que tal razão contra si despendeu. Era coisa m ui m esquinha quando era criança, tão dem orado no crescer, tão retardado, que se tal lei fora verdade ele seria a graça m esm a. 

ARCEBISPO — E sem  dúvida o é, m inha senhora graciosa. 

DUQUESA DE YORK — Espero que assim  sej a, m as deixai que as m ães possam  duvidar. 

DUQUE DE YORK — Por m inha fé, se m e lem brara, podia ter zom bado da Graça de m eu tio, escarnecendo de seu crescer m ais do que ele do m eu. 

DUQUESA DE YORK — De que sorte, m eu j ovem  York? Peço que m o contes. 

DUQUE DE YORK — Ora, dizem  que m eu tio cresceu tão depressa que podia m order um a côdea com  duas horas de idade. Eu bem  dois anos vivi sem  que um  dente tivesse. Avó, isto seria um  brinco m ordace! 

DUQUESA DE YORK — Diz-m e, form oso York, quem  te contou cenas tais? 

DUQUE DE YORK — Avó, a am a dele m o contou. 

ISABEL — A am a dele? Mas se ela m orreu antes que tu nada fosses. 

DUQUE DE YORK — Se não foi ela, j á não sei quem  foi. 

ISABEL — Sagaz m ancebo, és por dem ais astuto. 

DUQUESA DE YORK — Senhora, não vos agasteis com  o infante. 

ISABEL — Ouve m ais do que deve. 

( Entra um mensageiro)

ARCEBISPO — Aí vem  um  m ensageiro. Que novas? 

MENSAGEIRO — Novas tais, senhor, que é doloroso contá-las. 

ISABEL — Com o está o Príncipe? 

MENSAGEIRO — Senhora, bem  e de boa saúde. 

DUQUESA DE YORK — Que novas trazes? 

MENSAGEIRO — O senhor de Rivers e o senhor de Grey  foram  m andados para Pom fret, e com  eles o senhor Tom ás de Vaughan, todos eles cativos. 

DUQUESA DE YORK — Quem  os prendeu? 

MENSAGEIRO — Os poderosos duques de Gloucester e de Buckingham . 

ARCEBISPO — Por que ofensa? 

MENSAGEIRO — Tudo o que sabia j á vos relatei: por que razão ou por quê os fidalgos foram  presos, ignoro, m eu gracioso senhor. 

ISABEL — Coitada de m im ! Vej o a ruína de m inha casa: o tigre pilhou a tím ida corça, a insultuosa tirania com eça a engrossar por sobre o inocente e indefeso trono. Bem -vindos sej am  o estrago, o sangue e a carnificina: vej o, com o num  m apa, o fim  de tudo. 

DUQUESA DE YORK — Inseguros e m alditos dias de contendas, quantos de vós j á m eus olhos não viram ! Perdeu m eu m arido a vida para alcançar a coroa, e am iúde foram  m eus filhos lançados ora acim a, ora abaixo para que eu m e alegrasse ou chorasse com  seus ganhos ou perdas. E alcançado o poder, passadas que foram  as dom ésticas torm entas, eles próprios, vencedores, repugnantes se arrem essam  em  guerras, irm ão contra irm ão, sangue contra sangue, cada um  contra si próprio. O ódio, desarrazoado e

cheio de frenesi, põe fim  a teu furor danado, ou deixa-m e m orrer, para que eu não volte a ver a m orte. 

ISABEL — Vem , vem , m eu m enino. Vam os para o santuário. Senhora, adeus. 

DUQUESA DE YORK — Esperai, eu vos acom panho. 

ISABEL — Não haveis para tal razão. 

ARCEBISPO — Senhora m inha, ide, e para lá levai vossas riquezas e vossos bens. Por m im , entrego a Vossa Graça o selo que guardo, e assim  Deus m e protej a tão bem  quanto eu vos estim o a vós e aos vossos. Ide, conduzir-vos-ei ao santuário. 

( Saem)

ATO III

Cena I

( Soam trombetas. Entram o jovem Príncipe Eduardo, os Duques de Gloucester e de Buckingham, o senhor Cardeal Bourchier, Catesby e outros) BUCKINGHAM — Bem -vindo, doce Príncipe, a Londres, vosso aposento. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Bem -vindo, querido prim o, soberano dos m eus pensam entos. O cam inho, de cansaço tornou-vos m elancólico. 

PRÍNCIPE EDUARDO — Não, tio, m as as contrariedades na viagem tornaram -na aborrecida, trabalhosa e grave. Quero eu aqui m ais tios para m e acolherem . 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Doce Príncipe, a virtude isenta de vossos anos não se internou ainda nos enganos do m undo. De um  hom em m ais não podeis distinguir do que a sua form a aparente, a qual — Deus o sabe — poucas vezes, ou m esm o nunca, é conform e ao coração. Os tios que desej ais eram  perigosos. Vossa Graça ouviu as suas brandas falas m as não viu o veneno em  seus peitos. Deus vos guarde longe deles, e de tão falsos am igos! 

PRÍNCIPE EDUARDO — Deus m e defenda de falsos am igos, m as eles não eram  tal. 

( Entra o Alcaide com séquito. )

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Meu senhor, o Alcaide de Londres, vem  cum prim entar-vos. 

ALCAIDE — Dê Deus a Vossa Graça saúde e felicidade! 

PRÍNCIPE EDUARDO — Eu vos agradeço, m eu bom  senhor, e a todos vós. 

Cuidei que m inha m ãe e m eu irm ão York há largo tem po teriam  ido ao nosso encontro. Vergonha! Que lesm a é esse Hastings que não vem  para nos dizer se são vindos ou não são. 

( Entra o senhor de Hastings. )

BUCKINGHAM — E em  boa altura aí vem  o lasso senhor. 

PRÍNCIPE EDUARDO — Bem -vindo, senhor. Então, virá a ver-nos nossa m ãe? 

HASTINGS — Por qualquer razão que só Deus sabe, eu não sei, a rainha

vossa m ãe e vosso irm ão York seguiram  para um  santuário. Gostaria o j ovem  Príncipe de ter com igo vindo ao encontro de Vossa Graça, m as foi por sua m ãe im pedido de o fazer. 

BUCKINGHAM — Vergonha! Que feição enganadora e arrogante. E a dela! Senhor Cardeal, poderá Vossa Graça persuadir a Rainha a neste m om ento m andar aqui o Duque de York j unto de seu nobre irm ão? Se ela negar, senhor de Hastings, ide vós com  ele, e arrancai-o de força a seus cium entos braços. 

BOURCHIER — Meu senhor de Buckingham , se m inha fraca retórica puder arrancar o Duque de York a sua m ãe, esperai-o em  breve aqui. Mas se for ela surda a suaves pedidos, que Deus nos céus im peça que violem os o santo privilégio do sagrado santuário! Nem  por am or desta terra toda seria eu culpado de pecado tão nefando. 

BUCKINGHAM — Sois, senhor m eu, dem asiado insano e rigoroso, tendes dem asiado acatam ento por cerim ônias e usanças. Ponde isso em  balança com  a rudeza destes tem pos. Não violais o santuário ao filar o príncipe. O

benefício do asilo está sem pre assegurado aos que por seus atos tal lugar m ereceram , e aos que têm  a argúcia de tal lugar pedir. O Príncipe nem  o pediu nem  o m ereceu: e por essa causa, em  m eu j uízo, não o pode ter. E

assim , retirando-o de um  lugar que não é esse, não rom peis nem  leis nem privilégios. Ouvi am iúde falar de hom ens com  asilo em  santuários, m as de crianças nunca até agora ouvi. 

BOURCHIER — Por um a vez vencestes, senhor m eu, m eu pensam ento. 

Vinde, senhor de Hastings, vindes com igo? 

HASTINGS — Vou, senhor m eu. 

PRÍNCIPE EDUARDO — Bons senhores, ide tão lestos quanto puderdes. 

( Saem o Cardeal e Hastings) Dizei-m e, tio Gloucester, se o nosso irm ão chegar, onde m orarem os nós até serm os coroados? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Onde m elhor pareça a Vossa Real pessoa. Se conselho vos posso dar, um  dia ou dois se quedará na Torre Vossa Alteza. Depois, onde quiserdes e onde for j ulgado m ais conform e a vossa m elhor saúde e vossa recreação. 

PRÍNCIPE EDUARDO — Não gosto da Torre, não gosto, não. Foi Júlio César quem  a edificou, senhor? 

BUCKINGHAM — Foi ele, m eu gracioso senhor, quem  com eçou a edificá-

la e depois, nas sucessivas eras, de novo a edificaram . 

PRÍNCIPE EDUARDO — Está posto em  crônica, ou é contado

sucessivam ente, de era em  era, que ele a edificou? 

BUCKINGHAM — Em  crônica, m eu gracioso senhor. 

PRÍNCIPE EDUARDO — Mas dizei-m e, senhor, se escrito não fosse cuido que a verdade viveria de era para era, porque seria contada a toda a posteridade até ao derradeiro dia. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) ( À parte) — Tão sábio e tão j ovem , com o sói dizer-se, nunca haverá longa vida. 

PRÍNCIPE EDUARDO — Que dizeis, tio? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Digo que m esm o sem  uso fazer dos caracteres, todo o pregão tem  longa vida. ( À parte) E assim , tal com o o diabo o faz nos autos, dou por m oralidade a um a sentença dois sentidos. 

PRÍNCIPE EDUARDO — Esse Júlio César era hom em  fam oso. Seu espírito usou para dar vida a seu valor, aquilo com  que seu valor a seu espírito deu riqueza. A m orte não vence este vencedor. Porque ele em  sua fam a agora vive, que não em  sua vida. Um a coisa vos direi, m eu prim o Buckingham . 

BUCKINGHAM — Quê, m eu gracioso senhor? 

PRÍNCIPE EDUARDO — Se eu viver até ser hom em , conquistarei de novo nosso direito antigo à França, ou m orrerei soldado tal com o rei vivi. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Verão curto, Prim avera precoce. 

( Entram o jovem Duque de York, Hastings e o Cardeal. ) BUCKINGHAM — Em  boa hora chega o Duque de York. 

PRÍNCIPE EDUARDO — Ricardo de York, com o se encontra o nosso querido irm ão? 

DUQUE DE YORK — Bem , m eu tem ível senhor — assim  agora vos devo cham ar. 

PRÍNCIPE EDUARDO — Sim , irm ão, por nossa grande m ágoa, com o por vossa. Bem  pouco tem po há que m orreu quem  devia m erecer tal tratam ento, o qual por essa m orte perdeu m uita m aj estade. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Com o se encontra o nosso prim o, nobre senhor de York? 

DUQUE DE YORK — Graças vos dou, gentil tio. Oh, senhor m eu, Haveis

dito que crescem  depressa as ervas ruins; o Príncipe m eu irm ão cresceu m uito m ais que eu! 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Cresceu, senhor. 

DUQUE DE YORK — E é por isso ruim ? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Ó m eu form oso prim o, tal não posso eu dizer! 

DUQUE DE YORK — Então vos deve ele m ais gratidão que eu. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Ele pode governar-m e com o m eu soberano, m as vós tendes sobre m im  poder com o parente. 

DUQUE DE YORK — Peço-vos, tio, dai-m e esse punhal. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — O m eu punhal, m eu pequeno prim o? 

De todo o coração. 

PRÍNCIPE EDUARDO — A pedir, irm ão? 

DUQUE DE YORK — A m eu am ável tio, que eu sei dará, por não ser m ais que brinquedo, coisa que não é m ágoa dar. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Dádiva m aior farei eu a m eu prim o. 

DUQUE DE YORK — Dádiva m aior? Ah, é tam bém  a espada. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Sim , gentil prim o, se ela m ais leve fora. 

DUQUE DE YORK — Oh, então vej o que vos separais só de coisas leves. 

Em  coisas de m or peso negais a quem  vos pede. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — É pesada de m ais para Vossa Graça a usar. 

DUQUE DE YORK — Cuido que é leve, ainda que m ais pesada fora. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Quê, queríeis ter m inha arm a, m eu pequeno senhor? 

DUQUE DE YORK — Queria, para vos dar agradecim ento igual ao nom e por que m e tratais. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Qual? 

DUQUE DE YORK — Pequeno. 

PRÍNCIPE EDUARDO — O m eu senhor de York continua a ter língua perversa. Mas, sabe Vossa Graça, tio, suportá-lo. 

DUQUE DE YORK — Quereis dizer suportar m eu peso às costas, e não suportar-m e a m im . Tio, m eu irm ão zom ba de vós e de m im  tam bém . Por ser eu pequeno com o o m acaco, cuida seria m eu peso que vós devíeis suportar em  vossos om bros! 

BUCKINGHAM — Com  que engenho defende ele suas razões. Para m itigar o escárnio que lança sobre o tio escarnece de si próprio com  ligeireza e graça. Maravilha é, tão j ovem  e tão sagaz. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Senhor, quereis vir? Eu e o m eu bom prim o Buckingham  vam os ao encontro de vossa m ãe, para assim  lhe pedir que vos procure na Torre e vos saúde. 

DUQUE DE YORK — Quê, ides para a Torre, senhor? 

PRÍNCIPE EDUARDO — O senhor m eu protetor assim  o quer. 

DUQUE DE YORK — Não dorm irei em  paz na Torre. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Por que razão, que receais? 

DUQUE DE YORK — Que há de ser? A som bra irada de m eu tio Clarence. 

Contou-m e m inha avó que foi lá assassinado. 

PRÍNCIPE EDUARDO — Não m e receio eu de tios que m ortos são. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Nem  de nenhum  que vivo sej a, espero! 

PRÍNCIPE EDUARDO — E se vivos são, espero não precise de ter m edo. 

Mas vinde, senhor. Com  o coração grave, cuidando neles, eu m e dirij o à Torre. 

( Toque de trombeta. Saem o Príncipe, York, Hastings, Dorset, Ricardo, Buckingham e Catesby)

BUCKINGHAM — Não cuidais, senhor m eu, que este pequeno Príncipe foi m ovido por sua sutil m ãe a tão vergonhosam ente zom bar e escarnecer de vós? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Decerto, decerto. Oh, é m ancebo perigoso: destem ido, vivaz, engenhoso, atrevido, inteligente. Sem elha a m ãe, 

desde a cabeça às pontas dos pés. 

BUCKINGHAM — Bom , deixai-os repousar. Vem  aqui, Catesby. Hás j urado cum prir nossos intentos assim  com o guardar o que te confiam os. 

Conheces nossas razões, que te contam os na j ornada. Que pensas tu? Não é em presa fácil trazer D. Guilherm e, o senhor de Hastings, para o intento que tem os de colocar este nobre Duque no régio assento desta afam ada ilha? 

CATESBY — Tem  ele em  tanta estim a o Príncipe, por am or de seu pai, que nenhum a coisa o m overá a pôr-se contra ele. 

BUCKINGHAM — E que pensas tu de Stanley ? Ele não? 

CATESBY — Fará tudo o que Hastings fizer. 

BUCKINGHAM — Bom , então nada m ais afora isto: vai, gentil Catesby, e com o se de um  rum or se tratara, colhe do senhor de Hastings o seu j uízo acerca do nosso intento. E convoca-o para que am anhã na Torre estej a presente na coroação. Se cuidares que poderá ele pôr-se a nosso lado, encoraj a-o, e conta-lhe todas as nossas razões. Se ele endurecido estiver, frio, gelado, contra nós, m ostra-te assim  tam bém , e dá a conversação por finda, e diz-nos qual a sua disposição. Porque am anhã haverá dois conselhos separados, e neles tu próprio terás subido em prego. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Dá m inhas saudações ao senhor D. 

Guilherm e; diz-lhe, Catesby, que do antigo bando de seus adversários perigosos correrá am anhã sangue no Castelo de Pom fret. E diz ao senhor que, no regozij o destas boas novas, dê à senhora Shore um  beij o m ais. 

BUCKINGHAM — Bom  Catesby, vai cum prir bem  esta em presa. 

CATESBY — Senhores m eus, com  todo o zelo que posso. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Terem os novas de ti, Catesby, antes de nos deitarm os? 

CATESBY — Tereis, senhor. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Em  Crosby  Place, aí nos encontrarás. 

( Sai Catesby)

BUCKINGHAM — E que farem os, senhor, se virm os que o senhor de Hastings à nossa conj ura não dá assentim ento? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — A cabeça fora, hom em , algum a coisa farem os. E olha, quando eu for rei pede-m e o condado de Hereford e todos

os seus bens m ovíveis que eram  pertença de El-Rei, m eu irm ão. 

BUCKINGHAM — Lem brarei essa prom essa à m ão de Vossa Graça. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — E olha que a cum prirei de todo o coração. Anda, vam os cear, para que depois possam os bem  digerir nossas conj uras. 

( Saem)

Cena II

( Entra um mensageiro, que para à porta do senhor de Hastings. Bate à porta. ) MENSAGEIRO — Senhor, senhor! 

HASTINGS ( De dentro) — Quem  está aí? 

MENSAGEIRO — Alguém  com  recado do senhor de Stanley. 

( Entra Hastings. )

HASTINGS — Que hora é? 

MENSAGEIRO — Acabam  de soar as quatro. 

HASTINGS — Não poderá o senhor de Stanley  passar estas aborrecidas noites em  paz? 

MENSAGEIRO — Parece que não, pelo que vos tenho a dizer. Antes do m ais, ele saúda Vossa Nobre Senhoria. 

HASTINGS — E que m ais? 

MENSAGEIRO — Mais declara a Vossa Senhoria que esta noite sonhou que o j avali lhe havia destroçado o elm o. Diz ainda que haverá dois conselhos e o que num  for decidido pode no outro voltar-se contra vós e contra ele. 

Manda por isso saber se Vossa Senhoria, neste m esm o instante, quererá pôr-se a cavalo e a toda a brida rum ar com  ele ao norte para escusar o perigo que sua alm a adivinha. 

HASTINGS — Vai, m oço, vai. Volta j unto de teu senhor. Diz-lhe que não tem a os conselhos separados. Sua Senhoria e eu próprio estarem os presentes num  deles, e no outro o m eu bom  am igo Catesby. Ali nenhum a coisa que nos toque poderá acontecer sem  que eu de contino dela tom e conhecim ento. 

Diz-lhe que seus tem ores são sem  causa, sem  razão. E quanto ao sonho, m aravilho-m e que ele sej a tão inocente que creia nos fingim entos de turvados sonhos. Fugir do j avali antes que o j avali nos siga, seria m over o j avali a nos seguir, e a seguir-nos quando caçar não intentava. Vai, diz a teu am o que se levante e venha ao m eu encontro, e irem os os dois à Torre, onde ele verá o j avali fazer-nos gentil tratam ento. 

MENSAGEIRO — Irei, senhor, e dir-lhe-ei o que m e estais dizendo. 

( Sai. Entra Catesby)

CATESBY — Muitos bons dia a m eu nobre senhor. 

HASTINGS — Um  bom  dia, Catesby. Estais levantado m uito cedo. Que novas, que novas haveis neste nosso instável reino? 

CATESBY — Senhor, é, em  verdade, um  m unido de m udança, e creio que nunca quedo será senão quando Ricardo cingir na fronte a palm a do reino. 

HASTINGS — Com o, cingir a palm a? Queres dizer a coroa? 

CATESBY — Quero, m eu bom  senhor. 

HASTINGS — Mandarei cortar dos om bros esta coroa m inha antes que vej a a coroa tão m al assentada. Mas im aginas tu que ele tem  tal intento? 

CATESBY — Tem , por vida m inha, e espera ter-vos do seu lado para a conquista dela. E por essa causa vos envia esta boa nova, que hoj e m esm o os inim igos vossos, os parentes da Rainha, m orrerão em  Pom fret. 

HASTINGS — Em  verdade, tal nova não lam ento, que eles m eus adversários foram  sem pre. Mas levantar eu m inha voz por Ricardo para im pedim ento dos herdeiros do m eu senhor, diretos descendentes, Deus sabe que o não farei, nem  que por tal eu m orra. 

CATESBY — Deus guarde Vossa Senhoria nesse am ável sentim ento. 

HASTINGS — Mas rirei bem  doze m eses passados, por vivo estar e ver o trágico fim  daqueles que m e lançaram  o ódio do m eu senhor. Bem , Catesby, quinze dias não viverei sem  que eu do m undo expulse quem  j am ais em  tal pensou. 

CATESBY — É coisa horrenda m orrer, m eu gracioso senhor, quando os hom ens não estão aparelhados e não esperam  tal. 

HASTINGS — Oh, horrendo, horrendo! E assim  é com  Rivers, Vaughan, Grey ; e assim  será com  alguns outros hom ens que se pensam  em  tanta seguridade quanto tu e eu, que com o sabes som os estim ados pelo nobre Ricardo e por Buckingham . 

CATESBY — Am bos os príncipes vos têm  em  m ui subida estim a... ( À parte) que na Ponte estim am  ver vossa cabeça exposta. 

HASTINGS — Eu sei, e bem  o m ereci. ( Entra Stanley, Conde de Derby. ) Vinde, vinde. Onde tendes a vossa lança, hom em ? Tem eis o j avali, e andais assim  tão desarm ado? 

STANLEY — Senhor, bom  dia. Bom  dia, Catesby. Podeis gracej ar, m as, pela Santíssim a Cruz, não m e aprazem  estes conselhos vários, não m e

aprazem , não. 

HASTINGS — Meu senhor, tanto prezo m inha vida com o vós a vossa, e nunca foi ela, aqui declaro, tão preciosa com o para m im  agora é. Cuidais que se não considerasse nossa situação segura estaria triunfante com o ora estou? 

STANLEY — Os fidalgos que estão em  Pom fret, quando de Londres saíram ledos iam , e cuidavam  estar seguros, e não tinham  na verdade razão para não confiar, m as vede com o o dia logo ensom breceu. Turva-m e esta súbita estocada de rancor, oxalá prove ser covarde sem  razão. Então, vam os à Torre? O dia é chegado. Então, então, ouvi, sabeis que m ais, senhor? São hoj e decapitados os fidalgos de quem  haveis falado. 

STANLEY — Por serem  verdadeiros, das cabeças que têm  são eles m ais dignos do que dos chapéus que usam  m uitos dos que os acusaram . Mas vinde, senhor, partam os. 

( Entra Hastings, Passavante. )

HASTINGS — Ide adiante. Quedo-m e a falar com  este bom  com panheiro. 

( Saem Stanley e Catesby) Bom  encontro, Hastings; com o vai contigo o m undo? 

PASSAVANTE — Ainda m elhor por Vossa Senhoria se dignar perguntar. 

HASTINGS — Digo-te, hom em , tudo m elhor com igo se conserta agora do que na derradeira vez que te encontrei neste lugar m esm o. Ia então cativo para a Torre, por estím ulo dos aliados da Rainha. Mas eu te digo agora e guarda-o para ti: são hoj e executados esses inim igos, e eu em  posição tão subida com o nunca tive! 

PASSAVANTE — Deus m antenha as coisas a vosso grado, senhor. 

HASTINGS — Grã m ercê te dou. Tom a, bebe por m im . Atira-lhe a bolsa ( Sai)

PASSAVANTE — Agradeço a Vossa Mercê. 

( Entra um padre. )

PADRE — Bom  encontro, m eu senhor. Alegro-m e em  ver Vossa Mercê. 

HASTINGS — Agradeço-te bom  senhor D. João, de todo o m eu coração. 

Ainda vos sou devedor de vosso últim o serviço. Voltai no próxim o sábado e eu prêm io vos darei. Diz-lhe qualquer coisa ao ouvido

( Entra Buckingham. )

PADRE — Esperarei por Vossa Senhoria. ( Sai o padre) BUCKINGHAM — Quê, praticando com  um  padre, senhor Cam areiro? 

Vossos am igos em  Pom fret, esses bem  necessitam  de padre; Vossa Honra não terá necessidade de se confessar! 

HASTINGS — Por m inha fé, quando encontrei este santo hom em  lem brei-m e dos hom ens de quem  m e falais. Então, ides à Torre? 

BUCKINGHAM — Vou, m eu senhor, m as por lá não m e posso eu alongar. 

De lá tornarei eu antes de Vossa Senhoria. 

HASTINGS — E possível, sim , pois lá m e quedarei para o j antar. 

BUCKINGHAM ( À parte) — E para a ceia tam bém , em bora ainda o não saibais. Vinde — vam os? 

HASTINGS — Eu vos acom panho, senhor. 

( Saem)

Cena III

( Entra o senhor D. Ricardo de Ratcliffe, com alabardeiros, que conduzem os nobres Rivers, Grey e Vaughan para serem executados em Pomfret. ) RATCLIFFE — Vinde, trazei os cativos. 

RIVERS — Senhor D. Ricardo de Ratcliffe perm ite que te diga: vais ver hoj e um  súdito m orrer pela verdade, pelo dever e pela lealdade. 

GREY — Deus guarde o Príncipe do nefasto bando que vós sois! Sois um a com panhia de m alditas sanguessugas. 

VAUGHAN — Está vivo quem  um  dia em  alta grita lam entará tudo isto. 

RATCLIFFE — Depressa, é chegado o lim ite de vossas vidas. 

RIVERS — Ó Pom fret, Pom fret! Ó tu, m asm orra sanguinosa, fatal e pressaga para nobres pares! Dentro do espaço crim inoso dos teus m uros foi Ricardo II assassinado. E para m aior vergonha do teu lugar terrífico, dam os-te a beber do nosso inocente sangue. 

GREY — Caiu fera sobre nossas cabeças a m aldição de Margarida quando a lançou sobre Hastings, sobre vós e sobre m im , por term os visto Ricardo quando apunhalou seu filho. 

RIVERS — Então am aldiçoou Ricardo, então am aldiçoou Buckingham , então am aldiçoou Hastings. Ó, lem brai-Vos, Deus, de ouvir a sua prece por eles, com o agora por nós e pela m inha irm ã e por seus régios filhos. 

Contentai-vos, Senhor, tão-só do nosso sangue leal, que, com o sabeis, vai ser sem  j ustiça derram ado. 

RATCLIFFE — Depressa, é chegada a hora da m orte. 

RIVERS — Vinde, Grey, vinde Vaughan, abracem o-nos. Adeus, até que no céu nos encontrem os. 

( Saem)

Cena IV

( Entram Buckingham, Stanley, Conde de Derby, Hastings, o Bispo de Ely, Norfolk, Ratcliffe, Lovell e outros a uma mesa. ) HASTINGS — Pois bem , nobres pares, aqui nos encontram os para sobre a coroação determ inarm os. Em  nom e de Deus, falai: qual será do rei o dia? 

BUCKINGHAM — Está tudo aparelhado para a cerim ônia real? 

STANLEY — Está, e falta só determ inar o dia. 

ELY — Am anhã, então, cuido ser dia feliz. 

BUCKINGHAM — Quem  conhece o pensam ento do Protector? Quem  está m ais próxim o do nobre Duque? 

ELY — Vossa Graça, cuidam os, será quem  m ais depressa conhecerá seu parecer. 

BUCKINGHAM — Os restos sabem os um  do outro. Quanto a nossos corações, não sabe ele m ais do m eu do que eu dos vossos, ou eu do dele, senhor, ou vós do m eu. Senhor Hastings, vós e ele, sois am igos próxim os. 

Agradecido estou a Sua Graça, eu sei que ele bem  m e quer, m as quanto aos seus intentos sobre a coroação nenhum a coisa hei perguntado, nem  ele m e confiou o que neste caso te causaria prazer. Mas vós, m eus nobres senhores, podeis assinalar o dia. E eu em  nom e do Duque levantarei m inha voz, o que, cuido, de boa feição ele aceitará. 

( Entra Ricardo. )

ELY — Em  azado m om ento ali vem  o próprio Duque. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Meus nobres senhores, e prim os todos, bom  dia. Dorm i em  excesso, m as cuido que m inha ausência não terá feito retardar algum  caso grave que em  m inha presença podia ter sido concluído. 

BUCKINGHAM — Se não houvésseis entrado a tem po, senhor, D. 

Guilherm e, senhor de Hastings, teria tom ado vossa parte, quero dizer, teria sido a vossa voz sobre a coroação do rei. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Afora o m eu senhor de Hastings ninguém  tal ousar podia. Sua Senhoria conhece-m e bem , e tem  por m im grande afeição. Senhor de Ely, quando pela derradeira vez em  Holborn estive vi belas am oras no vosso quintal. Peço-vos, m andai buscar algum as. 

ELY — Céus, e assim  farei senhor m eu, de todo o coração. ( Sai) RICARDO ( Duque de Gloucester) — Prim o de Buckingham , um a palavra só. Catesby  inquiriu Hastings sobre o nosso caso e encontra firm eza tal no obstinado fidalgo que prefere a cabeça perder, m ais que consentir que o filho de seu senhor ( como com acatamento diz) perca de Inglaterra o real trono. 

BUCKINGHAM — Apartai-vos por um  pouco. Irei ao vosso encontro. 

( Saem Ricardo e Buckingham)

STANLEY — Ainda não determ inam os este dia triunfal. Am anhã, em  m eu parecer, é cedo em  dem asia porque eu próprio não estou tão bem aparelhado com o estaria se fosse m ais retardado o dia. 

( Entra o Bispo de Ely. )

ELY — Onde está m eu senhor, o Duque de Gloucester? Mandei buscar estas am oras que ele queria. 

HASTINGS — Hoj e tem  Sua Graça ledo e doce sem blante. Terá em  m ente algum  pensam ento que lhe apraz para dar os bons-dias com  ânim o tal. Cuido não haver hom em  algum  na cristandade que m enos do que ele seu am or ou seu ódio saiba esconder, que pelo rosto se lhe conhece num  pronto o coração. 

STANLEY — Que haveis de seu coração entendido no seu rosto da alegria que hoj e há m anifestado? 

HASTINGS — Céus, que não sente ofensa de hom em  algum  aqui presente, porque, se sentisse, seu sem blante o m ostraria. 

STANLEY — Rogo a Deus que não, vos digo. 

( Entram Ricardo e Buckingham. )

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Peço-vos m e digais o que m erecem os que urdem  m inha m orte em  teias dem oníacas de negra m agia, e fizeram triunfar contra o m eu corpo os seus feitiços m alditos. 

HASTINGS — A grande estim a que por Vossa Graça tenho, m eu senhor, faz-m e ser quem  prim eiro nesta nobre assem bléia condene os culpados, sej am  eles quem  forem . Digo, senhor m eu, m erecem  a m orte. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Então sej am  vossos olhos testem unhas do seu m aligno ato. Olhai com o estou enfeitiçado! Vede, m eu braço

sem elha um a vara seca e queim ada! E foi a m ulher de Eduardo, essa bruxa m onstruosa, de parelha com  essa m undanal m anceba, a prostituta Shore, que assim  m e assinalaram  com  seus feitiços. 

HASTINGS — Se elas tal feito com eteram , m eu senhor... 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Se? Tu, protetor dessa m aldita m eretriz, falas-m e em  “ses”! Traidor és tu. Fora com  a sua cabeça! Por São Paulo, j uro que não j antarei hoj e sem  que tanto vej a. Lovell e Ratcliffe, tratai do caso. Vós outros que afeição m e têm , levantai-vos e segui-m e. 

( Saem todos exceto Lovell e Ratcliffe e o senhor de Hastings) HASTINGS — Desgraçada, desgraçada Inglaterra! Mas não desgraçado de m im , porque eu, inocente em  dem asia, podia tê-lo evitado. Stanley  sonhou que o j avali lhe havia destruído o elm o, e eu escarneci de tal e desdenhei fugir. Três vezes hoj e o m eu cavalo aparelhado tropeçou e se turvou ao ver a Torre, com o se lhe pesasse trazer-m e ao m atadouro. Agora sim . Falta-m e o padre que com igo falou. Repentido estou de ter dito ao passavante, à m aneira de triunfo, que os m eus inim igos m orreriam  hoj e em  Pom fret em carnificina sangrenta. E que eu próprio seguro m e sentia de estar em  graça e favor. Ó Margarida, Margarida, eis que tua pesada m aldição atingiu a m ísera cabeça do pobre Hastings. 

RATCLIFFE — Vinde, vinde, prestes. O Duque quererá j antar. Fazei breve confissão. Ele desej a ver vossa cabeça. Ó dos hom ens m ortais a graça breve que nós m ais procuram os do que de Deus a graça. Quem  constrói a esperança nos ares de vosso bom  sem blante vive com o m arinheiro ébrio no topo de um  m astro, a cada instante pronto a despenhar-se nas profundezas fatais do m ar profundo. 

LOVELL — Vinde, vinde, prestes. De nada valem  lam entações. Ó

sanguinoso Ricardo! Mísera Inglaterra, profetizo para ti o m ais tem eroso tem po que algum a vez época algum a contem plou. Vinde, conduzi-m e ao cadafalso. Levai-lhe m inha cabeça. Os que de m im  escarnecem  em  breve m ortos serão. 

( Saem)

Cena V

( Entram Ricardo e Buckingham com armaduras ferrugentas, maravilhosamente feios. )

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Vá, prim o, podes trem er e de cor m udar, assassinar teu sopro a m eio de um a palavra, e então de novo com eçar, e voltar a parar, com o se estivesses turvado e sandeu de terror? 

BUCKINGHAM — Ora, eu sei m udar-m e em  grande trágico. Falar e olhar para trás e espreitar por todos os lados, trem or e assustar-m e com  o bulir de um a palha, m anifestando suspeição profunda. Olhares terríficos tenho-os a m eu m ando tal com o sorrisos fingidos, e am bos com o m eus servidores prontos estão em  qualquer tem po a aj udar m inha m anhas. Mas quê, Catesby foi-se? 

( Entram o Alcaide e Catesby)

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Foi, e olha, consigo vem  o Alcaide. 

BUCKINGHAM — Senhor Alcaide... 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Olha a Ponte, além ! 

BUCKINGHAM — Ouvi, um  tam bor! 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Catesby, vigia as m uralhas! 

( Sai Catesby)

BUCKINGHAM — Senhor Alcaide, a razão por que m andam os... 

( Entram Lovell e Ratcliffe, com a cabeça de Hastings. ) RICARDO ( Duque de Gloucester) — Olha para trás! Defende-te, são inim igos! 

BUCKINGHAM — Que Deus e nossa inocência nos defendam  e nos guardem

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Calm a-te, am igos são: Ratcliffe e Lovell. 

LOVELL — Eis a cabeça daquele ignóbil traidor, o perigoso e insuspeitado Hastings. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Tanta estim a sentia por esse hom em , 

que devo chorar. Cuidei que ele era a criatura m ais sim ples e inocente, o cristão m elhor que j am ais na terra respirou, fiz dele m eu livro onde m inha alm a gravava a história de todos seus sigilosos pensam entos, de tal form a ele escondia seu vício sob virtuoso aspecto, que, afora esta aparente e clara culpa, falo de suas práticas com  a m ulher de Shore. Ele vivia longe de toda a suspeição. 

BUCKINGHAM — Ora, ora, foi o traidor m ais fingido e disfarçado. Podíeis im aginar, ou quase crer, que, se não fora por grande dita, não viveríam os hoj e para vos contar que este sutil traidor tinha forj ado hoj e durante o conselho m atar-m e a m im  e a m eu bom  senhor de Gloucester? 

ALCAIDE — Isso fez ele? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Quê, cuidais que som os turcos ou infiéis? Ou que iríam os, contra o que dita a lei, decidir assim  prontam ente sobre a m orte do ruim  vilão, não fora o perigo extrem o da questão, a paz de Inglaterra, e a seguridade de nossas pessoas, obrigar-nos a essa execução? 

ALCAIDE — Que os céus vos abençoem ! Ele m ereceu a m orte. E vós, senhores, haveis am bos procedido bem , para assim  afastardes traidores de tais intentos

BUCKINGHAM — Nunca de suas m ãos esperei boas ações depois que ele esteve em  com panhia da Senhora Shore. Porém  não tínham os determ inado que ele m orresse antes de Vossa Senhoria chegar para presenciar seu fim ... 

O que a pressa am ável destes am igos nossos não perm itiu, posto que contra nossa intenção... Porque, m eu senhor, gostaríam os nós que tivésseis ouvido o traidor falar, e tim idam ente confessar a guisa e a finalidade de sua traição, para que pudésseis contar aos cidadãos, que por acaso possam  ter desconfiança de nós por causa sua e chorar sua m orte. 

ALCAIDE — Mas, m eu bom  senhor, as palavras de Vossa Graça servirão da m esm a guisa que se eu o vira e ouvira falar; e, não tenhais dúvida, m ui nobres príncipes, que darei conhecim ento a nossos leais cidadãos de todos vossos j ustos com etim entos nesta causa. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — E para tal quisem os que viesse aqui Vossa Senhoria evitando assim  m aus j uízos do m aldizente m undo. 

BUCKINGHAM — Mas, j á que haveis chegado tarde dem ais para nosso intento, testem unhai então aquilo que ouvis term os intentado. E assim , m eu bom  Alcaide, nos despedim os. 

( Sai o Alcaide)

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Ide após ele, ide, prim o Buckingham :

o Alcaide dirige-se, apressurado ao Guildhall. Ali, na ocasião m ais conform e, provai que são bastardos os filhos de Eduardo; dizei-lhes que Eduardo m atou um  cidadão só por este dizer que faria de seu filho o herdeiro da Coroa — tendo apenas em  m ente sua taberna, que por tal insígnia ter da coroa era cham ada. E m ais, falai da sua luxúria, e de seu bestial apetite na busca dos prazeres, que se estendia a servos, filhas, m ulheres, por todo o lado que seu incendido olhar e coração selvagem  sem regra cobiçassem  fazer presa. Bem , e se for m ister, em  vossa prática rondai m inha pessoa: dizei-lhes que quando m inha m ãe prenhe ficou desse insaciável Eduardo, pelej ava o nobre York, m eu nobre pai, em  França, e ainda que, pelo contar do tem po, ele concluiu não ser o progenitor, o que bem  se m anifestou no próprio sem blante, que em  nada sem elhava ao Duque, m eu pai... Porém , falai nisto com  m esura, com o se o caso rem oto fosse, porque, m eu senhor, sabeis que é viva m inha m ãe. 

BUCKINGHAM — Não duvideis, m eu senhor. Orador serei com o se fora m eu o prêm io de ouro que alcançar intento. E assim , senhor m eu, adeus. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Se tanto conseguirdes, levai-os ao Castelo de Bay nard, onde m e encontrareis em  boa com panhia Entre reverendos padres e doutos bispos. 

BUCKINGHAM — Parto-m e, e entre as três e as quatro horas esperais pelas novas que o Guildhall dará. ( Sai) RICARDO ( Duque de Gloucester) — Vai, Lovell, a toda a pressa j unto do doutor Shaa. ( Para Ratcliffe) E tu j unto de Frei Penker; diz a am bos que antes que passe um a hora m e procurem  no Castelo de Bay nard. ( Saem Ratcliffe e Lovell) Irei agora ordenar secretam ente que façam  desaparecer esses crianças de Clarence, e dar conhecim ento que em  tem po algum  a ninguém é perm itido chegar j unto a esses príncipes. ( Sai)

Cena VI

( Entra um escrivão com um papel na mão. ) ESCRIVÃO — Eis a condenação do bom  senhor de Hastings escrita em grandes letras na m elhor escritura para que hoj e possa ser lida em  Saint Paul. E notai a harm onia da sua ordenação: onze horas dem orei eu a escrevê-la, entregue que m e foi ontem  à noite por Catesby ; o original dem orou o m esm o tem po a com por, e contudo faz agora cinco horas vivia Hastings inocente, sem  j ulgam ento, livre, em  liberdade. Que bom  m undo, este! Quem  tão bruto é que não vej a ardil tão m anifesto? Porém , quem  tão ousado é que diga que o está vendo? O m undo é m au, todas as coisas acabam  no m al quando tais nefastos efeitos se têm  de guardar no pensam ento. ( Sai)

Cena VII

( Entram Ricardo e Buckingham por portas diferentes. ) RICARDO ( Duque de Gloucester) — Então? Então? Que dizem  os cidadãos? 

BUCKINGHAM — Bem , pela Santíssim a Mãe de Nosso Senhor, os cidadãos m udos estão e não dizem  palavra algum a. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Haveis dito que os filhos de Eduardo eram  bastardos? 

BUCKINGHAM — Disse, e seu contrato com  a senhora de Lucy, e seu outro contrato em  França, por em baixador, a voracidade insaciável de seu desej o, e suas violências sobre as m ulheres da cidade, sua tirania por coisas sem  valia, ele próprio ser bastardo, pois concebido foi estando vosso pai em França, e ainda seu sem blante não sem elhar ao Duque. Entretanto, m encionei vossas feições, que de vosso pai são fiel retrato, não só na aparência com o na nobreza do espírito, apresentei todas vossas vitórias na Escócia, Vossa disciplina na guerra, vossa ciência na paz, Vossa generosidade, virtude e não m anchada hum ildade. De fato, nada om iti que pudesse favorecer Vosso intento, de tudo falei e a tudo aludi em  m eu discurso. E quando m inha eloqüência chegou ao term o m andei os que am avam  o bem  de seu país bradar: “Viva Ricardo, Rei de Inglaterra!” 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — E eles bradaram ? 

BUCKINGHAM — Não, assim  Deus m e aj ude, não disseram  palavra algum a, m as com o estátuas m udas ou pedras que respiram  olharam -se uns aos outros e pálidos de m orte se tornaram . Pelo que eu, nisto vendo, lhes fiz grande reprim enda. E perguntei ao Alcaide o sentido de tão obstinado silêncio. Sua resposta foi que o povo não era costum ado a que, afora o arauto, alguém  para ele falasse. Pedi-lhe então que repetisse o m eu discurso: “isto diz o Duque; o Duque isto afirm ou”... E nada disse de sua vontade. Quando chegou ao term o, alguns dos m eus sequazes, no extrem o da sala, arrem essaram  seus chapéus e algum as dez vozes bradaram  “Viva El-Rei Ricardo!” Tirei então proveito destes poucos: “graças am igos e gentis cidadãos”, disse eu, “este geral aplauso e estes alegres brados vossa ciência m anifestam  e vossa afeição por Ricardo.” E neste ponto parei e fui-m e dali. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Que, cepos m udos eram  eles? Não hão querido falar! O Alcaide e sua confraria não querem  vir aqui? 

BUCKINGHAM — O Alcaide é aqui por perto. Fingi tem or. Não deixeis que vos fale senão depois de forte instância. E não vos esqueça ter na m ão um livro de orações, e perm anecer entre dois padres, m eu bom  senhor, que

sobre tal farei eu santo serm ão. E não vos deixeis facilm ente vencer por nossos rogos, fazei de donzela: m uito em bora digais não, concedei. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Eu m e vou, e se em  nom e deles intercederdes tão bem  com o eu por m inha parte te saberei dizer não, sem dúvida levarem os este caso a seu bom  term o. 

BUCKINGHAM — Ide, ide para a galeria, o Alcaide bate à porta. ( Sai Ricardo) ( Entram o Alcaide e cidadãos) Sede bem -vindo, m eu senhor. Aqui m e encontro à espera. Cuido que o Duque não quer receber ninguém . ( Entra Catesby em cima. ) Então, Catesby, que diz vosso senhor a m eu pedido? 

CATESBY — Ele pede a Vossa Graça, m eu nobre senhor, que am anhã o procure, ou no dia seguinte. Ele está aí dentro em  com panhia de dois reverendos padres, divinam ente entregue à m editação, e súplica m undana nunca o levaria a afastar-se daquele santo exercício. 

BUCKINGHAM — Volta, bom  Catesby, j unto do gracioso Duque: diz-lhe que eu próprio, o Alcaide e os hom ens-bons, acerca de assuntos graves, de casos de m aior urgência, tão im portantes com o o bem  de todos nós, aqui viem os para ter conversação com  Sua Graça. 

CATESBY — Isso m esm o lhe direi de im ediato. ( Sai) BUCKINGHAM — Ah! Ah!, senhor m eu, este príncipe não é um  Eduardo, não se reclina em  m orno leito de am or, m as, posto de j oelhos, m edita, não se apraz com  um a parelha de cortesãs, m as m edita em  com panhia de dois venerandos padres, não dorm e, para engordar seu corpo ocioso, m as reza, para enriquecer sua alm a atenta. Feliz seria a Inglaterra se tão virtuoso Príncipe aceitasse sobre si a sua soberania. Mas tem o que a tanto não o saibam os m over. 

ALCAIDE — Céus, Deus não perm ita que Sua Graça nos diga “não”! 

BUCKINGHAM — Tem o que sim . ( Entra Catesby. ) Ali vem  de novo Catesby. Então, Catesby, que diz Sua Graça? 

CATESBY — Pergunta com  que fim  haveis cham ado tais hordas de cidadãos que a ele se dirigem , do caso tudo ignorando Sua Graça. Tem e, senhor, que vossos intentos não lhe sej am  de feição. 

BUCKINGHAM — Lam ento que m eu nobre prim o possa suspeitar de que não lhe sej am  de feição os m eus intentos. Pelos céus, dele nos acercam os em  perfeito am or. E assim , ide de novo e contai a Sua Graça. ( Sai Catesby) Quando hom ens crentes, devotos e santos estão em  suas preces, delas é difícil arrancá-los, tão doce é a fervorosa contem plação. 

( Entra Ricardo, no alto, entre dois bispos com Catesby. ) ALCAIDE — Vede onde se tem  Sua Graça, entre dois clérigos! 

BUCKINGHAM — Duas escoras de virtude para um  Príncipe cristão, que o im pedem  da queda na vaidade, e vede, um  livro de orações entre as m ãos... 

Veros ornam entos com  que se conhece um  hom em  santo. Afam ado Pantageneta, m ui gracioso Príncipe, presta ao que te pedim os ouvidos favoráveis e perdoa-nos esta suspensão de tua devoção e de teu m ui cristão fervor. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Meu senhor, escusado é tal pedido de desculpa. Perdão im ploro a Vossa Graça, se, no ardor com  que servia ao m eu Deus, retardei a visita de m eus am igos. Mas, deixem os isso, que apraz a Vossa Graça? 

BUCKINGHAM — O m esm o que, espero, apraz a Deus lá no alto, e a todos os hom ens bons desta ilha sem  governo. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Suspeito ter com etido um a ofensa, que parece desagradar aos olhos da cidade. E que aqui vindes repreender m eu erro. 

BUCKINGHAM — Assim  é, m eu senhor: e provera a Vossa Graça em endar com  os nossos pedidos vosso erro. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Sem  tal fazer, com o poderia viver em terra cristã? 

BUCKINGHAM — Sabei então, erro vosso é recusar o lugar suprem o, o m aj estoso trono, o ofício coroado de vossos m aiores, o estado que deveis a vossa fortuna e a vosso nascim ento, à glória hereditária de vossa Casa Real, em  favor da corrupção de um  ram o m aculado, enquanto na doçura de vossos sonolentos pensam entos, donde vos acordam os para o bem  de nossa terra, a nobre ilha reclam a seus veros m em bros com  a face esfacelada por cicatrizes de infâm ia, com  o tronco real enxertado de ignóbeis plantas, e quase perdendo o pé no abism o devorador do negro esquecim ento e do profundo nada. Para tanto prevenir, do coração rogam os a vossa graciosa pessoa que tom eis vós o cárrego e o régio regim ento desta terra vossa, não com o Protetor, intendente ou substituto, ou baixo servidor para proveito de outrem , m as por direito de linhagem  de sangue para sangue, vosso direito de nascim ento, vosso im pério, vossos bens. É para tanto que, consertado com  os cidadãos, vossos m ui devotos e leais am igos, e por sua veem ente instigação, venho nesta j usta causa dem over Vossa Graça. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Não sei dizer o que m elhor responde a m eu estado ou a vossa condição. Se em  silêncio apartar-m e, ou se

am argam ente contra vós falar, se resposta não vos der, porventura poderíeis cuidar que m inha am bição, a língua m e prendendo, sem  resposta dar, acedera a carregar o dourado j ugo da soberania que vós am avelm ente sobre m im  aqui quereis im por. Se vos reprovar por esta vossa petição, assim condim entada pelo am or que por m im  tendes, então, por outro lado, reprovava m eus am igos. Portanto, para falar, e evitar o prim eiro caso, e, ao falar, no segundo não cair, eu deste m odo vos dou m inha resposta final: m erece vosso am or a m inha gratidão, m as m eu desm erecim ento recusa, por im erecida, vossa subida instância. Prim eiro, se todos os em bargos estivessem  rem ovidos, e fora plano o m eu cam inho para o trono, por devida herança e por linhagem , ainda assim , é tal a pobreza de m eu espírito, tantos e tam anhos são os m eus defeitos, que antes quisera esconder-m e de m inha grandeza, eu frágil barca para com eter alteroso m ar, que desej ar em  m inha grandeza ser escondido e no vapor da m inha glória sufocado. Mas, Deus sej a louvado, de m im  não careceis e eu de m uito careço para aj uda vos dar, se dela carecerdes. A árvore régia nos deixou um  régio fruto, o qual, sazonado pelas horas do tem po veloz, bem  se aj ustará ao m aj estoso assento, e, decerto, nos tornará felizes com  o seu reinado. Sobre ele deponho o que vós sobre m im  depor quisestes: o direito e a fortuna de sua estrela feliz, e Deus não perm ita que eu lhos furte. 

BUCKINGHAM — Meu senhor, isto prova consciência em  Vossa Graça. 

Mas os m otivos são ligeiros e banais, bem  consideradas as circunstâncias todas. Dizeis que Eduardo é filho de vosso irm ão. Tam bém  nós o dizem os. 

Mas não da m ulher de Eduardo, porque prim eiro foi com prom etido com  a senhora de Lucy. Vossa m ãe é viva testem unha desse voto e por procuração casou depois com  Bona, irm ã do rei de França. Repudiadas am bas, um a pobre m ulher, que petições fazia, m ãe cuidadosa de m uitos filhos, viúva triste e de beleza gasta, no entardecer j á de seus m elhores dias, conquistou e com prou seu libertino olhar, seduziu as alturas de seu estado até à decadência vil e infam e bigam ia. Dela, nesse leito ilegal, teve ele este Eduardo, a quem  por cortesia dam os o nom e de Príncipe. Mais am argam ente podia eu protestar, não fora im por discreto lim ite a m inha língua por respeito a pessoas ainda em  vida. Meu bom  senhor, tom ai pois sobre vossa real pessoa este benefício da dignidade que vos ofertam os. Se não for para nos tornar felizes, e conosco o país todo, será para arrancar vossa nobre linhagem  da corrupção de tem pos aviltantes para um  curso reto e verdadeiro. 

ALCAIDE — Aceitai, m eu bom  senhor. Vossos cidadãos assim  vos rogam . 

BUCKINGHAM — Não recuseis, poderoso senhor, o am or que assim  vos ofertam os. 

CATESBY — Oh, fazei-os felizes, acedei a seu legítim o pedido. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Ai de m im , porque m e pondes tam anho peso em  cim a? Não sou feito para o trono e a m aj estade. Peçovos, não m o tom eis a m al. Não posso, nem  irei, a vós ceder. 

BUCKINGHAM — Se recusardes, pois por am or e devoção Sois contrário a depor o infante, filho de vosso irm ão. Com o bem  conhecem os a brandura de vosso coração, e a disposição gentil, am ável e fem inil que bem  notam os com  respeito a vossos parentes e que é de fato igual à que usais para todos os estados, sabei contudo que, quer aceiteis ou não a nossa petição, o filho de vosso irm ão nunca será nosso Rei, antes um  outro assentarem os no trono para desgraça e queda de vossa Casa e com  esta decisão nós vos deixam os. 

Vinde, cidadãos. Por Deus, não peço m ais! 

RICARDO III ( Duque de Gloucester) — Oh, não praguej eis, m eu senhor de Buckingham ! 

( Saem Buckingham, Alcaide e cidadãos)

CATESBY — Cham ai-os de novo, doce Príncipe. Aceitai seu pedido. Se o recusardes, todo o país lam entará. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Quereis forçar-m e a um  m undo de torm entos? Cham ai-os de novo. Não sou feito de pedra, e m e m overei a vossas am áveis diligências, posto que contra m inha consciência e m inha alm a sej a. ( Entram Buckingham e o resto) Prim o de Buckingham , e vós hom ens sábios e graves. Pois quereis afivelar-m e a fortuna sobre o dorso para que lhe suporte o fardo queira eu ou não, devo ser paciente e suportar o peso. Mas se por acaso negro escândalo ou im unda censura chegar no seguim ento de vossa im posição, vossa coação por si só m e libertará de qualquer sinal e m ancha im pura, porque Deus sabe, e vós talvez vereis em parte, quão longe estou de tal coisa desej ar. 

ALCAIDE — Deus abençoe Vossa Graça. Assim  o vem os e assim  o direm os. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Em  o dizendo, direis só a verdade. 

BUCKINGHAM — Eu vos saúdo então com  este real apelido: viva Ricardo, digno Rei de Inglaterra! 

TODOS — Am em . 

BUCKINGHAM — Apraz-vos, senhor, am anhã ser coroado? 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Quando a vós aprouver, j á que assim o quereis. 

BUCKINGHAM — Esperarem os am anhã por Vossa Graça. E m ui alegrem ente vos dizem os adeus. 

RICARDO ( Duque de Gloucester) — Vam os, tom em os a nosso santo trabalho. Adeus, m eu prim o, adeus, gentis am igos. 

( Saem)

ATO IV

Cena I

( Entram a Rainha Isabel, a Duquesa de York, o Marquês de Dorset, por uma porta; Ana, Duquesa de Gloucester, por outra com a filha de Clarence. ) DUQUESA DE YORK — Quem  vem  ao nosso encontro? Minha sobrinha Plantageneta trazida por m ão de sua am ável tia de Gloucester. Por m inha fé, vai em  direção da Torre, em  m issão de puro am or, saudar o tenro Príncipe. 

Filha, bom  encontro é este. 

ANA — Conceda Deus a Vossas Graças tem po contente e ledo neste dia. 

ISABEL — Tanto com o a ti, boa irm ã. Onde ides? 

ANA — Não m ais longe do que a Torre, e, cuido eu, com  o m esm o intento que a vós vos leva, lá saudar os gentis príncipes. 

ISABEL — Boa irm ã, eu vos agradeço. Em  com panhia entrarem os. ( Entra Brackenbury. ) E em  boa hora aqui vem  o Tenente. Senhor Tenente, se m o perm itis, peço m e digais: com o vai o Príncipe e o m eu j ovem  filho York? 

BRACKENBURY — Muito bem , senhora querida. Pacientai, não posso perm itir vossa visita, o Rei com  rigor ordenou o contrário. 

ISABEL — O Rei? Quem  é? 

BRACKENBURY — Falo do senhor Protetor. 

ISABEL — Que o Senhor o defenda desse título real! Ele im pôs fronteiras entre m im  e o am or que eles a m im  têm . Sou sua m ãe. Quem  poderá deles apartar-m e? 

DUQUESA DE YORK — Sou a m ãe de seu pai. Quero vê-los. 

ANA — Por lei sou sua tia, sua m ãe por am or leva-m e a vê-los. Eu suportarei a tua culpa, e te libertarei do encargo, o risco será m eu. 

BRACKENBURY — Senhora, não, tal não posso perm itir. Fiz j uram ento, e por tal m e perdoeis. 

( Entra Stanley, Conde de Derby)

STANLEY — Passe um a hora só, senhoras, e se vos encontrar saudarei Vossa Graça de York com o m ãe e veneranda testem unha de duas form osas rainhas. ( Para Ana) Vinde, senhora, deveis ir sem  detença a Westm inster, 

onde sereis coroada real Rainha de Ricardo. 

ISABEL — Ah, cortai-m e o corpete para que m eu dolorido coração ganhe espaço para bater, ou senão eu desfaleço a estas novas m ortais. 

ANA — Cruel m ensagem ! Oh, enoj adas novas! 

DORSET — Alento, m inha m ãe. Com o passa Vossa Graça? 

ISABEL — Ó Dorset, com igo não faleis, fuge. A m orte e destruição ladram -

te às canelas. O nom e da tua m ãe é funesto para os filhos. Se queres vencer a m orte, vai, cruza os m ares e vai viver com  Richm ond, longe do alcance do inferno. Vai, esconde-te, esconde-te longe deste m atadouro ou tornarás m aior o núm ero dos m ortos e m e farás m orrer com o escrava da m aldição de Margarida: nem  m ãe, nem  esposa, nem  rainha reconhecida de Inglaterra. 

STANLEY — É vosso conselho, senhora, prenhe de sábia inquietude. ( Para Dorset) Tirai prestes a vantagem  destas horas. Levareis cartas m inhas, a m eu filho em  vosso favor, para que vá ao vosso encontro no cam inho. Não vos tardeis com  dem oras fora de razão. 

DUQUESA DE YORK — Ó vento de m iséria que o m al desparze! Ó

m aldito ventre m eu, leito de m orte! Deste ao m undo um a serpente cuj o olhar, a que ninguém  pode fugir, é assassino. 

STANLEY — Vinde, senhora, vinde. Fui m andado a toda a pressa. 

ANA — E eu irei com  toda a m inha m alquerença. Oh provera a Deus que o círculo de ouro que deve cingir m inha fronte fora incendido em  brasa para m e queim ar até o cérebro. Ungida eu sej a com  m ortal veneno, e m orra antes que alguém  possa dizer: viva a Rainha. 

ISABEL — Vai, vai, pobre de ti, coitada! Invej a não tenho à tua glória. Para nutrires m eu hum or, não te desej es m al. 

ANA — Não? Porquê? Quando aquele que ora é m eu esposo veio ao m eu encontro, acom panhava eu o corpo de Henrique, quando ele de suas m ãos m al lavara ainda o sangue derram ado por m eu outro anj o e m arido m eu, e desse santo querido que eu em  pranto acom panhava, Oh, quando, vos digo, olhei o rosto de Ricardo, foi este m eu desej o: “Maldito sej as”, disse eu, “por m e tornares, tão nova, em  viúva tão velha, e quando te casares que a dor te assom bre o leito. E que tua m ulher — se algum a por loucura o for — sej a m ais m ísera por tua vida do que tu m e fizeste pela m orte de m eu querido senhor”. Coitada de m im , antes que possa aqui repetir a m esm a m aldição, em  tem po tão pouco, m eu coração de m ulher deixou-se rudem ente cativar por suas palavras de m el, e m udei-m e em  obj eto da m aldição de m inha

própria alm a, o que, desde então, todo o repouso retirou aos olhos m eus, pois em  seu leito um a hora sequer j am ais gozei do sono o dourado orvalho, sem pre acordava com  seus tem erosos sonhos. E m ais, ele tem -m e ódio por m eu pai Yarwick, e breve, não duvido, se livrará de m im . 

ISABEL — Pobre coração, adieu. Lam ento teus queixum es. 

ANA — Não m ais que em  m inha alm a lam ento eu os vossos. 

DORSET — Adeus, ó tu que dolorosam ente a glória agasalhas. 

ANA — Adieu, pobre alm a que dela te despedes. 

DUQUESA DE YORK — ( Para Dorset) Vai para j unto de Richm ond, e que te guie a boa sorte. ( Para Ana) Vai para j unto de Ricardo e que te guardem anj os bons. ( Para Isabel) Vai para o santuário, e que te ocupem pensam entos bons. Eu vou para a m inha sepultura, onde a paz e a quietude com igo m orarão. Oitenta anos de am argura j á eu vi, e cada hora de alegria despedaçada por um a sem ana de dor. 

ISABEL — Ficai, olhai ainda com igo a Torre. Vós, pedras antigas, tende piedade desses tenros infantes que a invej a encarcerou dentro de vossos m uros, rude berço para tão lindos m eninos, am a rude e esfarrapada, velha e severa com panhia para tenros príncipes, dai bom  tratam ento a m eus filhos. 

E assim  a louca dor diz adeus a vossas pedras. 

Saem

Cena II

( As trombetas anunciam um conselho. Entra Ricardo em grande pompa, coroado; Buckingham, Catesby Ratcliffe, Lovell com outros nobres e um pajem)

RICARDO III ( Rei) — Afastai-vos todos. Prim o de Buckingham ! 

BUCKINGHAM — Meu gracioso soberano! 

RICARDO III ( Rei) — Dá-m e a tua m ão. ( Sobe ao trono. Soam trombetas) Aqui tão alto, por conselho teu e teu auxílio, se assenta o Rei Ricardo. Mas vestirem os estas glórias por um  dia ou serão duradouras e nelas prazer terem os? 

BUCKINGHAM — Agora vivas estão, e oxalá para sem pre durem ! 

RICARDO III ( Rei) — Ah, Buckingham , eu faço agora de pedra de toque para provar se és de verdade ouro de lei. Está vivo o j ovem  Eduardo, im agina agora o que eu dizer queria. 

BUCKINGHAM — Continuai, m eu estim ado senhor. 

RICARDO III ( Rei) — Ora, Buckingham , digo que queria ser Rei. 

BUCKINGHAM — Ora, m as vós sois, m eu senhor três vezes afam ado. 

RICARDO III ( Rei) — Hã, Rei sou? Pois sim , m as está vivo Eduardo. 

BUCKINGHAM — Em  verdade, nobre Príncipe. 

RICARDO III ( Rei) — Oh seguim ento am argo! Que ainda viva Eduardo em verdade, nobre Príncipe! Prim o, não costum avas ter pouco entendim ento. 

Queres que sej a claro? Quero os bastardos m ortos. E quero isto feito j á, depressa. Que dizes agora? Fala prestes, sê breve. 

BUCKINGHAM — Vossa Graça pode fazer o que lhe aprouver. 

RICARDO III ( Rei) — Tss, tss, és gelo, todo. Tua am izade arrefece. Diz, tenho teu consentim ento para a sua m orte? 

BUCKINGHAM — Dai-m e um  tem po para respirar, um a pausa, querido senhor, antes de sobre isto m eu j uízo m anifestar. Em  breve aqui vos darei m inha resposta. ( Sai)

CATESBY — O Rei está irado. Vede, o lábio m ordendo está. 

RICARDO III ( Rei) ( À parte) — Eu conversarei com  parvos de duro entendim ento e m oços sem  consciência. Por m im  não são os que m e olham com  olhos prudentes. O ilustre Buckingham  torna-se cauteloso. Moço! 

PAJEM — Senhor? 

RICARDO III ( Rei) — Conheces alguém  que o ouro corruptor possa tentar a sigiloso feito de m orte? 

PAJEM — Conheço um  fidalgo sem  contentam ento cuj as hum ildes posses não se concertam  com  seu espírito altivo. O ouro valeria para ele vinte oradores, e por certo o tentará sej a ao que for. 

RICARDO III ( Rei) — Qual é o seu nom e? 

PAJEM — O seu nom e, senhor m eu, é Ty rrel. 

RICARDO III ( Rei) — Conheço um  pouco o hom em . Vai cham á-lo aqui. 

( Sai o pajem) ( À parte) O ponderado, engenhoso Buckingham  não m ais será vizinho para m eus conselhos. Tanto com igo andou sem  se cansar e para agora para respirar! Bom , assim  sej a! ( Entra Stanley, Conde de Derby) Então, senhor de Stanley, que novas há? 

STANLEY — Sabei, m eu am ável senhor, que o Marquês de Dorset, segundo ouvi, fugiu ao encontro de Richm ond para as partes em  que ele m ora. 

RICARDO III ( Rei) — Vem  cá, Catesby. Lança o rum or de que Ana, m inha m ulher, está com  gravidade enferm a. Ordenarei que ela sej a m antida cativa. Descobre por aí um  qualquer pobre e m ísero fidalgo que eu possa j á casar com  a filha de Clarence... O m ancebo parvo é e dele não m e receio. 

Olha, tu estás sonhando? Outra vez te digo, espalha por aí que Ana, a m inha Rainha, enferm a é e quase m orta. Vai, que m e é forçoso cortar todas as esperanças cuj o crescim ento m e possa m al fazer. ( Sai Catesby) E m ister que case com  a filha de m eu irm ão, ou então tem  m eu reinado fundações de vidro. Assassinar-lhe seus irm ãos, e desposá-la depois... Modo incerto de ganhar! Mas estou de tal guisa im erso em  sangue que pecado causará novo pecado. A chorosa piedade não tem  m orada nestes olhos. ( Entra Tyrrel. ) O

teu nom e é Ty rrel? 

TYRREL — Jaim e Ty rrel, e o vosso m ais obediente servidor. 

RICARDO III ( Rei) — Deveras? 

TYRREL — Provai-m e, m eu gracioso senhor. 

RICARDO III ( Rei) — Ousarias m atar um  am igo m eu? 

TYRREL — Se tal vos aprouver. Mas antes queria m atar dois inim igos. 

RICARDO III ( Rei) — Aí os tens então, dois grandes inim igos, do m eu repouso adversários e turvadores do m eu doce sono. É deles que eu quereria que te ocupasses tu Ty rrel, falo dos bastardos na Torre. 

TYRREL — Dai-m e m aneira de chegar a eles, e cedo vos livrarei do tem or que tendes deles. 

RICARDO III ( Rei) — Cantas m úsica suave. Ouve, vem  cá, Ty rrel, tom a este testem unho. Levanta-te e escuta bem . ( Segreda-lhe ao ouvido) Mais não é que isto. Diz que feito está e eu te estim arei e por tal m eu favorito serás. ( Sai)

TYRREL — Vou sem  tardança concluir o caso. 

( Entra Buckingham. )

BUCKINGHAM — Senhor m eu, em  m eu pensam ento ponderei a últim a questão sobre a qual m e haveis sondado. 

RICARDO III ( Rei) — Ora, deixai isso em  paz. Dorset fugiu até j unto de Richm ond. 

BUCKINGHAM — Ouvi a nova, m eu senhor. 

RICARDO III ( Rei) — Stanley, ele é o filho de vossa m ulher. Bem , cuidai nisso. 

BUCKINGHAM — Senhor m eu, reclam o o prêm io, que por prom essa m e é devido. E pelo qual haveis penhorado vossa honra e vossa fé: o condado de Hereford e todos os pertences que haveis prom etido eu iria possuir. 

RICARDO III ( Rei) — Stanley, vigiai vossa m ulher. Se ela enviar cartas a Richm ond, vós respondereis por isso. 

BUCKINGHAM — Que diz Vossa Alteza a m eu j usto pedido? 

RICARDO III ( Rei) — Eu bem  m e lem bro que Henrique VI profetizou que Richm ond seria rei, quando Richm ond era um a criança im pertinente. Um rei!... talvez... talvez... 

BUCKINGHAM — Senhor m eu! 

RICARDO III ( Rei) — Com o foi que não pode o profeta àquele tem po dizer-m e, a m im  que estava lá, que eu o m ataria? 

BUCKINGHAM — Senhor m eu, vossa prom essa do condado... 

RICARDO III ( Rei) — Richm ond! Quando pela derradeira vez estive em Exeter, o Alcaide por cortesia m e m ostrou o castelo, e cham ou-lhe Rougem ont, e a esse nom e trem i porque um  bardo da Irlanda m e disse um a vez que eu não viveria largo tem po depois de haver visto Richm ond. 

BUCKINGHAM — Senhor m eu... 

RICARDO III ( Rei) — Sim ... Que hora é? 

BUCKINGHAM — Ouso lem brar a Vossa Graça a prom essa que m e fez. 

RICARDO III ( Rei) — Bem , m as que hora é? 

BUCKINGHAM — Bateram  as dez. 

RICARDO III ( Rei) — Bom , deixa bater. 

BUCKINGHAM — Por que deixar bater? 

RICARDO III ( Rei) — Porque, com o m ecanism o de relógio, bate com passo entre teu pedido e m inha m editação. Não estou hoj e em  hum or de dar. 

BUCKINGHAM — Será que vos apraz dar resposta a m eu pedido? 

RICARDO III ( Rei) — Aborreces-m e, não estou eu nesse hum or. ( Sai seguido por todos, exceto Buckingham)

BUCKINGHAM — Isso é assim ? Paga ele m eu subido serviço com tam anho desdém ? Foi para tal que o fiz Rei? Oh, deixai-m e pensar em Hastings e partirei para Brecknock enquanto ainda está sobre os om bros a m inha cabeça am eaçada. ( Sai)

Cena III

( Entra Tyrrel. )

TYRREL — Cum prido está o tirânico e sangrento ato, o feito m ais ingente de lam entável m assacre de que algum a vez esta terra foi culpada. Dighton e Forrest, que eu subornei para com eter esta obra de ím pia carnificina, sendo em bora carnívoros vilãos, sanguinosos m astins, m ovidos de ternura e suave com paixão, com o crianças choraram  contando a triste história de suas m ortes. “Oh”, disse Dighton, “assim  repousavam  os gentis m eninos.” 

“Assim , assim ”, disse Forrest, “um  no outro enlaçados em  seus inocentes braços de alabastro. Seus lábios eram  quatro rosas verm elhas no m esm o ram o, e no verão da sua beldade se beij avam  um  ao outro. Um  livro de orações sobre a alm ofada estava, que por instantes”, disse Forrest, “quase m udou m eu querer. Mas oh, o Dem o.” Aqui o ruim  vilão parou, quando Dighton ainda disse: “Sufocam os a obra m ais doce e m ais perfeita que a natureza desde a prim eira criação algum a vez form ou!” Foram -se os dois com  consciência e com  rem orso de tal guisa que nem  falar podiam , e por isso eu os deixei para trazer a nova ao sanguinoso Rei. ( Entra o Rei Ricardo. ) E ei-lo que ali vem . Saúde, m eu soberano senhor. 

RICARDO III ( Rei) — Am ável Ty rrel, acharei felicidade em  tuas novas? 

TYRREL — Se ter cum prido aquilo cuj o cargo m e haveis dado vos traz felicidade, sede então feliz, porque feito está. 

RICARDO III ( Rei) — Mas viste-los m ortos? 

TYRREL — Vi, m eu senhor. 

RICARDO III ( Rei) — E enterrados, gentil Ty rrel? 

TYRREL — O capelão da Torre os enterrou, m as onde, para dizer a verdade, eu o não sei. 

RICARDO III ( Rei) — Vai j unto de m im , Ty rrel, logo depois da ceia. E

então m e contarás a sua m orte com  m inúcia. Em  tanto, pensa com o te poderei bem  fazer e sej as tu o herdeiro de teu próprio desej o. Adeus, até então. 

TYRREL — Hum ildem ente m e despeço. ( Sai) RICARDO III ( Rei) — O filho de Clarence em  forte prisão o pus, a filha a m esquinho casam ento a destinei, os filhos de Eduardo dorm em  no seio de Abraão, e Ana, m inha m ulher, disse ao m undo boa noite. Agora, pois sei que o bretão Richm ond pretende a j ovem  Isabel, filha de m eu irm ão, e por esse

laço olha com  orgulho para a coroa, j unto dela vou para com  sucesso e alegria a cortej ar. 

( Entra Ratcliffe. )

RATCLIFFE — Meu senhor! 

RICARDO III ( Rei) — Boas ou m ás novas, que assim  vens tão pressuroso? 

RATCLIFFE — Más novas, m eu senhor. Morton tom ou fuga para j unto de Richm ond, e Buckingham , sustentado pelos audazes galeses, está em  guerra, e seu poder aum enta. 

RICARDO III ( Rei) — Ely  com  Richm ond m e trazem  m ais inquietude do que Buckingham  e suas tropas pressurosam ente recrutadas. Vem , aprendi que a m edrosa discussão é plúm bea serva da escura tardança. A tardança com anda a m iséria im potente e vagarosa com o o caracol. Sej a então a fogosa prontidão a m inha asa, Mercúrio de Júpiter, arauto de um  rei. Vai, cham a forças. Meu escudo é m eu conselho. Devem os ser breves, quando traidores desafiam  à batalha. 

( Saem)

Cena IV

( Entra a velha Rainha Margarida. )

MARGARIDA — Eis que a prosperidade com eça a ser m adura e a escorrer para dentro da boca podre da m orte. Aqui destes confins com  astúcia espiei para ver a decadência de m eus inim igos. Testem unha sou de um  prólogo terrível, e vou para França, esperando que o seguim ento provará ser tão am argo, negro e trágico. ( Entram a Duquesa de York e a Rainha Isabel. ) Afasta-te, desgraçada Margarida, quem  vem  lá? 

ISABEL — Ah, m eus pobres príncipes! Ah, m eu tenros m eninos, m inhas flores por desabrochar, botões que m al abriram ! Se vossas alm as gentis ainda voam  pelos ares, e não estão presas em  perpétua condenação, pairai em  m eu redor com  vossas aéreas asas e escutai os lam entos de vossa m ãe. 

MARGARIDA — ( À parte) Pairai em  seu redor. Dizei-lhe que a j ustiça por j ustiça ensom breceu vossa m anhã infante em  noite idosa. 

DUQUESA DE YORK — Tantas foram  as desgraças que m e quebraram  a voz, que m inha língua desgastada de dor está m uda e queda. Eduardo Plantageneta, por que razão és m orto? 

MARGARIDA ( À parte) — Plantageneta m ata Plantageneta. Eduardo, por Eduardo, paga dívida de m orte. 

ISABEL — Pudeste, ó Deus, apartar-te de tais gentis cordeiros e arrem essá-

los para as entranhas do lobo? Estavas dorm indo quando tal feito se fez? 

MARGARIDA ( À parte) — E quando m orreu o santo Rei Henrique, e o m eu doce filho? 

DUQUESA DE YORK — Vida m orta, vista cega, pobre fantasm a vivo de um  m ortal, cena de dor, vergonha do m undo, propriedade do túm ulo pela vida usurpada, breve sum ário e registro de dias tediosos. ( Sentando-se) Sossega teu desassossego no legítim o chão de Inglaterra, ilegitim am ente em briagado com  sangue inocente. 

ISABEL — Ah, se m e pudesses ofertar um  túm ulo tão prestes com o m e podes conceder um  m elancólico assento, aí eu esconderia então m eus ossos, não os sossegaria aqui. ( Sentando-se) Ah, quem  afora nós tem  causa de lam entos? 

MARGARIDA — Se a dor antiga for m ais veneranda dai à m inha o benefício da avançada idade, e deixai que m eus m ales som brios fiquem  em lugar cim eiro. Se a dor aceita com panhia, contais vossos m ales de novo ao

ver os m eus. Eu tinha um  Eduardo, até que um  Ricardo o m atou. Eu tinha um  m arido, até que um  Ricardo o m atou. Tu tinhas um  Eduardo, até que um Ricardo o m atou. Tu tinhas um  Ricardo, até que um  Ricardo o m atou. 

DUQUESA DE YORK — Eu tam bém  tinha um  Ricardo, e tu m ataste-o. Eu tam bém  tinha um  Rutland, tu aj udaste a m atá-lo. 

MARGARIDA — Tu tam bém  tinhas um  Clarence, e Ricardo o m atou. Do canil do teu ventre saiu rastej ando um  m astim  do inferno que nos persegue até à m orte. Esse cão, ele teve dentes antes de ter olhos, para assustar cordeiros e lam ber seu gentil sangue. Esse grande e suprem o tirano m ais que todos da terra reina em  m ortificados olhos de plangentes alm as. Esse im undo destruidor da obra de Deus, teu ventre o soltou para nos perseguir até nossas sepulturas. Ó Deus reto, j usto e vero em  suas sentenças! Com o te agradeço que este rafeiro sangrento devore o que saído foi do corpo de sua m ãe e que de outros na dor a faça com panheira. 

DUQUESA DE YORK — Ó, m ulher de Henrique, não triunfes tu com m inhas m ágoas. Deus é testem unha que eu hei chorado pelas tuas. 

MARGARIDA — Pacientai, tenho fom e de vingança, e agora m e sacio ao contem plá-la. Teu Eduardo, esse está m orto, ele m atou o m eu Eduardo, teu outro Eduardo, m orto, em  paga de m eu Eduardo. O j ovem  York, esse não é m ais que dem asia, porque os dois j untos não atingem  a subida perfeição de m inha perda. Teu Clarence, esse está m orto, ele que apunhalou m eu Eduardo, e as testem unhas deste im piedoso ato, o adúltero Hastings, Rivers, Vaughan, Grey, antes do tem po abafados em  seus túm ulos som brios. 

Ricardo ainda vive, dos infernos negro agente. A ele só o guardam  com o feitor para com prar alm as e as m andar para lá. Mas cerca, cerca está seu deplorável, não deplorado fim . Abre-se a terra, arde o inferno, rugem  os dem ônios, oram  os santos, para que daqui súbito o arranquem . Rom pe, querido Deus, assim  te peço, seu pacto com  a vida, para que eu possa viver e dizer: “O cão é m orto.” 

ISABEL — Oh, tu hás profetizado que tem po viria em  que eu desej asse que aj uda m e desses na m aldição dessa aranha inchada, desse sapo m arreco. 

MARGARIDA — Dei-te nom e, então, de ornam ento vão de m inha vida, dei-te nom e, então, de pobre som bra, rainha de fantasia, tão-só im agem  do que eu fui, lisonj eiro sinal de horrífico espetáculo, tão alto posta, para tão baixo ser lançada, m ãe burlesca de dois tenros m eninos, sonho do que foste, garrido estandarte para alvo de cada perigoso tiro, sinal de dignidade, sopro, bolha, rainha de com édia, só para encher a cena. Onde está agora teu m arido? Onde estarão teus irm ãos? Onde estão os teus dois filhos? Em  que encontras tu deleite? Quem  suplica e se põe de j oelhos e diz “Viva a Rainha!”? Onde estarão os pares que se curvavam  para te lisonj ear? Onde

estarão as m ultidões que te seguiam ? Lem bra tudo isto, e vê o que ora és: em  vez de esposa feliz, m ui m ísera viúva, em  vez de m ãe ditosa, m ãe que desse nom e se lam enta; em  vez daquela a quem  todos suplicavam , um a que hum ildem ente suplica; em  vez de Rainha, vera cativa de cuidados coroada; em  vez daquela que de m im  escarneceu, um a que por m im  agora é escarnecida; em  vez daquela voz que todos tem iam , um a que vive agora em tem or; em  vez daquela que todos com andava, um a de ninguém  obedecida. 

Assim  rodou o curso da j ustiça e um a presa do tem po apenas de ti fez, nada m ais tendo do que pensam ento do que foste para m ais te torturar, sendo o que és. Meu lugar usurpaste, e não usurpas tu a j usta proporção de m inha m ágoa? Agora teus om bros orgulhosos carregam  a m etade do m eu pesado j ugo, da qual eu aqui m esm o liberto m inha lassa cabeça e sobre ti deixo todo o peso de m eu fardo. Adeus, m ulher de York, Rainha de m á fortuna. Estas m ágoas inglesas far-m e-ão sorrir em  França. 

ISABEL — Ó tu, que tão sábia és em  m aldições, atende um  pouco e ensina-m e a m aldizer m eus inim igos. 

MARGARIDA — Não consintas teu dorm ir de noite e faz j ej um  de dia, com para a felicidade m orta com  a m ágoa viva, pensa que m ais doces eram teus m eninos do que de verdade eram , e aquele que os m atou m ais im undo do que é. Tua perda engrandecer é agravar o causador. Pensando nisto aprenderás a m aldizer. 

ISABEL — São rom bas m inhas palavras. Oh, aguça-as com  as tuas. 

MARGARIDA — Tuas m ágoas as farão aguçadas com o as m inhas. ( Sai) DUQUESA DE YORK — Porque será a calam idade tão prenhe de palavras? 

ISABEL — Advogadas de vento para as m ágoas de seus clientes, diáfanas herdeiras de intestadas alegrias, pobres oradores de sopro para m isérias! 

Deixai-lhes liberdade. Posto que o que elas ofereçam  não sirva a m ais nada, elas aliviam  o coração. 

DUQUESA DE YORK — Se assim  é, não prendas tua língua. Com igo vem  e sufoquem os no sopro de am argas palavras m eu filho m aldito, que teus dois gentis m eninos sufocou. Soa a trom beta. Não poupes teus brados. ( Entram o Rei Ricardo e seu séquito incluindo Catesby marchando ao som de tambores e trombetas. )

RICARDO III ( Rei) — Quem  m e im pede em  m inha expedição? 

DUQUESA DE YORK — Oh, aquela que te poderia ter im pedido, estrangulando-te em  seu am aldiçoado ventre, todos os assassínios, m iserável, que tu hás com etido. 

ISABEL — Com  um a coroa de ouro escondes essa fronte, que devia estar m arcada, se j ustiça houvera, pelo assassínio do Príncipe a quem  essa coroa pertencia e pela m ísera m orte de m eus pobres filhos e irm ãos? Diz-m e tu, ruim  vilão, onde estão m eus filhos? 

DUQUESA DE YORK — Tu, sapo, tu, sapo, onde está teu irm ão Clarence, e o pequeno Ned Plantageneta, seu filho? 

ISABEL — Onde está o gentil Vaughan, Grey ? 

DUQUESA DE YORK — Onde está o am ável Hastings? 

RICARDO III ( Rei) — Soai trom betas. Tocai alarm e, tam bores! Não deixeis que os céus escutem  estas com adres acusar o ungido do Senhor. Tocai, vos digo! ( Som de trombetas. Alarmes) Pacientai, falai-m e com  brandura, se não, com  clam orosos e belicosos rum ores abafarei eu vossos brados. 

DUQUESA DE YORK — És tu, m eu filho? 

RICARDO III ( Rei) — Sim , pela graça de Deus, de m eu pai e de vós m esm a. 

DUQUESA DE YORK — Então com  paciência dá ouvidos a m inha im paciência. 

RICARDO III ( Rei) — Senhora, herdei de vós esta feição de não poder sofrer o som  da censura. 

DUQUESA DE YORK — Oh, deixa-m e falar. 

RICARDO III ( Rei) — Falai, m as não vos ouvirei. 

DUQUESA DE YORK — Serei suave e gentil em  m eu falar. 

RICARDO III ( Rei) — E breve, boa m ãe, que tenho pressa. 

DUQUESA DE YORK — Estás assim  tão apressado? Por ti esperei, Deus sabe, em  torm enta e agonia. 

RICARDO III ( Rei) — E não cheguei por fim  para vos dar conforto? 

DUQUESA DE YORK — Não, pela Cruz Santíssim a, tu m ui bem  sabes, vieste à terra para da terra fazeres o m eu inferno. Grave fardo foi teu parto para m im ; tua prim eira idade, turbulenta e caprichosa; teus dias de escola, assustadores, desesperados, selvagens e furiosos; tua idade de m ancebo audaz, atrevida e de aventura; tua idade m adura orgulhosa, astuta, falsa e sangrenta: m ais branda, todavia m ais perigosa ainda, doce em  seu odiar. 

Que hora de conforto podes tu dizer que algum a vez m e tenha agraciado com  tua com panhia? 

RICARDO III ( Rei) — Por m inha fé, nem  um a, a não ser a hora em  que Hum phrey  Vossa Graça convidou a alm oçar longe de m inha com panhia. Se tão falto de graça sou a vossos olhos, perm iti que m e vá e que não vos ofenda, senhora. Soai, tam bores! 

DUQUESA DE YORK — Eu te peço, ouve-m e falar. 

RICARDO III ( Rei) — É vosso falar dem asiado am argo. 

DUQUESA DE YORK — Ouve um a palavra m inha, que nunca m ais contigo falarei. 

RICARDO III ( Rei) — Sej a! 

DUQUESA DE YORK — Ou serás m orto pela j usta ordem  de Deus antes que desta guerra sej as o vencedor, ou m orrerei eu de dor e de pesada idade e teu rosto não m ais verei. Por isso, contigo leva m inha m ais grave m aldição, para que ela no dia da batalha te canse m ais que a arm adura inteira que tu vestes. Minhas preces com batem  no cam po do adversário, e que lá as alm inhas dos filhos de Eduardo m urm urem  aos espíritos de teus inim igos e lhes prom etam  bom  sucesso e a vitória. És sanguinoso, sanguinoso será teu fim . A vergonha serve a tua vida e espera a tua m orte. 

( Sai)

ISABEL — Mor causa hei, porém  m ora em  m im  m enos alento para m aldizer. A ela digo. Am em . 

RICARDO III ( Rei) — Ficai, senhora. Tenho um a palavra para vos dizer. 

ISABEL — Não tenho m ais filhos de sangue real que tu possas m atar. 

Porque m inhas filhas, Ricardo, essas serão freiras que oram  e não rainhas que choram . Não apontes a arm a para atingir suas vidas. 

RICARDO III ( Rei) — Tendes um a filha de nom e Isabel, virtuosa e bela, régia e graciosa. 

ISABEL — E por isso deverá m orrer? Oh, deixa-a viver, e eu corrom perei sua virtude, m ancharei sua form osura, e m e caluniarei com o infiel ao leito de Eduardo. Sobre ela lançarei o véu da infâm ia. Para que ela possa viver livre do assassínio sangrento confessarei que ela não era filha de Eduardo. 

RICARDO III ( Rei) — Não m ancheis seu nascim ento, é um a princesa real. 

ISABEL — Para salvar sua vida eu direi que tal não é. 

RICARDO III ( Rei) — Sua vida tem  segurança som ente em  seu nascim ento. 

ISABEL — E nessa segurança som ente m orreram  seus irm ãos. 

RICARDO III ( Rei) — Ai, em  nascendo as boas estrelas lhes foram contrárias. 

ISABEL — Não, m aus am igos à sua vida se opuseram . 

RICARDO III ( Rei) — Inevitável é a condenação do destino. 

ISABEL — Decerto, quando a graça evitada em  destino se transform a. 

Meus m eninos estavam  destinados a m ais j usta m orte se a graça te tivera abençoado com  m ais j usta vida. 

RICARDO III ( Rei) — Falais com o se eu tivera assassinado m eus prim os. 

ISABEL — Prim os em  verdade! E pelo tio despoj ados de conforto, reino, parentes, liberdade, vida. De quem  quer que fosse a m ão que seus tenros corações apunhalou, tua cabeça foi que inviam ente o m ando lhe deu. Sem dúvida a assassina faca estava rom ba e em botada até que aguçada foi no teu coração de pedra para penetrar nas entranhas de m eus cordeirinhos. Porém , se a usança constante da dor não dem orar a dor selvagem , não nom eara m inha língua a teus ouvidos m eus m eninos antes que m inhas unhas ancoradas fossem  em  teus olhos, e que eu, nessa enseada de m orte de tam anho desespero, qual pobre barca sem  velas e sem  rem os, m e despedaçasse contra teu rochoso peito. 

RICARDO III ( Rei) — Senhora, assim  eu prospere em  m inha em presa e nos perigosos acasos das guerras sangrentas, com o vos prom eto m aior bem a vós e aos vossos do que o m al que vós e os vossos por m im  haveis sofrido. 

ISABEL — Que bem , coberto pela face do céu, em  sendo descoberto, m e poderá ser bem ? 

RICARDO III ( Rei) — A ascensão de vossos filhos, gentil senhora. 

ISABEL — Ao cadafalso, para aí perderem  suas cabeças. 

RICARDO III ( Rei) — À dignidade e aos cum es da fortuna, alto em blem a im perial da glória desta terra! 

ISABEL — Lisonj eia m inha dor com  tal relato. Diz-m e: que estado, que dignidade, que honra a um  filho m eu podes tu conferir? 

RICARDO III ( Rei) — Tudo o que eu tenho, sim , e eu próprio, e tudo, quero

eu doar a um  filho teu, para que no Lethes de tua alm a irada possas afogar a triste lem brança daquelas ofensas que supões eu te hei causado. 

ISABEL — Sê breve, para que o processo de tua bondade não dure m ais que o tem po de tua bondade. 

RICARDO III ( Rei) — Sabe então que do fundo de m inha alm a eu am o tua filha. 

ISABEL — A m ãe de m inha filha em  sua alm a pensa. 

RICARDO III ( Rei) — Que pensais? 

ISABEL — Que am as m inha filha do fundo de tua alm a. Tam bém  do fundo de tua alm a am aste seus irm ãos, e do fundo do coração por isso te agradeço. 

RICARDO III ( Rei) — Não vos apresseis a m al entender m eu pensam ento. 

Quero dizer que com  m inha alm a am o vossa filha e é m eu intento fazer dela Rainha de Inglaterra. 

ISABEL — Ora bem , quem  pensas então que será seu Rei? 

RICARDO III ( Rei) — Precisam ente quem  dela fará Rainha. Quem  m ais seria? 

ISABEL — Quê, tu? 

RICARDO III ( Rei) — Esse m esm o. Disso que pensais? 

ISABEL — Com o podes cortej á-la? 

RICARDO III ( Rei) — Isso poderia convosco aprender, j á que a seu hum or vós sois a m ais costum ada. 

ISABEL — E isso com igo queres tu aprender? 

RICARDO III ( Rei) — Senhora, com  todo o m eu coração! 

ISABEL — Manda-lhe, pelo hom em  que assassinou seus irm ãos, dois corações sangrando. Neles cinzelai “Eduardo” e “York”. Talvez que então ela chore. Em  seguida oferece-lhe — com o outrora Margarida fez a teu pai, em bebido no sangue de Rutland — um  lenço, o qual, diz-lhe, enxugou a purpúrea seiva do corpo de seu doce irm ão, e diz-lhe que com  ele seque seus chorosos olhos. Se este incentivo não a levar a am ar, m anda-lhe um a carta com  teus nobres feitos. Diz-lhe que fizeste desaparecer seu tio Clarence, seu tio Rivers, sim , e que por am or dela breve te desfizeste de sua boa tia Ana. 

RICARDO III ( Rei) — Zom bais de m im , senhora, não é esta a guisa de ganhar a vossa filha! 

ISABEL — Outra guisa não há. A m enos que pudesses tom ar qualquer outra form a e não fosses Ricardo, e não houvesses tudo isto com etido. 

RICARDO III ( Rei) — E se lhe disser que tudo isto com eti por am or dela? 

ISABEL — Não, que então ela outra escolha não teria afora o odiar-te, por teres com prado am or com  tão sangrento espólio. 

RICARDO III ( Rei) — Olhai, o que feito está não pode m ais ser em endado. 

Os hom ens agem  por vezes sem  razão e o porvir lhes concede tem po para arrependim ento. Se a vossos filhos eu tom ei o reino, em  reparação a vossa filha eu o darei. Se m atei o fruto de vosso ventre, para dar vida a descendentes vossos, irei gerar fruto m eu de sangue vosso em  vossa filha. O

nom e de avó pouco m enos tem  de am or que o apaixonado título de m ãe. 

São com o filhos, num  degrau m ais em  baixo; feitos do vosso m etal, do vosso próprio sangue; da m esm a dor, afora um a noite de gem idos que suporta aquela por quem  vós igual pena haveis sofrido. Vossos filhos foram  noj o para vossa j uventude, m as o m eu será conforto para vossos anos avançados. 

A perda que haveis é só um  filho que era Rei e por essa perda será Rainha vossa filha. Não posso dar-vos a reparação que eu desej ara, por isso aceitai a bondade de que sou capaz. Dorset, vosso filho, que com  alm a tem erosa dá passos descontentes em  estrangeiro solo, esta bela aliança breve o cham ará ao lar para subidas prom oções e grande dignidade. O Rei que cham a esposa a vossa form osa filha, com o parente cham ará a teu Dorset irm ão. Sereis de novo m ãe de um  Rei. E todas as ruínas de desgostosos tem pos reparadas serão com  dobradas riquezas de contentam ento. Quê! Ainda verem os m uitos e bons dias. As líquidas gotas das lágrim as que haveis derram ado de novo voltarão m udadas em  porias do Oriente, pagando delas o em préstim o com  bons j uros de dez vezes o dobrado ganho de felicidade. Vai então, m inha m ãe, vai adiante tua filha. Com  vossa experiência anim ai seus tím idos anos, aparelhai seus ouvidos para ouvirem  proposições de am or, ponde em  seu tenro peito a cham a desej osa da dourada soberania, dai conhecim ento à Princesa das horas silenciosas e doces das alegrias do him eneu. E quando este m eu braço houver punido o m ísero rebelde, o pouco entendido Buckingham , regressarei cingido em  triunfais coroas e guiarei tua filha ao leito de um  vencedor. A ela contarei a vitória que ganhei e ela só será a vencedora, César do próprio César. 

ISABEL — Que será m elhor dizer? Que o irm ão de seu pai quereria ser o seu senhor? Ou devo dizer seu tio? Ou aquele que assassinou os seus irm ãos e seus tios? Qual título usarei para em  teu nom e cortej ar, que Deus, a lei, m inha honra e seu am or possam  tornar am ável a seus tenros anos? 

RICARDO III ( Rei) — Fala da paz da bela Inglaterra por m eio desta aliança. 

ISABEL — Que ela com prará com  infindável guerra. 

RICARDO III ( Rei) — Diz-lhe que o Rei, que pode m andar, suplica. 

ISABEL — Aquilo que, nas m ãos dela, o Rei dos Reis proíbe. 

RICARDO III ( Rei) — Diz-lhe que será Rainha sublim e e poderosa. 

ISABEL — Para deixar o título com o agora sua m ãe. 

RICARDO III ( Rei) — Diz que toda a eternidade a am arei. 

ISABEL — Mas essa eternidade quanto tem po dura? 

RICARDO III ( Rei) — Com  doçura viverá, até que sua form osa vida tenha fim . 

ISABEL — Mas quanto tem po durará sua doce vida em  form osura? 

RICARDO III ( Rei) — Tanto tem po quanto o céu e a natureza o perm itirem . 

ISABEL — Tanto tem po com o o inferno e Ricardo o desej arem . 

RICARDO III ( Rei) — Diz que eu, seu soberano, sou seu hum ilde súbdito. 

ISABEL — Mas ela, vossa súbdita, odeia tal soberania. 

RICARDO III ( Rei) — Sê eloqüente diante dela em  m eu favor. 

ISABEL — Mais favorece um  conto honesto se for feito com  sim pleza. 

RICARDO III ( Rei) — Então diz-lhe com  sim pleza o conto de m eu am or. 

ISABEL — Sim ples e não honesto é estilo dem asiado discordante. 

RICARDO III ( Rei) — Vossas razões são dem asiado leves e dem asiado vivas. 

ISABEL — Oh, não, m inhas razões são dem asiado pesadas e m ortas; dem asiado pesados e m ortos, pobres infantes, em  seus túm ulos. 

RICARDO III ( Rei) — Essa corda não deveis tanger, senhora, passado é. 

ISABEL — Tangerei, até que se quebrem  as cordas do coração. 

RICARDO III ( Rei) — Pois pelo m eu São Jorge, pela m inha Jarreteira e por m inha coroa... 

ISABEL — Profanado um , desonrada a outra e a terceira usurpada... 

RICARDO III ( Rei) — Juro... 

ISABEL — Por nada, que isto não é j uram ento. O teu São Jorge, profanado, perdeu sua sagrada honra. A tua Jarreteira, m anchada, penhorou sua fidalga virtude. A tua coroa, usurpada, desgraçou sua glória real. Se por algum a coisa quiseres j urar para que alguém  te creia, j ura então por coisa que não tenhas ofendido. 

RICARDO III ( Rei) — Bom , pelo m undo... 

ISABEL — Prenhe está de im undas ofensas. 

RICARDO III ( Rei) — A m orte de m eu pai... 

ISABEL — Tua vida a desonrou. 

RICARDO III ( Rei) — Então por m im  próprio... 

ISABEL — Tu próprio a ti próprio usaste m al. 

RICARDO III ( Rei) — Ora então, por Deus... 

ISABEL — A ofensa a Deus é de todas a m aior: se tem eras quebrar um a j ura que a Ele tiveras feito, a união que o Rei, m eu m arido, concertou, não a terias tu quebrado, nem  m eus irm ãos m orrido. Se houveras tem ido quebrar um a j ura que por Ele tiveras feito, o m etal im perial que ora cinge tua fronte teria ornado a suave testa de m eu filho, e aqui estariam  os dois príncipes que agora — dois tenros com panheiros de leito destinados à poeira — a tua fé quebrada em  presa de verm es transform ou. Porque coisa podes agora j urar? 

RICARDO III ( Rei) — O tem po por vir! 

ISABEL — Esse tu o ofendeste no tem po que é passado, que eu própria m uitas lágrim as tenho para lavar. O tem po por vir, pelo tem po passado que tu ofendeste. Vivem  os filhos cuj os pais assassinaste: j uventude abandonada, que o lam entará na velhice. Vivem  os pais cuj os filhos tu com  crueza m ataste: velhas, estéreis plantas, que o lam entarão com  a velhice. Não j ures pelo tem po por vir, que esse ofendeste tu, antes de usado, por tem pos m al usados do passado. 

RICARDO III ( Rei) — Tal com o é m eu intento prosperar e repentir-m e, 

assim  vença eu em  m eus tratos perigosos de arm as hostis! Eu próprio a m im próprio m e destrua! Deus e fortuna, negai-m e horas felizes! Dia, não m e concedas tua luz, nem  tu, noite, teu repouso! Sede contrários, todos vós, planetas de boa sorte, a m eus procedim entos, se, com  o am or de um  leal coração, im aculada devoção e subidos pensam entos, eu não am ar tua real, form osa filha. Nela tem  assento m inha felicidade e a tua. Sem  ela, haverá para m im  e para ti, para ela própria, para a terra e para m uita alm a cristã, m orte, desolação, ruína e decadência. Isto só assim  se pode evitar. Portanto, querida m ãe — assim  vos devo cham ar —, sede o advogado do m eu am or por ela, falai do que eu serei, não do que eu hei sido; não naquilo que m ereço m as do que hei de m erecer. Instai na necessidade e no estado dos tem pos, e não vos m ostreis contrária a grandes intentos. 

ISABEL — Deverei ser tentada assim  pelo dem ônio? 

RICARDO III ( Rei) — Sim , se o dem ônio vos tentar a fazer bem . 

ISABEL — Deverei a m im  própria esquecer para ser eu própria? 

RICARDO III ( Rei) — Sim , se a lem brança de vós própria a vós própria ofender. 

ISABEL — Porém , tu m ataste m eus filhos. 

RICARDO III ( Rei) — Mas no ventre de vossa filha eu os enterro, e aí, nesse oloroso ninho, renascerão de si próprios, para conforto vosso. 

ISABEL — Deverei eu ir aparelhar m inha filha para o teu desej o? 

RICARDO III ( Rei) — E sede, por esse feito, m ãe feliz. 

ISABEL — Eu vou. Escrevei-m e m uito em  breve e sabereis de m im  seu pensam ento. 

RICARDO III ( Rei) — Levai-lhe o beij o de m eu vero am or. Beij a-a. E

então adeus. ( Sai Isabel) Resignada louca, m ulher m utável e vazia! ( Entra Ratcliffe. ) Então, que novas? 

RATCLIFFE — Mui poderoso soberano, na costa ocidental navega poderosa arm ada. Às nossas praias se dirige um  aj untam ento de m uitos am igos duvidosos, vazios de coração, desarm ados, e pouco decididos a atacá-los. 

Pensam  que Richm ond é o alm irante. E ali flutuam , tão-só esperando o auxílio de Buckingham  para os acolher no desem barque. 

RICARDO III ( Rei) — Que um  am igo lesto corra j unto do Duque de Norfolk. Ratcliffe, tu, ou Catesby. Onde está ele? 

CATESBY — Aqui, m eu bom  senhor. 

RICARDO III ( Rei) — Catesby, voa j unto do Duque. 

CATESBY — Isso farei, m eu senhor, com  toda a pressa que convém . 

RICARDO III ( Rei) — Ratcliffe, vem  cá. Corre a Salisbury. Quando voltares... ( Para Catesby) Im becil, m iserável vilão! Porque estás ainda aqui e não te partiste j unto do Duque? 

CATESBY — Prim eiro, poderoso senhor, dizei-m e de vossa vontade, o que da parte de Vossa Graça deverei contar ao Duque. 

RICARDO III ( Rei) — Ó, é verdade, bom  Catesby ! Diz-lhe que levante de im ediato as m aiores forças e tropas que puder, e que vá de contínuo ao m eu encontro em  Salisbury. 

CATESBY — Eu vou. ( Sai)

RATCLIFFE — Dizei-m e, se vos apraz, que devo fazer em  Salisbury ? 

RICARDO III ( Rei) — Porquê, que farias tu lá antes que eu fosse? 

RATCLIFFE — Vossa Alteza m e disse que eu devia correr antes. 

RICARDO III ( Rei) — Mudei m eu intento. ( Entra Stanley, Conde de Derby. ) Stanley, que novas trazeis? 

STANLEY — Nenhum a, m eu suserano, que vos possa agradar ouvir. 

Nenhum a tam bém  tão m á que a não deva bem  contar. 

RICARDO III ( Rei) — Eia, um a adivinha! Nem  boa nem  m á... É m ister correr tantas m ilhas em  redor se há cam inho m ais direto para m e dizeres teu conto? Um a vez m ais, que novas? 

STANLEY — Richm ond está no m ar. 

RICARDO III ( Rei) — Que aí se afunde e que o m ar o cubra! Renegado covarde! Que faz ele lá? 

STANLEY — Não sei, poderoso soberano, apenas adivinho. 

RICARDO III ( Rei) — Sim  e que adivinhas tu? 

STANLEY — Movido por Dorset, Buckingham  e Morton, vem  a Inglaterra reclam ar a coroa. 

RICARDO III ( Rei) — Está o trono vago? Não está em punhada a espada? 

Está m orto o Rei? O im pério sem  governante? Que outro herdeiro de York é vivo afora nós? E quem  é Rei de Inglaterra senão o herdeiro do grande York? 

Dizei-m e, então, que faz ele por sobre os m ares? 

STANLEY — Mais do que isto, m eu suserano, não posso adivinhar. 

RICARDO III ( Rei) — Mais do que ele vir para ser vosso suserano não podeis adivinhar que coisa faz vir o Galês. Tu te revoltarás e fugirás j unto dele, receio eu. 

STANLEY — Não, m eu bom  senhor, não desconfieis de m im . 

RICARDO III ( Rei) — Onde está então tua força para o atacares? Onde são teus vassalos e os teus sequazes? Não são eles agora na costa ocidental desem barcando a salvo os revoltosos dos navios? 

STANLEY — Não, m eu bom  senhor, m eus am igos são a norte. 

RICARDO III ( Rei) — Frios am igos eles m e são. Que fazem  eles a norte, quando deviam  servir seu soberano a ocidente? 

STANLEY — Ordens tais não receberam , poderoso Rei, queira Vossa Maj estade despedir-m e. Aj untarei m eus am igos e encontrarei Vossa Graça onde e quando a Vossa Maj estade aprouver. 

RICARDO III ( Rei) — Sim , sim , tu gostarias de ir, para te aj untares a Richm ond. Mas não confiarei em  ti. 

STANLEY — Mui poderoso soberano, razão não haveis de pôr em  dúvida m inha am izade. Falso nunca fui, nem  nunca serei. 

RICARDO III ( Rei) — Ide então, e aj untai hom ens... m as deixai para trás vosso filho George Stanley. Cuidai que sej a firm e vosso coração, ou bem fraca será a seguridade de sua cabeça. 

STANLEY — Tratai com  ele conform e as provas de lealdade que eu vos der. ( Sai)

( Entra um mensageiro. )

MENSAGEIRO — Meu gracioso soberano, agora no condado de Devon —

assim  m o contaram  am igos verdadeiros — o senhor Eduardo de Courtney  e o altivo prelado, o Bispo de Exeter, seu irm ão m ais velho, com  m uitos m ais confederados, se puseram  em  arm as. 

( Entra outro mensageiro. )

SEGUNDO MENSAGEIRO — Em  Kent, m eu suserano, os Guildfords se puseram  em  arm as, e a cada hora m ais com panheiros se j untam  aos revoltosos, e o seu poder recresce. 

( Entra outro mensageiro. )

TERCEIRO MENSAGEIRO — Meu senhor, o exército do grande Buckingham ... 

RICARDO III ( Rei) — Fora daqui, coruj as! Nada m ais que canções de m orte? ( Bate-lhe) Anda, torna, até que tragas novas m elhores. 

TERCEIRO MENSAGEIRO — As novas que tenho para Vossa Maj estade é que, por repentinas cheias e m uita chuva, o exército de Buckingham  é disperso e desfeito, e ele próprio erra sozinho ninguém  sabe por onde. 

RICARDO III ( Rei) — Suplico-te perdão. Aí está a m inha bolsa, para curar a tua ferida. Algum  prudente am igo houve que tenha proclam ado algum a recom pensa àquele que trouxer o traidor? 

TERCEIRO MENSAGEIRO — Tal proclam ação foi feita, m eu senhor. 

( Entra outro mensageiro. )

QUARTO MENSAGEIRO — O senhor Tom ás de Lovell e o senhor Marquês de Dorset, diz-se, m eu suserano, no condado de York se puseram  em  arm as, m as este bom  conforto trago eu a Vossa Alteza: a arm ada bretã foi dispersada pela procela. Richm ond, no condado de Dorset, enviou um a em barcação à costa, para saber dos que estavam  nas praias, se eram  aliados seus, se sim  se não. Ao que lhe responderam  que vinham  da parte de Buckingham  para o sustentar. Ele, neles não confiando, deu velas e navegou de novo rum o à Bretanha. 

RICARDO III ( Rei) — Marchem os, m archem os, pois que nos pusem os em arm as, se não para lutar contra inim igos de fora, pelo m enos para derrotar estes revoltosos cá de dentro. 

( Entra Catesby. )

CATESBY — Meu suserano, o Duque de Buckingham  está cativo. Esta nova é a m elhor. Que o Conde de Richm ond desem barcou com  poderosa força em  Milford e m ais fria nova, contudo deverá ser dita. 

RICARDO III ( Rei) — Vam os para Salisbury ! Enquanto aqui despendem os razões pode ser ganha ou perdida um a batalha real. Que alguém  ordene que tragam  Buckingham  a Salisbury ; os outros m archem  com igo. 

( Toque de trombetas. Saem)

Cena V

( Entram Stanley, Conde de Derby, e o senhor D. Cristóvão de Urswich. ) STANLEY — Senhor D. Cristóvão diz de m inha parte a Richm ond que no antro do j avali m ais m ortífero está retido m eu filho George Stanley. Se m e revolto, salta a cabeça do j ovem  George. Tal receio m e im pede de aj uda prestar neste m om ento. Agora vai-te. Encom enda-m e ao teu senhor. Diz entanto que a Rainha do coração concedeu que ele desposasse sua filha Isabel. Mas diz-m e, onde está ora o príncipe Richm ond? 

D. CRISTOVÃO — Em  Pem broke, ou em  Harfodwest, no País de Gales. 

STANLEY — Que hom ens de nom eada a ele se j untaram ? 

D. CRISTOVÃO — O senhor D. Walter Herbert, um  soldado fam oso; o senhor D. Gilberto Talbot, o senhor D. Guilherm e Stanley, Oxford, o terrível Pem broke, o senhor D. Jaim e Blunt, e D. Rice a Thom as, com  m uitos hom ens valentes, e m uitos outros de grande nom e e valor, e para Londres dirigem  suas hostes se no cam inho não lhes puserem  em bargo. 

STANLEY — Bom , vai j unto de teu senhor. Beij a-lhe a m ão. Minha carta lhe dirá do m eu intento. Adeus. 

( Saem)

ATO V

Cena I

( Entram o Xerife com alabardeiros e Buckingham a caminho do cadafalso. ) BUCKINGHAM — Não perm itirá El-Rei Ricardo que eu fale com  ele? 

XERIFE — Não, m eu bom  senhor, por isso pacientai. 

BUCKINGHAM — Hastings e filhos de Eduardo, Grey  e Rivers, Santo Rei Henrique, e teu form oso filho Eduardo, Vaughan, e todos aqueles que pereceram  por fingida, corrom pida e ignóbil inj ustiça, se vossas alm as soturnas e sem  contentam ento contem plam  através das nuvens a presente hora, j untam ente por vingança zom bai de m eu estrago. Hoj e é Dia de Finados, não é assim , com panheiro? 

XERIFE — É. 

BUCKINGHAM — Pois então é o Dia de Finados o Dia do Juízo de m eu corpo. Foi este o dia que, em  tem pos de El-Rei Eduardo, desej ei se abatera sobre m im  se provas houvera de m inha falsidade a seus filhos e aliados da Rainha. Foi este o dia em  que tive desej o de cair por falsa fé daquele em quem  m ais confiança tinha. Este, este Dia de Finados, é para m inha tem erosa alm a o derradeiro prazo para a punição de m inhas culpas. Ele que tudo vê e com  quem  usei de fingim ento desviou m inha fingida prece por sobre m inha cabeça, e tom ou por vero o que eu por brinco m anifestava. 

Desta guisa ele força as espadas de ruins varões a voltarem  suas pontas contra os peitos de seus donos. Desta guisa grave cai sobre m eus om bros a m aldição de Margarida. “Quando ele”, disse ela, “quebrar de dor o teu próprio coração, lem bra-te de que Margarida era profeta!” Vinde, levai-m e, guardas, para j unto do cepo da vergonha, o agravo tem  apenas o agravo e a culpa a dívida da culpa. ( Sai com os guardas)

Cena II

( Entram Richmond, Oxford, Blunt, Herbert e outros, com tambores e bandeiras)

RICHMOND — Com panheiros de arm as e m eus am igos m ui queridos, feridos sob o j ugo da tirania, até aqui, aqui dentro das entranhas da terra, avançam os sem  em bargo, e eis que de nosso pai Stanley  recebem os laudas de bom  agasalho e encoraj am ento. O j avali usurpador, sanguinoso e m iserável, que estrangulou vossas colheitas de verão e vossas vinhas frutíferas, sorve vosso sangue quente com o se lavadura fora, e usa com o gam ela vossas entranhas abertas. Esse porco im undo ora é no centro m esm o desta ilha, cerca da cidade de Leicester, segundo soubem os. Tanworth não dista m ais desse lugar que um  dia de m archa. Em  nom e de Deus, alegrem ente avante, am igos valorosos, para que façam os ceifa de perpétua paz por este j uízo sanguinoso de acendida guerra. 

OXFORD — A consciência de cada hom em  vale m il hom ens no com bate contra o culpado hom icida. 

HERBERT — Não duvido de que m eus am igos se j untem  a nós. 

BLUNT — Ele não tem  am igos afora aqueles que por tem or am igos são, que dele fugirão quando a ele m ais necessários forem . 

RICHMOND — Tudo é em  nosso favor. Então, em  nom e de Deus, m archem os. A vera esperança é veloz e voa com  asas de andorinha, m uda em  deuses reis, e em  reis criaturas m ais hum ildes. 

( Saem)

Cena III

( Entra o Rei Ricardo armado, com Norfolk, Ratcliffe, e o Conde de Surrey, com outros. )

RICARDO III ( Rei) — Assentai aqui nossa tenda, aqui m esm o no cam po de Bosworth. ( Levantam a tenda de Ricardo, num lado do palco) Meu senhor de Surrey, porque m ostrais tão triste sem blante? 

SURREY — Meu coração é ledo dez vezes m ais que m eu sem blante. 

RICARDO III ( Rei) — Meu senhor de Norfolk. 

NORFOLK — Aqui, m ui gracioso suserano. 

RICARDO III ( Rei) — Norfolk, m uitas estocadas haverá... há, não haverá? 

NORFOLK — Haverá para dar e receber, m eu estim ado senhor. 

RICARDO III ( Rei) — Levantai m inha tenda! Esta noite aqui m e deitarei. 

Mas onde, am anhã? Bem , é tudo o m esm o. Quem  descobriu o núm ero dos traidores? 

NORFOLK — Seis ou sete m il, não m ais. 

RICARDO III ( Rei) — Ora, as nossas hostes triplicam  essa conta! E m ais, o nom e do Rei é um a fortaleza de que carece a facção adversa. Levantai a tenda! Vinde, nobres fidalgos, estudem os os benefícios do terreno. Cham ai alguns hom ens de boa experiência. Que não faleça o rigor, que não haj a tardança, que am anhã, senhores, é dia operoso! 

( A tenda está agora pronta. Saem por uma porta) ( Entram pela outra porta Richmond, o senhor D. Guilherme de Brandon, Oxford e Herbert Blunt e outros, que armam a tenda de Richmond no outro lado do palco. )

RICHMOND — O lasso sol em  ouro se deitou, e pelo lum inoso rasto de seu carro de fogo faz prom essa para am anhã de um  dia bom . Senhor D. 

Guilherm e de Brandon, em punhareis m eu estandarte. Meu senhor de Oxford, vós, senhor D. Guilherm e de Brandon, e vós, senhor D. Walter Herbert, com igo perm anecei. O Conde de Pem broke conserva seu regim ento. Bom  capitão Blunt, levai-lhe da m inha parte a boa noite. E pela segunda hora da m anhã pedi ao Conde que m e procure na tenda. Um a coisa m ais, porém , bom  capitão, por m im  fazei: onde assentou arraial o senhor de Stanley, sabeis? 

BLUNT — A m enos que eu tenha confundido suas cores, o que hei por certeza não ter feito, seu regim ento se assenta pelo m enos a m eia m ilha a sul do poderoso exército do Rei. 

RICHMOND — Se for possível sem  perigo, am ável Blunt, achai bons m eios de com  ele falar. E dai-lhe da m inha parte este papel m ui necessário. 

BLUNT — Por vida m inha, senhor m eu, tal farei eu. E assim  Deus vos conceda bom  repouso nesta noite. 

RICHMOND — Boa noite, bom  capitão Blunt. ( Sai Blunt) Dai-m e tinta e papel em  m inha tenda. Traçarei a form a e disposição de nossa batalha. 

Darei a cada chefe o lim ite de seus variados cargos, e com  j usta m edida repartirei nosso pequeno exército. Vinde, senhores, despenderem os razões sobre os sucessos de am anhã. Entrem os em  m inha tenda, o orvalho é frio e cru. 

( Richmond, Brandon, Oxford e Herbert vão para dentro da tenda. Os outros saem)

( Entram o Rei Ricardo, Ratcliffe, Norfolk, Catesby e guardas) RICARDO III ( Rei) — Que hora é? 

CATESBY — É hora da ceia, m eu senhor, nove horas. 

RICARDO III ( Rei) — Não cearei eu esta noite. Dai-m e tinta e papel. 

Então, é m eu elm o m ais suave do que era, e toda m inha arm adura é posta em  m inha tenda? 

CATESBY — Assim  é, m eu suserano, e todas as coisas prestes são. 

RICARDO III ( Rei) — Bom  Norfolk, vai lesto tom ar teu cargo. Faz guarda cuidadosa, escolhe ordenanças seguras. 

NORFOLK — Vou, m eu senhor. 

RICARDO III ( Rei) — Levanta-te am anhã com  a cotovia, gentil Norfolk. 

NORFOLK — Disso podeis estar certo, m eu senhor. ( Sai) RICARDO III ( Rei) — Catesby ! 

CATESBY — Meu senhor? 

RICARDO III ( Rei) — Manda um  passavante j unto do regim ento de Stanley. Ordena-lhe que traga suas hostes antes que nasça o sol, ou seu filho

George cairá no abism o cego da eterna noite. ( Sai Catesby) Enchei-m e um a taça de vinho. Dai-m e um a candeia. Aparelhai o branco Surrey  para a batalha, am anhã. Vede se são firm es m inhas lanças, m as não pesadas dem ais. 

RATCLIFFE — Meu senhor? 

RICARDO III ( Rei) — Hás visto o m elancólico senhor de Northum berland? 

RATCLIFFE — D. Tom ás, o Conde de Surrey  e ele próprio, à hora em  que se deitam  as galinhas, de com panhia em  com panhia andaram  pelo exército, e davam  ânim o aos soldados. 

RICARDO III ( Rei) — Bem , contente sou. Dai-m e um a taça de vinho. Não tenho eu aquela alacridade do espírito nem  o regozij o que eu em  m inha m ente usava ter. Põe isso aí. Está pronto o papel e a tinta? 

RATCLIFFE — Está, m eu senhor. 

RICARDO III ( Rei) — Põe m inha guarda em  vigília. Deixa-m e só. 

Ratcliffe, pelo m eio da noite vem  à m inha tenda e aj uda-m e a vestir a arm adura. Deixa-m e, te digo eu. 

( Sai Ratcliffe. Ricardo desaparece dentro da tenda, soldados em guarda vigiam-na. Entra Stanley, Conde de Derby, na tenda de Richmond) STANLEY — Que a Fortuna e a Vitória pousem  sobre teu elm o! 

RICHMOND — Que todo o agasalho que a noite escura pode conceder sej a para tua pessoa, nobre padrasto. Diz-m e, com o se encontra nossa querida m ãe? 

STANLEY — Em  seu nom e, eu te abençoo da parte de tua m ãe, Que reza sem  cessar pelo bem  de Richm ond. E quanto a isto term inei. As horas silenciosas seguem  seu furtivo curso e a escuridão em  lâm inas se quebra por dentro do Oriente. Sendo breve, pois a tanto nos obriga a ocasião, prepara tua batalha de m anhã m ui cedo e depõe tua fortuna no arbítrio das sangrentas estocadas e da guerra de m ortífero olhar. Eu, com o puder — o que faria não posso eu fazer — da m elhor sorte enganarei o tem po e socorro te darei neste recontro de arm as duvidoso. Mas não será possível que eu tom e com  clareza tua parte por não teu irm ão, o j ovem  George, ser diante de seu pai executado. Adeus. A prontidão e a hora tem erosa im pedem  os usados votos do bem  querer e o vasto com ércio de práticas am enas em  que am igos há longo tem po separados se deviam  tardar. Deus nos dê ocasião para estes ritos do bem  querer. Um a vez m ais adieu; sê valente e que a fortuna te acom panhe. 

RICHMOND — Bons senhores, conduzi-o a seu regim ento. Tentarei, com turvados pensam entos, dorm ir um  pouco para que am anhã o plúm beo sono m e não derrube quando m ontar devia com  as asas da vitória. Um a vez m ais, boa noite, am áveis senhores e fidalgos. ( Saem Stanley com Brandon, Oxford e Herbert) ( Ajoelha-se) Ó Tu, de quem  m e tom o por capitão, contem pla m inhas hostes com  benigno olhar. Depõe em  suas m ãos os contundentes ferros de tua ira porque eles possam  esm agar, com  grave queda, os elm os usurpadores de nossos adversários. Nos torna em  Teus m inistros do castigo, porque na vitória Te possam os louvar. A Ti encom enda m inha alm a vigilante antes que deixe cair as fenestras de m eus olhos. Adorm ecido e acordado, ó sem pre m e defende! ( Levanta-se, desaparece na tenda, deita-se e dorme) ( Entra o fantasma do jovem Príncipe Eduardo, filho de Henrique VI. ) FANTASMA DO PRÍNCIPE EDUARDO ( ao Rei Ricardo) — Sentirás o m eu peso am anhã em  tua alm a. Lem bra-te com o m e apunhalaste na Prim avera da m inha j uventude em  Tewkesbury. Por isso desespera e m orre. ( Para Richmond) Alegra-te, Richm ond, que as m altratadas alm as de príncipes assassinados lutam  em  teu favor. O filho do Rei Henrique, Richm ond, te conforta. 

( Sai. Entra o fantasma de Henrique VI)

FANTASMA DE HENRIQUE VI ( ao Rei Ricardo) — Quando eu era m ortal, m eu corpo ungido por ti crivado foi de chagas m ortais. Pensa na Torre e em m im . Desespera e m orre. Henrique VI ordena que desesperes e m orras! 

( Para Richmond) Virtuoso e santo, sê tu o vencedor. Henrique, que profetizou que Rei serias, em  teu sono te conforta. Vive e floresce. 

( Sai. Entra o fantasma de Clarence. )

FANTASMA DE CLARENCE ( ao Rei Ricardo) — Que sintas am anhã m eu peso em  tua alm a, eu, que fui m orto em  banho de im undo vinho, eu, pobre Clarence, por ti traído até à m orte. Am anhã, na batalha, pensa em  m im , e que caia sem  gum e tua espada. Desespera e m orre. ( Para Richmond) Tu, fruto da Casa de Lancastre, os m altratados herdeiros de York oram  por ti. 

Guardem  os anj os bons tua batalha. Vive e floresce. 

( Sai. Entram os fantasmas de Rivers, Grey e Vaughan) FANTASMA DE RIVERS ( ao Rei Ricardo) — Que sintas am anhã m eu peso em  tua alm a, sou Rivers que m orreu em  Pom fret. Desespera e m orre. 

FANTASMA DE GREY ( ao Rei Ricardo) — Pensa em  Grey  e que tua alm a desespere. 

FANTASMA DE VAUGHAM ( ao Rei Ricardo) — Pensa em  Vaughan, e

com  culpado tem or deixa cair tua lança. Desespera e m orre. 

TODOS ( para Richmond) — Acorda e pensa que nossas ofensas no peito de Ricardo o vencerão. Acorda e ganha o dia. 

( Saem)

( Entra o fantasma de Hastings. )

FANTASMA DE HASTINGS ( ao Rei Ricardo) — Sanguinolento e culpado, em  culpa acorda e em  batalha sanguinolenta finda teus dias. Pensa na senhora de Hastings. Desespera e m orre. ( Para Richmond) Alm a pura, calm a, acorda, acorda. Arm a-te, pelej a e vence por am or da form osa Inglaterra. 

( Sai. Entram os fantasmas dos dois jovens príncipes. ) FANTASMAS ( ao Rei Ricardo) — Pensa em  teus prim os sufocados na Torre. Chum bo sej am os dentro em  teu peito, Ricardo, e com  nosso peso te arrem essem os para a ruína, infâm ia e m orte. As alm as de teus sobrinhos ordenam  que desesperes e m orras. ( Para Richmond) Dorm e, Richm ond, dorm e em  paz, e com  alegria acorda. Guardem -te os anj os bons dos ataques do j avali. Vive e gera feliz linhagem  de reis. Os infelizes filhos de Eduardo ordenam  que floresças. 

( Saem. Entra o fantasma da senhora Dona Ana, sua esposa) FANTASMA DE ANA ( ao Rei Ricardo) — Ricardo, tua m ulher, essa m ísera Ana, tua m ulher, que não dorm iu contigo um a só hora feliz, enche agora teu sono de turvações. Am anhã na batalha pensa em  m im , e caia, sem  gum e, tua espada. Desespera e m orre. ( Para Richmond) Tu, alm a tranqüila, dorm e teu sono tranqüilo. Sonha bom  sucesso e um a vitória feliz. A m ulher de teu adversário ora por ti. 

( Sai. Entra o fantasma de Buckingham)

FANTASMA DE BUCKINGHAM ( ao Rei Ricardo) — Fui aquele que prim eiro te aj udou a chegar à coroa, o últim o que sentiu a tua tirania. Oh, na batalha pensa em  Buckingham , e m orre no terror das tuas culpas. Sonha, sonha sanguinolentos feitos e m orte. Em  perdendo forças desespera, em desesperando, exala teu derradeiro sopro. ( Para Richmond) Morri na esperança e antes que te pudesse aj udar, m as que teu coração se alegre, e não esm oreças. Deus e os anj os bons pelej am  ao lado de Richm ond. E

Ricardo cai do cum e de todo seu orgulho. ( Sai) ( Ricardo acorda sobressaltado)

RICARDO III ( Rei) — Dai-m e outro cavalo! Ligai m inhas feridas! Tende piedade, Jesus! Chiu, tão-só sonhava. Ó covarde consciência, com o m e atorm entas! As luzes ardem  azuis, é a m eia noite dos m ortos. Gotas frias de terror são no m eu corpo trem ente. De que m e receio? De m im  próprio? Não é m ais ninguém  aqui. Ricardo am a Ricardo, ou sej a, eu e eu. E aqui um assassino? Não! Sim , sou eu! Então fuge. Quê, de m im  próprio? Boa razão há, não m e vá eu vingar! Quê, eu próprio contra m im  próprio? Coitado de m im , eu am o-m e a m im  próprio. Porquê? Pelos bens que eu próprio a m im próprio ofereci? Oh, não, pobre coitado, antes a m im  próprio tenho ódio por feitos odiosos que eu próprio com eti. Sou ruim  vilão... m as m into, eu o não sou! Sandeu, diz bem  de ti próprio! Sandeu, não uses de lisonj a! Minha consciência tem  m ilhares de línguas diferentes e cada língua m e diz um conto diferente, e cada conto m e condena com o ruim  vilão: perj úrio, perj úrio, no m ais subido grau; assassínio, assassínio horrendo, no m ais horrífico grau. Todos os pecados diferentes, todos com etidos em  cada grau, se aj untam  diante o j uiz todos bradando: “Culpado, culpado!” Em  desespero cairei. Não há criatura que m e am e, e se eu m orrer, ninguém  m e lam entará... E porque o fariam , se eu próprio em  m im  próprio por m im próprio não encontro dó? Cuido que as alm as de todos os que assassinei vieram  a m inha tenda, e cada qual m e am eaçou que am anhã a vingança tom baria sobre a cabeça de Ricardo. 

( Entra Ratcliffe. )

RATCLIFFE — Meu senhor? 

RICARDO III ( Rei) — Pelo dem o! Quem  está aí? 

RATCLIFFE — Ratcliffe, senhor, sou eu. O galo da alva na aldeia por duas vezes saudou a alvorada. Vossos am igos erguidos são e cingem  suas arm aduras. 

RICARDO III ( Rei) — Ó Ratcliffe, sonhei um  sonho horrendo! Que cuidas: provarão nossos am igos todos ser leais? 

RATCLIFFE — Não duvido, m eu senhor. 

RICARDO III ( Rei) — Ó Ratcliffe, hei grã tem or, hei grã tem or! 

RATCLIFFE — Não, m eu bom  senhor, não vos arreceeis de som bras. 

RICARDO III ( Rei) — Por São Paulo Apóstolo, esta noite som bras hão lançado m ais terror na alm a de Ricardo do que a substância de dez m il soldados m ui bem  arm ados e conduzidos pelo inexperto Richm ond. Ainda é longe o dia. Anda, vem  com igo. Entre nossas tendas em  sigilo escutarei, para que vej a se alguém  intenta apartar-se de m im . 

( Saem Ricardo e Ratcliffe) ( Entram os fidalgos na tenda de Richmond, que está sentado. ) FIDALGOS — Bom  dia, Richm ond. 

RICHMOND — Peço clem ência, senhores e fidalgos em  vigília, por aqui encontrardes lento m adraço. 

PRIMEIRO FIDALGO — Com o haveis dorm ido, senhor? 

RICHMOND — O m ais doce sono e os sonhos m ais esperançosos que algum a vez entraram  em  dorm ida m ente, eu os tive, m eus senhores, desde que vós haveis partido. Cuido que as alm as daqueles corpos que Ricardo assassinou vieram  a m inha tenda e bradaram  por vitória. Eu vos dou por certo que m inha alm a se deleita na lem brança de sonho tão form oso. É m ui avançada a m anhã, senhores? 

PRIMEIRO FIDALGO — Soam  as quatro. 

RICHMOND — É tem po então que nos arm em os e que dem os nossas ordens. ( Sai da tenda) ( A sua oração aos soldados) Mais do que hei j á dito, am ados hom ens de m inha terra, a prontidão e a necessidade do m om ento não perm item  dem orar-nos. Porém , lem brai-vos disto: Deus, e nossa j usta causa, lutam  a nosso lado; as preces de sagrados santos e de alm as ofendidas, sem elhantes a m ui altos baluartes, são diante nossos rostos. Afora Ricardo, aqueles contra quem  lutam os antes queriam  ver-nos vencedores do que aquele que eles seguem . Pois quem  é aquele que seguem ? Em  verdade, senhores, um  sanguinoso tirano e um  hom icida; um  que se ergueu com sangue, e em  sangue se firm ou; um  que não olhou a m eios para alcançar o que tem , e assassinou aqueles que foram  m eios para o aj udar. Um a pedra im unda e vil, tornada preciosa polo encaste do trono de Inglaterra, onde está com  falsidade assente; um  que sem pre há sido inim igo de Deus. E assim , se pelej ardes contra o inim igo de Deus, Deus, por j ustiça, vos tom ará por Seus soldados; se suardes para derrubar um  tirano, dorm ireis em  paz, sendo o tirano m orto; se lutardes contra os inim igos de vossa terra, a riqueza de vossa terra vos pagará a renda de vossas dores; se lutardes pela seguridade de vossas m ulheres, vossas m ulheres recolherão em  casa os vencedores; se libertardes vossos filhos da espada, os filhos de vossos filhos vos agasalharão na velhice. E assim , em  nom e de Deus e de todos estes direitos, erguei vossos estandartes, com  coragem  brandi vossas espadas! Para m im , a expiação de m inha ousada em presa talvez sej a j azer este corpo frio na face fria da terra. Mas se vencer, o ganho de m inha em presa repartido será por cada um  de vós. Soai, tam bores e trom betas, com  coragem  e alegria. Deus e São Jorge! Richm ond e vitória! 

( Saem Richmond e os seguidores)

( Entram R. Ricardo, Ratcliffe e soldados. ) RICARDO III ( Rei) — Que disse Northum berland, no que respeita a Richm ond? 

RATCLIFFE — Que nunca foi em  arm as ensinado. 

RICARDO III ( Rei) — Disse a verdade. E que disse Surrey ? 

RATCLIFFE — Sorriu, e disse: “Melhor para nós.” 

RICARDO III ( Rei) — Razão tinha, e assim  decerto é. O relógio dá horas. 

Dizei a hora. Dai-m e um  alm anaque. Quem  viu hoj e o Sol? 

RATCLIFFE — Eu não, m eu senhor. 

RICARDO III ( Rei) — Então ele desdenha brilhar, porque, conform e o livro, há um a hora j á que ele devia ter aparecido a oriente. Dia negro será este para alguém . Ratcliffe! 

RATCLIFFE — Meu senhor? 

RICARDO III ( Rei) — Hoj e o Sol não será visto! O céu se turva e chora sobre nosso exército. Gostaria eu que estas lágrim as com o orvalho subissem do chão. Hoj e não brilhar? Ora, que é isso para m im  m ais que para Richm ond? Porque o m esm o céu que sobre m im  se turva a ele olha com tristeza. 

( Entra Norfolk. )

NORFOLK — Arm ai-vos, arm ai-vos, m eu senhor, o inim igo arrogante avança para o cam po

RICARDO III ( Rei) — Vam os, prestes, prestes! Aj aezai m eu cavalo. 

( Ricardo arma-se) Cham ai o senhor de Stanley. Mandai-o trazer suas hostes. 

Conduzirei de contino m eus soldados à planície, e será ordenada assim m inha batalha: a m inha vanguarda toda se estenderá em  com prim ento e será form ada de cavalos e peões; nossos arqueiros perm anecerão no centro. 

D. João, Duque de Norfolk, D. Tom ás, Conde de Surrey, com andarão esses peões e cavalos. Avançando eles, seguirem os nós no corpo da batalha, cuj a puissance em  cada lado será escudada por nossos m elhores cavalos. Assim , e São Jorge aj udando! Que pensas, Norfolk? 

NORFOLK — Boas ordens, soberano guerreiro. ( Mostra-lhe um papel). 

Encontrei isto na m inha tenda esta m anhã. 

RICARDO III ( Rei) ( Lendo) — “Palafreneiro de Norfolk, não sej as tão destem ido, porque Ricardelho, teu am o, foi com prado e vendido.” Cousa que o inim igo engendrou. Ide, senhores, cada hom em  a seu posto. Que nossos sonhos sandeus não am edrontem  nossas alm as. Consciência é tão-só um a palavra que os covardes usam , prim eiro engendrada para causar tem or aos fortes. Que nossos fortes braços sej am  nossa consciência, as espadas nossa lei. Marchem os! Juntem os-nos com  valentia. Lancem o-nos na confusão... Se não para o céu, então de m ãos dadas para o inferno. ( A sua oração ao exército) Que direi eu, m ais do que j á sugeri? Lem brai-vos quem são vossos adversários: um a horda de vagabundos, plebeus e fugitivos um bando de bretões e vis lacaios cam poneses, que sua terra golfa em congestão e lança em  desesperadas aventuras e segura destruição. A vós, que dorm is em  seguridade, eles trazem  desassossego; a vós, que possuis terras e abençoados sois com  esposas form osas, eles tornariam  as prim eiras e as outras desonrariam . E quem  os com anda senão um  hom em  vil que há m uito vive na Bretanha a custos de nosso irm ão? Um  fraldiqueiro! Um hom em  que j am ais em  sua vida sentiu o frio da neve atravessar seus sapatos. Vam os escorraçar estes vagabundos de novo para o outro lado do m ar, repelir daqui estes arrogantes m iseráveis de França, estes pedintes fam intos, lassos de suas vidas... Que, se não fora o sonho deste belo com etim ento, por falta de m eios, pobres ratos, se teriam  enforcado. Se houverm os de ser vencidos, que sej am  hom ens a vencer-nos! E não estes bastardos bretões, que nossos pais bateram  em  suas próprias terras, saquearam  e espezinharam , e na história foram  feitos herdeiros da sua ignom ínia. Gozarão de nossas terras? Dorm irão com  nossas m ulheres? 

Violarão nossas filhas? ( Soam tambores ao longe) Atentai, ouço seu tam bor. 

Lutai, senhores de Inglaterra! Lutai, valorosos peões! Puxai, arqueiros, puxei vossas setas às cabeças! Esporeai forte vossos bravos cavalos e cavalgai em sangue! Assom brai o céu com  vossas lanças quebradas! ( Entra um mensageiro) Que diz o senhor de Stanley ? Trará suas hostes? 

MENSAGEIRO — Meu senhor, ele nega-se a vir. 

RICARDO III ( Rei) — Fora com  a cabeça de seu filho George! 

NORFOLK — Meu senhor, o inim igo passou o pântano! Depois da batalha m andai m atar George Stanley. 

RICARDO III ( Rei) — Mil corações batem  vivos em  m eu peito. Avançai, estandartes nossos! Lançai-vos sobre o inim igo! Que nosso velho brado de coragem , “por São Jorge”, nos inspire com  o alento de dragões de fogo! A eles! A vitória se assenta em  nossos elm os. 

( Saem)

Cena IV

( Alarmes. Escaramuças. Entram Norfolk e soldados; depois por outra porta Catesby. )

CATESBY — Socorro! Meu senhor de Norfolk, socorro, socorro! O Rei faz m ais prodígios que um  hom em , ousando opor-se a todos os perigos. Seu cavalo é m orto, e a pé com bate, procurando Richm ond na garganta da m orte. Socorro, m eu senhor, ou está perdido o dia! 

( Saem Norfolk e os soldados)

( Alarmes. Entra o Rei Ricardo)

RICARDO III ( Rei) — Um  cavalo! Um  cavalo! Meu reino por um  cavalo! 

CATESBY — Fugi, m eu senhor, eu vos levarei um  cavalo. 

RICARDO III ( Rei) — Escravo! Joguei aos dados m inha vida, e suportarei o acaso do j ogo. Cuido haver seis Richm onds no cam po de batalha, cinco m atei eu hoj e em  seu lugar. Um  cavalo! Um  cavalo! Meu reino por um cavalo! 

( Saem)

Cena V

( Alarmes. Entram Rei Ricardo e Richmond; lutam. Ricardo é morto, soa então à retirada. Sai Richmond. Levam o corpo de Ricardo. Trombetas. 

 Entram Richmond, Stanley, Conde de Derby com a coroa, e outros nobres e soldados. )

RICHMOND — Deus e vossas arm as sej am  louvados, am igos vitoriosos. É

nosso o dia. É m orto o sanguinoso cão. 

STANLEY — Valente Richm ond, teu dever cum priste bem ! ( Apresentando a coroa) Vede, aqui, esta realeza há longo tem po usurpada, da fronte m orta deste sanguinoso m iserável a arranquei para com  ela ornar tua testa. Usa-a, goza-a e enobrece-a. 

RICHMOND — Grande Deus dos céus, a todos eu digo am em ! Mas dizei-m e, ainda é vivo o j ovem  Stanley ? 

STANLEY — É, m eu senhor, e em  seguridade na cidade de Leicester, Para onde, se vos apraz, nos podem os agora partir. 

RICHMOND — Que hom ens ilustres m orreram  em  am bos os lados? 

STANLEY — D. João, Duque de Norfolk, D. Walter, senhor de Fertrers, o senhor D. Roberto de Brakenbury  e o senhor D. Guilherm e de Brandon. 

RICHMOND — Sepultai seus corpos com o convém  a seus nascim entos. 

Proclam ai um  perdão aos soldados que fugiram  e que subm issos a nós tornarem , e então, com o solenem ente houvem os j urado, unirem os a rosa branca e a verm elha. Sorride, céus, a esta ditosa aliança j á que tão longo tem po haveis ensom brecido a sua inim izade. Que traidor m e escuta e não diz am em ? A Inglaterra m uito há que é sandia e se tem  a si própria m altratado: o irm ão cegam ente sangue de irm ão derram ou; o pai desrazoadam ente seu próprio filho m atou; o filho, m au grado seu, de seu pai foi carniceiro. Tudo isto dividiu York e Lancastre, dividiu, em  m edonha divisão. Oh, que estora Richm ond e Isabel, veros sucessores de cada casa real, pela j usta ordem  de Deus se unam  e que seus herdeiros, ó Deus, se assim  te apraz, enriqueçam  o tem po por vir com  a paz de m acio rosto, com ridente abundância e belos, prósperos dias. Torna rom bas as espadas dos traidores, gracioso Senhor, que quiserem  fazer reviver estes dias sangrentos e fazer chorar a pobre Inglaterra em  torrentes de sangue. Não perm itais que vivam  para gozar a prosperidade desta terra os que com  traição quiserem ferir a paz desta form osa terra. Agora as guerras internas estão cerradas; a paz vive de novo. Que ela aqui possa viver por longo tem po, ó Deus, diz Am em ! 

( Saem)
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